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«Ob comunistas sâo os mais conseqüentes defensores da ordem
constitucional» - afirmou Prestes, - pulverizando as provocações
relativas a conspirações com outros partidos — A «Lei de Segu-
rança» é a verdadeira conspiração contra a ordem e a paz interna
— Contrários à bancarrota do Estado, os comunistas lutam
ativamente contra a catástrofe econômica que ameaça o País
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cPOR QUE NAO SE UNEM OS DIRIGENTES DOS PARTIDOS POLÍTICOS NUMA AMPLA COMISSÃO IN-
TER-PARTIDARIA PARA ESTUDAR AS BASES DE UM TAL ACORDO? SUAS LINHAS GERAIS PODERIAM
SER A DEFESA DA DEMOCRACIA E A PLAN1FICAÇAO DE UM PROGRAMA ECONÔMICO DE SAL-
VAÇAO NACIONAL. ESTAMOS PRONTOS A COLABORAR COM TODOS, INCLUSIVE O GENERAL
DUTRA, CASO QUEIRA REALMENTE VOLTAR A CONSTITinÇAO E A DEMOCRACIA B LIVRAR A
NAÇÃO DO PEQUENO GRUPO REACIONÁRIO, DE FASCISTAS IMPENITENTES EM QUE HOJB APOIA
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O an. CARLOS PRESTES —
•r. PraeMaste. Sra. Snadona,
aarwttJta • »on»tuto d* calma-
rta H<Um. **tr*-tl* m ttl* ma-

taa m art4*ata nartoatamo —
pedtmea ditar 4a blefaria anil-
comaolita. aaa flUIraa do Go-
tíroo — pat* voltar a eaie tri-
traoa.

V. bala, tr. Praildenta, a ea
ftaatna aolafae poderio irr.Mt-
uar a profunda etaoçio com qu*
ftco ato da palavra, perante o
Senado. MaU do «roa nine». «In-

la • ptto da cr anda reapooiabl-
IMadt. tn» racal fibra oraa ob-
bro» da repreaentanle da pov*
carioca, da Senador malt rota-
de na Capital da fUpâbltaa, ao
retomar a late reelata.

Motltoa de Mrc» maior, anbn
oi quali piefiro alleoelar, afaa-
taram-me d*le ditranie alguma»
«mana».
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O "Diário Da Noite" De Ontem
Deu Um Furo a Contra-Gosto
Afirmou qae Prestes se achava em Pernambuco e viu-se forçado a
lançar nma edição extra para acobertar suas mentiras — E' assim quc

age a «imprensa sadia»» gerando a confusão nos espíritos
Foi o "Dlirlo", ontem, o único

tESTES EM PERNAMBUCO
«Cmcfuée do I * MO •

• Mata, nquatlnaniu wll.
tntfo caje ftvMtdo tAo

I atitrtt aa A*-

UU Caxtn rrmtr* tnralUfibr' ..omiiSfni» d* RípoMJt» cm ama 4» 1raon»tr»c*o prrfclta aa clima eiu-f«etilt nciti CtUda Flnilortita.Cnmontiti» ila •tmtnmitt d>.•oi d» Ptrnatnbar»

O «Dlirlo da Noite», am aua
edlgio.de ontem, deu um furo
contra-f Aato. O caao tem o ecu
pltoreaco, maa também reflete
oa baixo» processos de que ne
valo a «Imprensa sadia», a ser-
viço do irrupo fascista e do lm-
parlallemo lanquo, que procura
estabelecer a confusão e gerar
a. intranqüilidade em nosso melo.

HA multo que vim os jornais
do er. Chateaubrland fazendo
uma sórdida campanha contra
a.' eeçio pernambucana do PSD
e, Ji agora, contra o governo
constituído do granda Estado
nordestino. Ontem, entretanto,
seguindo aa pegadas do fascista
Osório Tuluti e de outros Inte-
rassadoe no ataque às lmunlda-
des de um Senador da Repúbli-
ca. que ê no caao Luiz Carlos
Preetes, publicou o vespertino
da rua Rodrigo Silva uma man-
cbette sensacional, afirmando
que Preste.» estava em Pernam-
buco. Isso constava do uma nor-
respondendo, procedente do Ro-
rife (mas na realidade mado In
Agência Meridional ou na pró-
pria redação! quo adiantava cs-
tar Prestes escondido num balr-
ro operário, onde fora visto cm
conferência com um filho do
«r. Agamenon Magalhfies quo
i deputado estadual pelo P.S.D.

Para justificar medidas rn-
pressivaa do grupo fascista con-
tra o povo pernambucano, do-
pois da judlclosa sentença rio
Supremo Tribunal Federal,
aquele telegrama, era uma obra
prima de provocação o mentira.

Mas, por cúmulo do pê?o, no
Instante mesmo em que ora. im-
pressa a edição final do vespcrtl-
no nauseabundo. Luiz Carlos
Prestes chegara ao Penado o sc
Inscrevia para falar.

Sabedor da primorosa edição
que estava sondo preparada nns
oficinas do «Diário?, o seu ru-

Íirosentante 
no Senado não se

et esperar. Telefonou h recla-
çào, comunicando o fato o su-
gerindo que a edição nfio fosso
lançada à venda. De modo con-
tr&rlo, a>i mentiras do Chaleau-
brlánd ficariam patenteadas pe-
mnto todo o público, Seria umi
«Baffc* tremenda! no momento
mesmo em que o «Diiirlo da Nol-
to> afirmava achar-se Prestei,
no F.cclfc, conspirando, êlc fa-
lava no Senado. Pouca gonte,
hoje cm dia, ainda acredita no
dom da Ubiqüidade.

Se n sugeaíão foi bem feita,
na ordens cio cima fornm melhor
ruit-prldíis. Houvo tmm rápida
meblllrraçâo na oficina da rui
Rodrigo Silva. O clichê r\, prt-
sseira página foi r°t!rado da ro-
tetívi. Enquanto ísfo. emenda.- j¦75.-S* * ;??und.? Unha da man l
íSwittjt te jornal SMbstituindc-o.

Em vez do PRESTES ESt PER-
NAMBUCO ficou PRESTES NO
SENADO.

Mos os hábeis rapazos do Cha-
teaubrland apenas executaram
em parto o seu trabalho. O gato
escondido ficou com o rabo do
fora, E a logenda do clichê rta
1.* página continuou afirmando
que Prestos estava em Pernam-
buco. Do mesmo modo perma-
neceu a continuação da matéria
na segunda páglnn, como se po-
de ver do fac-slmllo desta no-
ticia.

EU ai, postos a nú, oj pro-
cessos Jornalísticos da "Impren-
sa-sadia" t. em particular do
confusionista a serviço ria rc-
ação Assl» Chatcaubriand. Eis
ai, contada cora minúcias, a hls-
tórla de um furo a eontra-flósto.

Jornal a noticiar a presença do
Senador do Povo na Câmara Al-
la. Mas Deus sahe como. A exem-
pio do jogador errado quc da
um goal no seu próprio tcam, o
pasquim dc CliatA deu um furo
a conlra-Rôsto. V. atrasou um
hncario a sua circulaçSo, na tar-
de de ontem, checando a repu-
dlar a última cillç&o. pois, mn-
mentos depois saia & rua cnm
um segundo clichê como sc frts-
sc íste, c nfio outro, a sua filtl-
ma edição...

Por onde sc vê que tem todo
a rarão o adágio popular que
diz: mais depressa sc pega um
mentiroso do que um coso.

BOICOTE AOS NAVIOS
HOLANDESES

SIDNEY, b IV, P.) — O
Conselho dos Sindicatos Aiiftr.i-
llanos tmpfl» compl«to liolcot» aos
navios holandeses, Inclusive para
carregamento d» combustível e
tambím para a reallsaçílo do re-
paro» nos mesmos. Arpirla »ntl-
dada reanlvau ainda, solicitar da
Federação Mundial do Sindicatos
a adoçlo de medldaa semelhante.

Ir. PraaMcata, e an* om tra*
*<uta ne momcola • • am ma
chame urit_.te.Bt.ite à IribsM.
é a oeccjtldade de pôr aa aa-
radrlro 4 onda de boeloe, * aa-
de. qve te etpalha, a rvtpella de
atividade* tubrtrtlVM det ta-
monlita* tiratllelroe.

Contesto, Inlelalmenl*. tfe ma-
oelra mal» caiefórlra. qoslirotr
motivo para tanto, e duvido qat
:••-•.• aprrtcatar. }* nlo difo
uma pi.--» maa qualquer lodl-
cio Ae atividade eompiratlva
por parte dn» mmunltla».

£mc» boato», lóda a onda
alnal oriunda de nma tupmta
ameaça eonsplraliva por parle
do» eomunlita», I. por ei mf«-
ma. Uo rldlente, lio eontradl-
tórla, que cal ao primeiro exa-
me. Ma» nlo not lludamot a,
principalmente, nó», eomnnlitai,
nto devemo» ler nenhuma lln-
slo a respeito; trata-s« de uma
campanha tlstrmltlea, cora nm
centro diretor, visando detennt-
nado objetivo. O que ae quer, i
alarmar a Nacio, o que se tem
cm visto t manter um citado de
nervosismo, de .lesronflança: o
que ae pretende é fabricar pre-
texto que Justifique novas e
mais violentas medidas eontra
a democracia, contra a Constl-
tutelo de nossa Pátria.

Permita-me, Sr. Presidente,
qu» passe, cm rápida reviste,
essa onda de boalos, a respeito
de pretensas consplrat.is como-
nlstas.

I.ogo ao primeiro exame, ve-
mos nparecer a palavra comu-
nlsmo ao lado do nome de ou-
tros partidos. Certos Jornalistas,
há alguns meses, mas nestes ól-
limos dias com maior Intcnsl-
dade, com mntnr cinismo, Insls-
tem num pretenso i*tteremo-en-
innnismo, isto ê, numa conspl-
raçlo de queremistas, dc amigos
do Sr. Oclúllo Vargas, nliadns
aos comunistas, com o fim de
ameaçar a ordem pública.

Outros agregam a ísse bino-
mio um terreiro termo. Mefe-
rem-sc a SSo Paulo. Juntam-
llir. então, o ntlrmarismo.

Mas sto plenos dc rnntradi-
ção! Assim, um desses follcula-
res, cm artigo de hoje. acusa os
comunistas dc agressivos no Sr.
Ademar dc llarros e como cul-
pados pelos acontecimentos ól-
timos de S. Paulo. Mas. no cor-
po dc seu próprio arligo. cujo
litulo ê "Agressão comunista oo
Sr. Ademar de Barros", contra-
ditoriamente. Inclui ns comunls-
Ins na conên ntlemnristn!

Alguns dos fabricantes dc
consplralos, procuram aliar ns
comunistas, já não mais aos
qiteremislat, mas ao pestedistno.
T.' a consplraçlo de Pcrnambu-
co. São os comunistas aliados

ae %*.*.,**.. a tmmamttmt castra a

Algtwra. U m mana. *tt\ i
eatanlo, eetra ammnmawt è
uJt.t *eomaniita. B* •
romanuma tfa AUfAo* qm ••>
li jMtifkaatfo a erietto • a
mabníiaçla tfot aaiitltoa ala-
r*aoo*. Slo oe adtntita* lUatfo*
aoa '-'-itn.-.i-»». ¦ conspirar
Ira a ortfrm.

11 algurr» tfe <ro« ao Mara-
nhlo, Ji nlo slo os Qaartmftfat.
os peiiedhta* a o* uirethttt* qm
se aliam aos comunista* coa o
meereo objetivo. Li, I o Partido
rtrpulilleano. Slo oa rvpubllca-
nos, através tfo Sr. I.lno Maeba-
do, Hstadoe aoa eoraaolslaa. a
conspirar contra a ordem coas-
tltultfa em aoesa Pálrla'

Simplesmente ridlente i •
«esto tfe ee pretender encaaav a
Kaçlo eom tanta mentirei

Posso, e creio qne desro tftrl-
glr-ree, desta tribuna, aoa cha-
fra de todos os partido», a qae
acabo tfe me referir, na eertua
de qne todos eles estlo em eon-
rilçflc» de contentar completa-
mente, fn tlmlne, qualquer eon-
tacto, eom o Partido Comnnls-
ta, qualquer solicitação dos eo-
mnnlstas psra qne Jantes cons-
piras.

Aqui nesta Cata mesmo. Ir.
Presidente. Já se fír onvlr a vos
dn Partido Trabalhista Braallel-
ro, por intermédio do nobre Se-
nadnr Salgado Filho, dcsraentln-
do a calúnia, desfasendo a In-
flmia. .Tamals o Partido Coran-
nlsta procurou contacto eom o
Partido Trabalhista do Sr. Gctô-
Ho Vargas, para conspirar eon-
Ira a ordem constituída. E
S, Excla. o Senador Salgado Fl-
lho tem toda a railo, quando
mostra que o Partido Comunls-
ta foi Inimigo, em quase todo o
Brasil, do Partido Trabalhista
nas últimas clclçóes. Nem houve
mesmo uma aproxlmaçlo elel-
toral. Combatemos, e combate-
mos rijamente pela palavra e na
conquista dos votos do eleito-
rodo brasileiro.

O Sr. Getulio Vargas, se es-
tivesse aqui presente, de certo
poderia afirmar, frente a esta
Cosa, quc os comunistas jamais
sr aproximaram dr S, lixo. no
sentido de qualquer conspira-
ção4 contra a ordem constituída.

Eu, pessoalmente, desde 19.10,
n&o tenho relações pessoais, com
o Sr. Octullo Vargas, nem tive
ocasião dc falar com S. Exa., sal-
vo cm encontro forltilto, em um
elevador desta Casa, quando nos
cumprimentamos.

K, cm 1ÍKI0. talara pela flltl-
ma vez. pessoalmente, eom o
sr. Ootiyllo Vargas, para tratar
rio movimento da Aliança I.i-
beral.
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O Btnndor rrtstcs chegou ao Moiiroe mlnu-
toa «ates d« sc Iniciar a «esslo. coando )i
tt fncontr_iv.ini nn recinto o prt*ldtnle, qn«
era o irr. Neren Ramos ». o» secretário».

nepnl» de trocar cumprimentos cora sl,
min.. par'.i'i!ínt_ire«, o representante do povo
cartões dlilglu-se K Mesa a Mm (le « tncrtver.

Iípcdlaumeiite ns Jornalistas cnrricçaram
a inovlmentar-se, telefonando para "ias red.v
c4çí. Pouco depois loram «pnreeendn no Sc-
na* n.1o sAmente profissionais de impren.a,
romo também deputados. Assim, minutos dc-
pels de encetada sna eraçJo o local de<tlnado
i reportagem, as tribunas e galerias encontra-
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ença de Prestes tio

Senado, ontem, foi. uni grande
acontecimento, O clichê ao alio
apresenta aspectos da Câmara
Alta: um flagrante do recinto,
quando falava o Senador dc
Povo, f Prestes, tomando ca-fc
--m companhia dos deputados
ni or, t-n !•< AtucS-ú « Joâa
Ámatonaê,

Sr. prcsiilrnlc, estou seguro
dc qne r. aaa, digno presiden-
te tfo Partido Social DemocrA-
tico, respondendo, portanlo,
pela atuaçlo de tens siibordi-
nados, nlo poderá, de forma ai-
iruma, concordar cnm essa onda
de boatos, de mentiras, e de rn-
lúnlas, a respeito de qualquer
coligação cnnspiratlva em Per-
namhuco de comunistas com
membros do Partido Social Dc-
mocrltlco.

O nobre senador José Amcri-
eo, aqui presente, poderia, tam-
bém informar sfthrc sc, uma
ver slqucr, os comunistas o pro-
curaram para qualquer intrn-
to subversivo.

O sr. José Américo — Efe-
tivamciitc, nlo procuraram:
nem poderiam procurar.

O Sn. CARLOS PRESTES —
Tildas as vezes que tive oca-
silo de falar com s. exa., o tio-
bre senador pela Paraíba, foi
para buscar fórmulas de unida-
de na luta pacifica cm defesa
da Cnnstllulçlio e ria democra-
cia.

Sr. presidente, o mesmo po-
dera rilscr o sr. Adhcmar i*e
Barms, e o mesmo, estou cer-
lo, hA rie afirmar, também, o
ilustre deputado Arthur Her-
nardes, presidente rio Partido
Republicano, contra ns propii-
ladas conapiratas de comnnls-
tas e republicanos nn Mara-
nhlo.

QtTKM REALMENTE CONSPIRA
CONTRA A NAÇJSO

Beta contcstaçlo, sr. presl-
tfante, estava se tornando neces-
síria, porque a verdade é que,
ao se falar tnnlo em conspl-
raçlo, se silencia, nada se diz
a respeito rios que, estio real-
mente conspirando eontra a or-
dam a contra o regime demo-
critico Instituído pela Constl-
tnHçlo dc Ifi rie setembro.

Sr. presidente, essn onda dc
boatos fnl inlciarin depois que
o chefr da Casa Mililnr rio sc
nhor presidente dn República.
general Alcio Souto, pronunciou
aquela oração, que repercutiu
nn pais, denunciando conspira-
ç5es que Jamais poderá npon-
lar e cujos responsáveis nSo
poderá dizer quem sio.

Assim, oésle momento cm crue
se continua a insistir no alar-
ma a naçfio, btm como em criar
ambiente de desordem, dc dcs-
conflançn e dc Intranqüilidade,
permlto-mc apelar para a pala-
Vra autorizada do grande Argnn
bandeirante quc t o "Estado rie
Sâo Paulo". Esse jornal, senhor
presidente, na cdlçSo rie 26 -Ic
Julho passado, publicou al^o
digno dc alonçfio c que, tnlvex,
chegue ao resto tle patrlotls-
mo porveniurn existente no fim-
do do coraçfio rios verdadeiros
conspiradores,

Sr. presidente, o "Estado dc
São Paulo", dc 2(i dc julho, diz
o seguinte:"Tanta coisa existe pnr aí

a preocupar o povo o o go-
vírno. Por que aumentar is
aflições fernií com uma lei
qui provoca tontos alarmes
i- tantas reações'.' Qur neces-
"Idade te» o governo de agi-
t-.r ainda mais a opinião pú-
blíco cc-ra essas tentativas de
retorno 2 uma ordem jurl-
<£» «el**S «<Vl éiUdusa s

por cia lattuiuentc explora-
da?

Manda o bom sento que
diminuamos aa ocasiões de
atrilo mire o poder público
e o povo quc, cm lugar dc
leis de exceção, (ralemos dc
votar leis que harmonizem,
caria vez mais, os interesses

cm choque c quc dilatem, uo
espirito público, a confiança
nos poderes constituídos.

l)é-nos o governo tudo
quanto poisa concorrer para
o nosso liem estar para o
nosso sossego c para a con-
aolfdaçüo das nossas llberda-
dcs, e 11A0 precisará dc leis
attixiantes, como a que ora
prclcnric olilci do Congresso
Nacional. Deve flc scr o prl-
rneiro a dar no povo lições
de tolerância c dc comprecn-
sSo constitucionais."
Sr. presidente, venho aqui pa-

ra dcclar.tr, solenemente, mais
uma vez, quc os comunistas nüo
conspiram. SSo falsas ns notl-
cias dc tentativas dc perturba-
çSn da ordem por parle dos co-
miinisias. I" a esta afirmaçlo,
feilu da tribuna do Senado, dc-
sofio conlcsinçfio.

Durante os dois anos dc vida
legnl do Partido Colunista, te-
mos sido os mais intransigen-
les defensores da ordem, .lá
disse, mais de uma vez, níste
recinto, que tó nos Interessa
a ordem constitucional. Na lu-
la contra ns desacertos do go-
vírno, a nos nos bastam os re-
cursos da Constituição, os re-
cursos da lcl. Somente para ílcs
apelamos.

Depois da injusta imieclsfio
do Superior Tribunal Eleitoral,
cassando o registro eleitoral do
Partido Comunista — tremen-
do írrn político, durante fates
Irfs meses que nos separam do
7 rie maio último, nossa posl-
çáo continuou a mesma: luta
rigorosa e intransigente contra
a nova ditadura, mns luta den-
tro dos recursos legais. Isto Jfl
o afirmei diversas vezes dn-
rante o lempo decorrido. Agora,
quero referir-me A simples pas.-
sagem do manifesto lançado pc-
lo Comití Nacional do Partido
Comunista, lido nn tribuna da
Câmara pcln deputado Matirl-
cio Grabols, a 16 dc mnio dòs-1
Ic nno:

"O quc nos cube fazer ngo-
ra i lutar pelo restabeleci-
mento dn ordem, da lei c da
Constlulçüu. Ou conseguimos,
unidos Iodos os patriotas, fa-
zer retroceder, quanto antes
a reação, 011 seremos levados
pelo despenhadeiro cm que sc
lançou o grupo fascista."
E mais adiante diria:"A ditadura liá dc recuar,
sc uão quizer scr rapidamente
esmagada jh-Iiis torças crês-
centos tia democracia do
mundo inteiro e a união po-
derosa dc todos os patriotas
nn I_r.-iT,U".
lst", no entanto, ainda se tov-

nou mais claro, quando, cm ">
dc Junho, tive ocasião do con-
ceder umn entrevisto á "TRI-
BUNA POPULAR", na qual, en-
Ire outras afirmações a rospri-
I" de nor.s.i luta prla ordem.
tive ocasião dc dizer:"Graças à orientação firme

dos comunistas foi possível
manter 4 ordem no pais, 4

pouco a pouco m orgaoua-
vam at forçaa democrática».
A atitude ordeira dot mura-
nistat desmascarou todas u
provocações fascistas, assefu<
i.iii a promulgaçio da nov*
Constituição a obrigou • gru-
pn fascista a se conformar
com a rrnlizaçl'1 das eleiçAee
dc 1!) rie Janeiro. Durante lo-
rio esse tempo os comunls-
las insistiram no seu apoio
ao governo, sem deixar de fa-
zer a critica serena, firme a
construtiva aos scus erros;
mostraram a necessidade tfe
um govéruo de confiança na-
cional para resolver os gra-
ves problema» econômicos:
deram com franqueza sua
opinião sobre a maneira de
enfrentar a carestia « a in-
fiação pelo aumento da pro»
rincão, o aumento fortemen-
te progressivo sobre a renda
c ns capitais, o aumento ime-
iliato dos salários: mostra-
rnm a necessidade dc contrj-
lar os lucros e de nacional!-
zar os bancos. Durante todo
•ísse tempo, os comunistas
utilizaram o» recursos demo-
crátlcos para organizar as
grandes massas, para educé-
las politicamente, para fazt-
Ins compreender a necessida»
de dc encontrar soltiçSo pn-
cifica para seus conflitos «ore
os patrões. Foi tio firme *
persistente a atuação dos co-
munlstas quc até mesmo um
homem reacionário como o
sr. Negrão dc I.ima foi obri»
gado a ceder e concordar oom
a convocação de um Congres-
so unitário dos operários bra-
sllciros, congresso que, ap«-
sar dc dissolvido na última
hora pelo sr. NcgrSo de Lima,
nenhou por fundar a grande
central sindical brasileira, a
gloriosa C.T.B. que se. pre-
tende agora dissolver.*
O Sr. Jvo D'Aquino — Vossa

Exoia. permilo um aparte?
O SR. CARLOS PRESTES —•

Pois nfio.
O Sr. ivo D"Aquino — Qus

c tine V. Excia. denomina
frrtipo fascista?

O Sll. CARLOS PRESTES —
Chamo assim ao grupo qus
cerca o Prosidonto Dutra a eus-
tonta política confraria ft Cons-
til.uiçíio.

O Sr. ivo D'Aquino — Vossa
Çxcia. está. enganado.

O Si'. Presidonlõ da Repúbli-
ea está, exatamente, sustentai!-
rio a Constituirão e mantendo
o regimo democrático.

O SU. CARLOS PRESTES —
V. Excia. «alio que a liberda-
do do reunião está revogada em
plena Capital da Repúblisa?

O Sr. Ivo D'Aquino — A
prova é que S. Excia., o Sr.
Presidento da República, tem
suportado, da parle de Vossa
Excia., os maiores insultos,
quer dirigidos a S. Excia., quer
hs próprias Forças Armadas'.

O SR. CARLOS PRESTES —
Dependo do que V. Excia. de-
ilumina do insulto, porque di-
zer a vei*da'dfr-__iâíi--coíV5t4t-ui.-HJ---
sulío. Tenho atacado o governo
no seu desrespeito à Gonsti-
tuição.

O Sr. fvo D'Aqyino —« tv"c.í:-j
Excia. não atacou o Presiden*

(Continua) rui ;12 páQ.)
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ttv«tn»ii»#(4't ti* I * *»4rf I
ta «*a lUrfjtlttltoi V, tltt-ia. in»
*"-s-itjq*y.

ua».a«ti»M*-pnpit*i*-r
V. liwii, tu filar **-•*» m*
itlilut, V**'»1*** «* *Wlfll
Daati iiiiaHi*»»? V. rauii «ia»
vert uw* *i* «w t»i«ií-^im«»«»».
44 *Mà9,

Lttr, lt«» D^w»»» — V*-****
Ut<'ta, *i littatt >»*UÍ*KtM H
Uiíl*.- tlt) t^t4***,'» « a PtM
tif4*ltM***» ftMU*ti4tld»t 49 pêi««
«4U* a ?» rir. It-mWíOW tlt) «•?*
laiii.ü.«., a «iu«dii atira iom o di»
re»S« ll* tot*e -.» dltlSfiM í****
unir* aa »a« (.,,*-.» »*»•.

O ral». »»-»UM**i Htt-àrl-r** -
l.rpjiti; V. fcww. *»«i oat-*r
a. »et ittttiiM w «-.•ritiof-iMse!»!"
di, liava*. tta-bitHtair «Ia dil*-wf
ili» «jr»:.. ,| |« .-- a VA» tOmttstt*
Ia Ifietilt»*, |M>t»|>i»ã PrtMHKItit
., it., ...i i- * t,*n> 4*«re**t-iltt l

(..«(itii.gí.á.» a .!--* ic.» .
t)nr. (»** U'**«jiiuw — ******

Um. nia hm» «lti*r «iu» «»
1 .«-:,4«ri»'.o d» Itepuldira M»
a tarvi'«! de "nálfMr «ta-;..»'
»-tt-ai.|t*ira. I. «itftetimrtat*»
V. tiri*. ta * tu...!-» dttia
at-u«*-;à»». pt-l*» «l^l-sr.*,'»*** quo
lem '¦'¦'-•• *•¦*-' «* Hrwfil.

OJR. CvIlliíH t*tUr«I» —
Na miutia aitlretitia. dnfitrot
(ju* a (atrlilltr*** teaiild- p**l« »r.
taciterral i«a«i'ar Ituit*». nt» Hia»
ail, _ <; m A * ¦¦¦¦'¦¦ra a «»-»»!*
t ail.J..'))' i ». r. nt.., tft ...'..;«.-'-
«U t*urj,vi*>«ia ii-tri«ii«al. |tuii|U«
mawn tibrteat Itvluda* a t*
trrva a aníia duna «lu t-taiM.4-*
fit»aiit*i»tat ittfiuiti*!* e » mk»»
n .polii»* r*tltiiti|irift»» — ttll
em lii**v.io iiit«--4 cam o un-
•nriialitmo taaqu».

O 8r. Ivo UAquino — O
tr. iwieral Kurieo ríaapar Ilu-
ira nâo m encontra a tcrvitjo
«Jti imperialiimo nriiliuin. Sua
Ktcia. etla tcvititla aa llratil.
Quftffl te arha a m viça do pen-
«wment«i ettratigeiro o o Parti»
d.» da V, Kscia., dittolvidu |Htr
uma «lecMo Ja Jatuc* Klciiu-
ral. qua Um da tot respeita»
•' prtanlA a naçãâti.

O 8lt. «UARI.ua PlirúiTIS —
V. Ewia. devari provar etta
acutacit». quo o vcilta a lem *i-
do muito repetida. Nada a
prova. KaiKUnu*. podem»»
provar que a pulllica atual do
«¦ •-.«-.- ;.j btaailoiro beuciiciai
atai ::'-.'¦• ¦¦• dot grande*¦¦¦.'•.ais", dot grande* mutio-l
i ¦:¦•. do :..;-..-¦»•-• ianque
em ootta terra.

Na metma enlravitU a que
V. Li.... aludiu. relcriodo-*o
à :.i -1 •. :a •- da luta ordenada,
duniro tlot termot da <.:.*-.-
¦•-.;:¦.'. dltte eu qua uot batiam
as armas da democracia pito
combater a ditadura. Isto, que
foi dito com todas as lelras,
«a-tá, rigorotamenle dentro da
Constituição. Apontamos •«•>
povo o caminho a .•••--¦.;.-. rrt-
peitando a ordem conslitucio»
cal do Brasil a luentio uto do
direito de maulfetUçâo do
pentamenlo, do direito do uso-
cu. Jo e do de teumlo, na me-
d ida em que not fôr dado ain-
da gozá-los, porque aqui na Ct-
pilai da República, como Vossa
Excia. tabo, o povo está priva-
da do direito de rouniüo.

O br. Ivo DAquino — Votia
Szcia. ufto lem razüo. Nio
houve privação d.**sse direito.

O SU. CARLOS PRESTES —
V. Ia'-in. conlioco o episódio
tia passeata dai tenhorat ca-
liocus o da visita 4\ Câmara Mu-
nicipalt

O Sr. Ivo ÜAquino ¦— Abso-
lutanjento, nào houve privação
de direito ncnlitim. A policia
tom, apenas, procurado impedir
que, nessas manifestações, te
inaiiiucin demônios tubvcisl-
vos, os quais, depoi» do proa o-
cai fjn a reação das autonladcs,
vòm ucuiur a policia do ler
nlculaiio conlra o povo. Vosia
Eetoia., quo lem sido técnico
no assunto, poder.', explicá-lo
melhor do que ninguém.

O.SR. CARLOS PRKST.ES —
8o V. Excia. sabo quo sou léc-
nicó, deve ser porque Umbem,
V. Excia. o seja.

A Cotiãtituiçno da República,
no pariigralo II do art. 141,
dir, com todas as lelras, do ma-
ncira categórica, clara e in.>o-
fismável, quo todos podem
reunir-te tem armas, nüo in-
tervindo a policia senão "a po*-
teriori", para assegurar a or-
dem pública. Dôsso direito o
govôrno nos podo privar, a
pretexto das invcncioniccs co-
mo estai que venho agora des-
mentir.das conspiraUs de co-
munlstas, trabalhistas e udn-
í.istas do Brasil inteiro. Sao
todas falsas porque não ha nu-
nhuma tramn do conspirado-
res, ou por outra, conspirado-
rea tio o? que se insurgem -on-
ira .a. Constittiiçfio e contra a
ordoifi legal om noesa pátria.

O Sr. Ivo D'Aquino — Quem
está falando BÔbro conspiração
é V, Excia. K io vèm perante
o Senado pretendendo defender
o Partido Comunista por estai
sendo aousado de fazer cons-
piraçào, alguma razão há. Se-
não V. Excia. não estaria ia-
íondo a essu rèspeilrO.

O SR. CARLOS PRESTES -
Nfio óòmpreendo a tôgua dc
V. Exci.i. Estou dasmentindo
a onda rie botitos, rio informa-
i;üos falsas veiculadas pela Im-
prensa, toda ela orientaria por
um cetítro diretor, visando dc.-
terminados objetivos, clu acordo
cnm os Interesses da política
dominante e dos Departamentos
rios Estados Iniciou.

O Sr. Ivo Ü'Aquino — Oh
boates r.".o suo espalhados pe-
lo üoyêriio, V. Excia tcnlm a
bon Jade rio ler os jornais que
te relerem a isso o verá din-
não r*o governistas.

O SR. CARLOS PRESTES —
V. Excia. c(.>iiheco o discurso
rio general Alcio Souto?

0 Sr. Ivo D'Àquino — Co-
nho,.i pbrfoitamente o general
Meio Souto.- como co:ilior;o a
entrevista concc^liela por Vossa
Excia., com os maiores irsul-
tos ao Presidenlo da lleiiúieilica
e ao Esército .'acionai.

U Sil. CARLOS PRESTES —
V. Excia. vai dizer-me quais
são ísses Insultos, porque eu
uão os coiiiieço.

Continuando, t..zia eu:
iNessa lula ítonlra u Cons-

lituiçfio [naia Ditadura) nin-
gili>m soi-á capaz rie nos arras-
lar ao torrem) ria dosordem,
nem ao desespero.

O Sr. Ivo D'Anui.no..j-=r-...\[;iÃ
uií'n"tiòs comparamos ainda com
a Rússia.

0 SR, CARLOS PRESTES —
G' difícil. Nosso fíovôrno não

podo, rie forma nlgiima, com-
parar-se oom o da Rússia, Ln

ES FALOU NO SENADO **&Hffi
«•ttttitj d***mt*t\* 4t »-tH*4*
** **\m, » *t**o ta am}*, o m*
t**,'M. ym taittt at **-«*»*•«

y as, Ut) y Amoo *m tm*\
o* mm at traw.»-ir «Ja V«ji*»
«.riíáiíiiíi»,

um, a?i4^à pitjtiTi»-=
a-'" - | (*-»!< -'**. ítlet tí*f4-*-*-r)-
•»»t qilt rato *to iSt ratVaWB
««A*» raifttt) tirtm m d*>o*t
«l» m*im • • ttíitio m<<!0
** *t»--»»- « H»-IBBrí tta Hl.»
i-f*fiiica «"-*•> **-4r*«t *U i*i
*> 4% t,*i«ít»l«li,:*«», • fl» M fa*
i«f rètu-mar a «Mt***« l4***" I
uiuÃta («fíta.

Mu«ia »üOit-ri«rr.Sr. Pr**»»-
sienii», — |*»ir«iu-t tsotio r»-*ctrst**
-...<:.,., **•*,*%$** j| «»• ftíl 1«IW
*m «*} (4tt "t r«W«MBI*-*» *'«*!»**
|**»iti 

'•**¦-¦¦- *t* It»1»* t/mtllttS,
Nâu, Ni»* »**>t«t»t i*#*iii*5tf»».

Iiáau Bha**Wff-riTt * tad""**" ¦ Wtií»
da «uattãiti. ittAl»***».'.-* •« ¦ = - *-*»
tjrt«*;(ilítú»lu» |fc«.n riítíit tat*'*-»-
riaf**»., o tnt-ttl-tvtrl a viel^ivia
.;... 4uii.ii-.e>4.«* niitir* a çt*,'*».
.. . •: . •'¦ -!i.al-»ti-,-.*, Ni»»

ijtMwoiira qa*», na tfom 4»
a««eeil*4t dü '.¦-¦-: *v-»"- *<• *
aeiiitaciac»» pardia irtren-a, dia
a dia, o de.*r rio !«*•*-* 01 dt»»

.'.!. :»;.*¦<! **MtM**l0 «W
qua a dem"*rt»r.ie r****!»**,
«i-,it*«la pela tòT%9 úa -¦ ¦¦
mta. :•¦•<* •-•<•-*i* n«a mundo ln»
leini, era em|iiinltar arma*, pa-
ta cair lutai»»!*» prla def****** «Ia
.!«-(...,(.., ia, 0 .a>I.!.;¦» tiOf
«ut» ii... *-•• -.. !.«¦:.» «ta rt»n-
!•-.•' a \tldria da* ita*«*<a qu«

**» laliam pela democracia no
r.ci i. inteint.
O Sr. ho I» ». - * — Por

itto é qne a '->. -*... fet aeòtdi
rom a Al«»manlia, no «MOé****
dt guerra... „„„__„

O 8R. CAJIX09 PRstrns
Juttamcnur para defender

a .?«-::•.¦¦¦ --•• •".-* à qr* foi «feit-o
fcqueie acordo O aMtin».
ntittui, nos levaria multo ton-
eo.

O Sr. Ivo f.v....:-» — Pelo
ttTtiumenlo do V. Ex.. o n:Mt-
roo eslava coro a (tetoaMla.

O BR. CAP.LOS P."ftèSTE8
Era nixc^rlo a-tetCiSurar o

lempo I«dl4j>(?nrávi4l a evitar
que ct r.r - -• :. •• da «•urrra,
os -, - v. - -.-. -e- -. da •;*:.--.. na
Insiaterra e na Eurocra, Ie»
vaivém a Uneâo Soviética a
um taerlfklo inútil

O Er. Ivo (TAqutno — V.
Ex. acha qua Hltler nio era
um provocador dr tnirr-nt.* t

O SR. CARUX PRESTES
Stalin Ji em 1939 dizia:¦?."."o tiramos eatlanhaa do

fogo para os ontros".
O Sr. Iro d'Aqajlno — Mas

tirou para al.
O 8R. C/VIIL06 ITtESTES

E os outros eram os gov«*r-
noa de CTtamberlaln na Ingla-•.erra e de Daladler na "Tran-
ça.

t-t, híW «* tíSÊtU <M> -«^tiaitir 'Httfaê »« tttt* 4* tr** 1 tatatw- ;«t*t»»M**-4r« • Wfm-í**H*tt «M '*» -Maial M.tm ^Ul*m*a 0*9 ,«i.t. ti a k»mm d*í» *»wi» 'rt* io UÊSâ* Wrom it f*v í».íí«'j»w«:«'» *- fattl-aao. 'a t**í*» St ***** rmm3Atrtt) O * »-4-»ta*» «*--* |.i«.t..- ... ... a **** *»*»*« *» Iti |% i Q tM, «.Afiios plíp^TPS =-1 Q SP- f?AP*!05 PRtêíTPS -
mo* 4* f«)f»e«,t»{iti ditarVatraU» «Miifitt ma****** Ot «atatoi«ii)tat. V, (ci.-.*, t*>* tts^m^mi* aiét,*'** a ***** «->*t« tr-t-ff- fut&Mftl^m* em s*VMn *i3»|Uai MtiM i-t ***»«?•» ittkitt*** a» «- «f^-o **-* a»»», w f+,w |ffi#f ^ |^J ^^js^a ^ c

kW
a 4*t t-is-t. «=•'-.**• to taaxitvUt'
ma rta :-.-i -

et tM ita <*¦ M*eH.» — V

m ]fm*n m» ».*> «a*-* •' ***»* •^•¦»tt»»*a*a» ^*.*e-af»»«*»*jj t*t«*

. « « i ,. . ,» t. lia. a»t-*alH --*»
»» M*t a i**Ji*Aa l«* a «»*

Ri !--!-* tt t* i d*.*-* tta r-.i.. a ,. . « i . mi it ,i ,.,
..'«Lit:! -,.."-..'..*!:. cam (*4* jt*» i*.**a o «-aja** tal «««.w. •_,. **>

filma r»l».»t'.4itf tMlscRevitt»
Ml illfefti-fiiaii .

O m ÇAKIS» PWIliT*»
!»!..«* ;',,V..:í da V. tta

rfo »e»i t>n»*t»4Ér n» UitiaV»
r .-t-.it! 4 aa iwia -jratfand-»

O Sr Ivo 4'Aqti4iva — Hia
rtat mmha ofMra*»». #»•*«)
Itadftt

BJMHi
O *j it*— -... ;. . .aa m

i->- te -.-•i«i .in» t*m-#t*, alé
ttm* **'. íiíi ?»»»,«.. 4» «ii,
tW~» «ita Bataa*a*rJ*a, *tim v#i«t }*, •
atoam,

Q m, CARtOf* WMTRíi -.
li *?** .-.».*-.. de .:».. ,,
t. iiuif^at, h*** *»***.* *** *a
¦tmmm 4t tmm* a ftatmaií* Pt*e*% p,M*f4Íme-i* tytitmtSa
i... . - .=..-.:i.. de dt***,***** cmm
V. e . ;a «e itll,

Na Aro****** d* • - . ttt
= • r.j»-¦ ií.!» do a^ir* «o fi a

*4, IVte i*««-ra* a Pamio Ctm**
•<- »" t bar*, a malta t Lv-r»

i o* <í**»i.;,is» «a nattet-m, t^r**!».

•tj t^:!.»». VV. t:«,-i4t. aa,
tara dsiatit,

}¦**», a**a aama 4t ••*,*.,
i OttaTMitl éa tí>{<#«l^»i», at**
irmão. *'¦¦' *'**"" a «jjiiiaii.it.t.
It*.t4-»U «Ittst , ¦ ... í-.a O lat^-
ia. atar." V«««.i« »,. ...a
naito tt/*». a »*í*-4íã» q^ ata.
ti*, mm tmt* «« i iria a
b.-.-j tti.< tft ld-«ru,to a*v

O 8R ''-Md'" I-Wftmiltian], VM* « r^ííta. a m«,-sj#
Na Uni.» ft-rtiéilt-a a ta' LM fttWa, p*r# oatta o u*e*

ma«ida4«í ctt^ott. rt^Mjlç. | r#u,a<s i*j,»ka tnda a &*> dt ,
ao «.¦-:»::.-::.¦ V- •»*, tojf .^ to»;.. No rataíti*», {*JSs*ti t* »« Ud**, «nat a<*# t> er*t*! «a»dwer a qu* rnwrt4w to UiRM lr%f ^ *w„ e ewWra»«i#*m dthtm* d* foim-e* .. . fiatua.jtvatrtetira. maa duvwa qu* ia | N,ukttf, M t*/.t* .. ¦,. «.«»•< i- e*i* .-..•¦..u¦. fe ***** • «tafoconira um *^~ 

J^^Im-íwixIiiIiiii i i íiTi n iifn *
to «piorar o t^toirto to w* ;,4,, «ja^saiin,,
iro Rem*m: iode»» iio irafM» ,. ' , . , ,• - • •«•• ''•¦'' *-* i**-**' * «t imlaitot'

o Rr l«o o **u,vi'.ti(a — Per» i*** iw-to-h* ts*****. *,*.,•-.
qua «a ri-ado airplora o Uraba» tt*** !"••**•'••* «api-ffwp wrttç»*
IH.» de iode** »r«»,--»*»qt»**a*'*ta. v»*4«-w a ....

O 8R CARiUrtft KaWla**. í "*&* ** ****" *m*9tm*. •;*** |i
O »*a»tlall*aiTto e«^Hu|.»t* \mtm ttv»»*-^it*»«iV» a lniJart»(>«id*a.

Sttitament* pela twtaJUaçi*- ]*•**
doa metia* tte prteaduçio: a ler» t que vt»» diM «kpott dt -»-.-
it t ti maqulitu acham»tt?|(ia*Ja a ..!*»*.• * O -!w»v,-4r»ttaj
mu rr i - «ja ••»-:«¦ ¦'¦ - ¦*,* atra» ide ie-,- ,u* ds* .'*'¦....i*.i»« oa
tt* dO ... ¦ r*.!-.-- (Io EtUdO,' j.in ipt..«.. i ta! .j-x k terpr,
ainda neeemktU* na e>*.-.«¦, alitem tmiuiit* teve tju* pttat
atual, tm que se lama im» «... ..(«.-..... . .. •»*».!->.«,-,!., «,.
•:.-::'..•.*: a f ¦ r.icnaçâi» dt; 11.«ia.it «it It-..:,*.,,.* v«i .....
ttada* iu ativldadet para ta*tme» ti-a-rdo. O i*nt\a. que Ima pttafido da mundo Inteiro. ¦. . *-•..!«;••*.'.*..-. «erá wrspre

O ir. Ivo DA. • — R U.mitota. M|a qual lér a IO*,*
v. i",. a ..*» !r,a r.aitirat a atf .'j leiperiahtAf?. prtr t-mw.-i
•r»»r«.i« «I* rtVdit* at al.vidattVt pat* mai» «jdkc.i * R*» tturat «mt
tKutartt peto '»•»¦••• contr* *-,-.». aa % •• ¦ • **or que le»¦¦«• • ¦•-- ««ha de paitar.

O tt. 1'rrrtira d* Souta —
V, Ricw. -1-1 o* !'¦*:» Uai-
«foi de iisp-a-r a:.iu». Nio tel bem

O SR. CARLOS PRESTTÍS -
V. I!» » e*u »'.-.-•¦'«!••¦ La-
Uma tta '•¦ •

o .;.r V. !'«.. ettS .!i:«r,.!.a
O tr. I**o OA.ro — trjtjtiai o teninit* «pie V. Excla. «Ji

i palavra. «Vi •••-¦-• cm vtrtaide
Se tno entre. ettS na «apmUo do iw«rta de iaat»i idt^Ie-t-lai, mo.
«**>!•** celeoa. ídilícarse*» de certo «aotto o tea*

O SR. «UARlrOS i «>! e»»'i--S - • .* • «Ut palatrai. Mai n«Va coa-
i ¦-.-« na Umao .'«'-.«rna «Jiiraa" Itldera V. Excia. «pie ¦-¦ -. a
Ia algum ano* c aio enct>ntiv.« .- ,%n da RrUtia Soviéuca em re»

POR QUE DEFE>tT)EsM08
A OROEM

fi«ihores. n&o stmdo eterna-
mente pacltistau, por prtnci-
pio, somos, agora, defensores
de eiunlnhos paciflcoo. Cre-
moa que. no momento hlstó-
rico que atravessa o mundo,
n&o é com a desordem que a
democracia avança; paro.
avançar ela quer a ordem.
Quem quer a desordem 6 o
fascismo, sfto seus restos, sfto
os resíduos ditatoriais ainda
espalhados pelo mundo lntcl-
ro. Esses querem a desordem
porque esta lhes dá pretexto
para esmagar n democra»
cia, o movimento operário, as
vannuardas democratas dc to-
dos os povos.

Senhores, se hoje lutamos
pela ordem e pelos meios pa-
ciflcos. isto se deve a duns ra-
zfies funcinmcntals. H& ou-
tres, sem dúvida, mas quero
reforir-mo hs principal». Uma
dclns. de caráter histórico,
mundial, é a sitviçfto em que
se apresenta o mundo no
npós-Rucrra, com a derrota do
nazl-fasctsmo. A outra, mais
especificamente nacional, diz
respeito à gravidade do mo-
mento que atravessamos, que
está a ceelgtr a união dc todos
os brasileiros para enfrentar
problemas sérloi.

A nova situação mundial —
refiro-me á primeira das alu-
dldns rnzi.es — como se ca-
racterlza ?

Pelo avanço da democracia,
pela correlação das atuais fôr-
ças sociais, completamente dl-
ferente da que se observava
na época do nazismo e do fas-
cismo. Essa correspondência
dc fatores sociaLs forma a de-
mocracla, — não apenas quan-
tltatlvamente, por serem mais
fortes e poderosas as energias
democráticas no mundo —
mas também qualltativamen-
te.

A época é diferente. A de-
mocracla está solidificada. O
socialismo está vitorioso e
avança a passos largos pelo
caminho pacifico de cada po-
vo. Hoje, não é mais possível
derrotá-lo. Antes ci: 1030, o
socialismo ainda estava sob
seria ameaça.

O mundo de hoje se npre-
senta diferente do anterior a
1939, porque o socialismo está
vitorioso em toda parte. A
democracia podo sofrer vicis-
situdes, ser abatida aqui ou
acolá, mas serão crises passa-
Seiras, porque avançará e es-
maçará, amanhã, àqueles que
tenham ainda a pretensão de
desandar a roda cia Histejrla
c que ser&o por ela esmaga-
dos, como Já o foram Hitler
e Mu -solini !

Senhores : a situação atual
do universo tem algo de se-
rp.elinnte : — a história não
se ícpcte, senão ern nivel maü
alto, em condições novas — à
ópoca posterior às den-otas de
Napoleãt). Derrotado Nnpole.no,
surgiu a Santa Aliança, com
os Bourbons, na frança a pre-
tender a volta ao feudalismo,
para impedir a marcha do
capitalismo peio mundo ln-
teiro. Mas o capitalismo, ven-
cedor, avançou por rima da
Santa Aliança, e cs Bourbons,
não puderam permanecer no
poder senão quinze anos : fo-
e"e\m esmagados 1

Tor ruê ?
Porque — repito — o capl-

t-alismo, naquela época, triun-
fará sobre o feudalismo. Hoje,
é o socialismo que vence, trl-
unfa sobre o capitalismo, e-a marcha será especifica pnracada povo. Cada nação, ine-
vitàvelmente, marchará para
o socialismo pelo caminho es-
sacrifico : o povo búlgaro, o'iigoslavo e bem assim brasl-' leiro, cada um pela sua astra-

•r.t i -». a abioteto a «pie V.
baeta, m telett.

O tr. Ivo UAqiuw — Ba*
tio .-.-,.«.« -cepo a •iiuacSo -:<
».* itr muito diftn-et*.

O SR. OXHLOS PRESTES -
Para chtçartso* ao trxnl.tnro, ao»
,-a tr» eaau auaiatto*. é <;¦-« a
tlctstxracia avança eo mundo.

Em r -ii* pt'.".*. por eirmpto.
a -rrtmetra rr.-«.-.j.ca«,to do povo.
a Ita de r-t..l-.tr aeut pta-abíem**
mai* r— :rr;r.-.u.vt. é £on»«t'Jur a
democracia. Precitamoi «!<U. Nt-
crii.t4-r.oj Ihpiidar o aparelho bu-
(sis-f.iii.-o. que atada dtftsde dl»
rettot dt cjuu. para «pie o povo
pottia intervir na vida da Naçáo.
lutar ptlo* mui verdadclroí in-
tertHte* * rt*olver oe problema*
(lecionai*.

O capltalUmo, dtpoit d* 1815.
avançou por vário* camlnhoi.
Adiantou-M por trilhaa divta-tai.
Na Aroérica, como rrprrcutlu a
vitorai do capimlltmo europeu.*
Atravtt dai lutai pela Ir.deprta-
dtncia taaclonal dt tt*idoa o* po-
vo*. E a* niçot* que contegul-
ram e*ta independência deram um
pasto A Ir mtt.

Todos oi que tentam hoje. fa-
.-rr voltar atrit a roda da Hu-
i.ii.i. rtISo marchando para o tui-
cldio.

Not últimos mete* nota-tc. no
mundo Inteiro, a oicntlva do lm-
pcrlalismo. Not Estados Ilu.-
dos, acha-te assinalada, de raa-
ncira bem clara, prlo discurso
pronunciado em 12 de março pelo
Prcsidrntc Truman. E ao lado
desse discurso vcmot a grande
chantagem do momento. Dlt-te
que Mt. Snyder. na tua visita ao
lirasll, conseguiu convencer boa
parte da f.amllla brasileira de que
a guerra é inevitável- que, cm ou-
tubro, ela se desencadeará entre
os l-.-i.itlos Unidos e a Unido So-
vlétlca.

Ora, tabcmoi que nSo é fácil
lazer a guerra. Tentativas dessa
natureza |i't foram postas em pra-
tlca, anteriormente. Hoje, o povo
americano é o primeiro a se Ic-
vantar contra a Idcia de uma
nova deflagração. Trata-se de
chantagem guerreira, destinada a
assustar os incautos, para conse-
gulr arrancar-lhes todas os medi-
das necessárias ao triunfo do un-
pcrlalismo, que deseja silêncio.
que quer explorar os povos. Pa-
ra alcançar esse objetivo, Intl-
mida as classes dirigentes. São
poucos os que se deixam enganar
dc boa fé, porque a maioria se
deixa iludir por vontade própria,
prestar serviços ao patrão Impe-
rinlista.

Senhores, Mr. Truman, nos dias
dc hoje, nllo podcrA levar o povo
americano a uma guerra contra a
União Soviética sera prev.amcn-
te esmagar aquela nobre gente
sob a bota dc um novo fascismo.

Nao é fácil, repito, levar t
guerra o povo americano, pos-
culdor das mais nobres tradlçOes
democráticas, povo que ainda há
poucas semanas se levantou con-
tra a lei Taít-Hartley. que anl-
quila sindicatos, obrigando o Pre-
sldcntc Truman a vetá-la. Tüo
impressionante foi o movimento
dn massa popular americana con-
tra semelhante golpe de tralçSo
c de fascismo...

O sr. Arthur Santa» — Mas
assim V. Excia. está declaran-
do que o Presidente Truman c
ura grande democrata, visto co-
rao. Impressionado pela opiniSo
do povo dc seu pais, vetou a lei
Taft-Hartlcy, V. Excla. está,
portanto, fazendo acusaçOcs In-
Justas.

O SR. CARLOS PRESTES -
O aparte de V, Excia., do pon-
to de vista suerficial, 6 justo.
Mas o ilustre cclefla há de convir
em que o Presidente Truman i
membro do Partido Democrático,
arcando com todas as responsabi-
lidades de Chefe dc Estado.

Sc fosse um democrata do vul-
to de Roosevelt, teria apontado
ao Parlamento o caminho justo
para que uma ici dessa natureza
nio chegasse à sançSo. Truman

LtirO á I.,; • v¦ i e i ! .'-.*. i
c r ¦-. -<¦•*-.*.- de !•:,-'.»-'•¦•

O ir. ho !-.¦-.,. — Muito
bem. O ;--•.-» ettA .».-.-.•• -.-.:»
noa !'¦••... i balcinicoi.

O SR. CARLOS PRESTES -
Sob O rer... ponto ¦ t v.tta. ni).
(oco muito bem diite o nobre
S«*uador Peneira de Souxa. com
a tua : ru-1-.!' !.-.!'>.: ji. :.i!». a
ditcatuSo ent/e o* homent. át vt-
:¦*». orlalna*M do conceito d.ver»
ro qut emprestam át palavrai.

O tr. Peneira de Souu —
Há muita* palavra* que. entre
no*. Um sentido dilcrente.

O ir. Francisco Gaüotu — Por
cxtmplo, a palavra 

"democracia".
O SR. «ZARLOS PRESTES -

Há cor.ee:io» diferentes. O que
temo* de imperialismo é dlverao
do d* V. Excia.

O tr. Himllton Nogueira —
Quando a Roula domina, nto t
Irriprrlnlitir.o...

O tr. Ivo D'Aqulno — Quando
te trata dot Estado» Unldot é
Imprriallamo. Quando estA rm
enuta ¦ Riissla. nSo n «?. no
conceito do nobre orador.

O SR. CARLOS PRESTES -
A qurttílo i mais profunda: d:
respeito á História, «*i economia
política.

O tr. Ivo D'Aiiu!no — Dl:
respeito A atualidade.

O SR. CARLOS PRESTES -
Chamamos Imperialismo a deter-
minada etapa do capital smo. E
para nos é vrrdadclro absurdo, é
contradlÇalo. t lôrjrj de p.al.atíra».
falar rm Imperialismo sovéMco.
Na Uniüo Soviética nüo há im-
pcrlalismo porque nSo hA ca? la-
llsmo privado, nio há grande.»"trastes" 

particulares. E silo os"trusts" 
que explorara os povos.

O sr. Ferreira de Souza —
V. Excla. n.lo negará que a
a(So política da II:-.An Soviética
procura absorver e açatr.Sarcar
outros países. Isso. para nós. i
uma manifestação dc Imperialismo.

O SR. CARLOS PRESTFS -
Poi V. Excla. mesmo quem as-
slnalou a nossa diferença dc con*
celtos sôhrc Imperialismo. V.
Excla. acc.t.a-o somente do pon-
to de vista político e nós o vemos
fundamentalmente pelo contciiJo
econômico.

O sr. Ferreira dc Soura —
O Imperialismo existe predomnan-
temente no ponto de vista poli-
tico.

O SR. CARLOS PRESTES -
A nó.» o que interessa é saber se
a sociedade está dividida cm cias-
ses — exploradores c explorados
— ou se nüo há mais essa dl-
visAo, se todos o.» meios de
produi-So est.lo cm mitos da
própria sociedade. Nestas condi-
ç6cs, no regime socialista dc um
pais como a Uniüo Soviética, nSo
pode haver Imperialismo. Em lu-
ta permanente com o capitalismo
procura naturalmente, apolar-sc
em estados progre.isMas c os au-
xilia, mas nfto com emprest mos a
juros formidáveis c Imposições
políticas...

O sr. Ferreira de Souza —
Mas com armas.

O SR. CARLOS PRESTES -
Nem com armas. A União Sovlé-
tica ajuda o povo. A Unido So-
victica ajudou os povos do Ori-
ente Medro c da Europa a se
libertarem do nazismo.

Para exemplo, baste dizer que
a Polônia dc hoje c diametral-
mente diferente da dc 1939. E'
uma Polônia livre, em que o povo
polonês está no Poder.

O assunto nos lcvtria multo
longe para ser debatido, porque
n diferença de conceitos é pro-
funda.

O sr. Ferreira dc Souza —
Não só profunda mas fundamental.

O sr. Hamilton Nogueira —
Apenas para uma explicaçfio pe-
diria ao nobre orador, porque a
mim parece necessária. V. Excla.
fala r.o combate das forças soda-
listas contra os fascistas e os na-
zistns internacionais. NSo com-
preendo a razSo pela qual os co-
munlstas do nundo inteiro apo'aia
o peronismo que é, sem dúvida,

RiatdL <«'.m..
O t*. Itna O/u, i- — Nine

< *•¦ «Uo at traU «aV mait tm tk
tre;.» .:««*.,,.««(_». A .!»»-i«ftti»
ntata <x» ata .».!.

O tr. Ptntira aV v ra -
E a* . '•-'-"« •.- ..'.«i tto
.:.»•:. ;».•...« ato CCMP*"!**»
«ata O ©«tia-sf»'

O tr. Ila-fiiiaa Nt*sjt,*t«a —
A rtt*:. - 4 • ., , i -f... ,, :,,
.-!'..!,::.;«, , dtmitàa. $t tim*
M no Rrisid V. Rtt «a. «lutar!»
ra envlrno d* laKiiu.

6 SR. CARLOS PRESTES -
Nio c«a»*l^'9 nrahui»r4 a'So «ie*.
ta n.-v. « ali. P«.d» trr hevit|«>

(no *!¦'*-.' frftr•»?... «ta jj.iitfí.f.
.,-j>.'.,-«i alo mau tm trattioi ar<
litdrto.

O m. ho DAt*ttlao — Píiw
rtahiadr» .-«»»..<:.!.,. «..1» cos» «m•rttafettcafti If •;• « ¦*,•-, coma
•Jetcrtai de outrot, f-artura dnsrti«l>*«t
porqtte ioi»raram parte na rrtard»
a-*.-. ;¦' in -. nat ma* «Ja*
citfadei pft-imhíí E VI. ' . .
apoia <¦¦»* 'i-t t-. ¦

O SR. CARLOS PRESTES -
Ili profunda •.'•*-.» enlre o que
VV. 1 i. . --.-= de »»»-;»
mo e o qi.«- raafmrnu o *. O
qut r» * t}i*.'ar.tir é tnm pelo di.
na. p< ' •• ' tt r. -r,ta bole
oa Ar r;. • - - o trr ,;»•..•.- a é saat
draecriuco do que o atual do 1 Qtiatatwr letnaPita podt ali en

M* i-tít* a* ...... t ........ tm*
I-..-Í-.» : ;a t. . *- -.*.«.-
í.i •<» detre «*, «r*á*lsa i.,--¦.¦» cta,
nal aS*w*%t>> ft** tatouata t
•* ' «>¦¦' r^t** « ..-«titUtt a*t
m P*r, %.t **.*4* >^,. v»»Uav tttt
l4-t'4a4t. l**t«4*;t ..•..» . a*
•««ui» iíi amttmt *»**n '-*.*¦

O tr. HajaaitM N*»«j»«rWa m
V, R*»-;*. a»4aii«» afoM Rat» «...
a mamt »-»--"-s ia \**Vk» ¦-'• t
(tala*.

O fã». CARLOS PRaVlTBI -
1«:».: V. E*ts*. • i tateia t*i
t«.ltfli<-tt!«r a pa» df t ( .. .. •* •
t»í»Nf a &"*ílir

O tf. li.aJiaa Naj-«i# .
O tt-eirta 4t mU'*m*j,9t* -** V.
Etí**. t tMlitatüt MflM...

O íàR. CARLOS J-RIêSI^ -
E*M ;«.• etlt k*ft < " -»-!» a
vai ••.,'... a -*¦ «jr-tro «tt
aaVati r-i' *á»rid 9 ÇtH ??*»>» «a»! ex».
«ie tKvpar «'.-•>« . uíii ptt»,,
([mm,

A ti»< a !«if.ttit»!ií.«.*'« I»
Ur.t«. «ua ¦ a, .-• is. dn* (,-*'«¦¦£'*¦'»». tm s• e.» 4m dteuni*t»».

. « te • •» tra lata ¦ - ¦ = «n
,- • .- s • r» *mstnna " ,--•'- «Jali
riüilt» L^i44íUm.

O tt, 1'trrtiia «Jt f-.at.ia -»
P. ***** e .<!<>'..''<..» . a • trrae
i.t.l-í •.« *.«»!.-.¦ .!.!*!• «Ia RúitU'

O SR. CARLOS l'f(! .'• 11 -*• -
Ch t*vtririlhr.i(>i. m. Pre*»«l**»t#.
'!'-'¦• ¦ ' " r.iü.í.l a t if *• «.-.-. !««
("t-- POT «amplo, Al* tar* !i«í» -•
Iu». *.* ir»!.'*» «io mar l'-j« .
apesar «iai annai de I c-aw *
*|-r»a» dn» r* iKVrt dt l-'**r*t to*
tudot fel©* Piiaint llnti-s»,

O tr. Ivo !¦«'«- o Pat
aao o tjovrrno »otkiiCo aio «iti-
ta o* cernapar-oiífnír» de iVarnali
i-flrangtirot tntrarem nas tatu io-
na» «Je «xurta-áo*

O tt. Perrelra de S*a»ua —
V. Excia. pode t-ifi-irt-iar. com m-
{urança tptt at arma* «Je» guer*
t ii rir» ctf.» «Uo lotam tome-
cia* ptla R'i:*la*

O SR. CARLOS PRESTES -
Ei-ai. tt. Pnuiente. é uma afir-
.saliva falta, veitmlada pot eUttt*
••¦:.".».'*» r----r»**i itlrjr.aliCAi

NOIVAS .NOBREZA
A tradicional ^iitscote das noivas" possui
completo sortimento do que há de mais
belo e moderno cm artigos para enxovais.
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Brasil.
O w. Ivo DAquino — Nio

m coriita de ttr mali ou tatam
dcmovi-ata. V. Eiera. dlirnotac
«mpcrialltmo político dc :r.-tn-
liai-o «t-rftos-rlcof

O SR. CARLOS PRESTES -
Cctao maraltta nSo duiingo. prar»
que »-!»*» e*t3o ralrowdoi. Meu
conceito de tmper.ilumo é pro-
fundamente e«»n(Vn!co e o do
nohre Mnador Ferreira dc Souu
é mali político.

O ir. Ivo DAquiso — A Roa-
tia ao romar costa «Ja Pc«l«*inta.
da Iugoslávia * da Bulgária, exer»
ce imperialismo K(>n«*»mlco ou po-
lllicol V. Excla. apoia (im im»
pcriallirtol

O SR. «CARLOS PRESTES -
Que quer V. Excla. diier com"tomar conta"? V. Excia. acha
que fsaet povo* tltSo *ob pre*-•..*!(>. que (Ici m tujeltam a go-
verno* citranhos? Êttci povoi con»
qulstaram tua própria indepen-
déncia. Dhnltroif é ua patriota
búlfiaro. Sofreu dexenat dc anos
na luta que se travou na BulgA-
ria. Tito, t um grande general
e patriota Iugoslavo. Sáo (ssea
homens que esteio governando, com
o apoio do povo. VV. Exclas.
querem negA-lo. alegando que a
Rússia e que os rstA governan-
do. O govímo da Iugoslávia t
o mais patriótico possível.

O sr. Ivo D'Aqulno — Como
V. Exci.a. se Insurge contra o
caso da Grécia. V. Excla. ach»
oue o govímo cata ali tubme-
tido no imperialismo r.nericnnof
V. Excla. entende que o povo-jreoo n.lo sofreu?

O SR. CARLOS PRESTES -
N.a Grécia vemos n luta do povo,
pura conseguir sobreviver, contra
o i-ípcrl.alisr.io c o fnsc!srao.

O sr. Ivo D-Anulno — Se se
'rara da Rússia, V. Excla. acha
que é libcrtaçSo. Sendo outras
in-íi". i Imier allsmo!

O SR. CARLOS PRESTFS
Nós procuramos ver dc que lado
estd o povo. ao passo que V.
Excla. nAo se preocupa com êle.
tiüs somente com o governo.

O povo, na Grécia, estA contra
o governo; levanta-se contra tsse
govímo porque i um governo de
terror. O da Iugoslávia está com
o qovérno.

O sr. Ivo D"Aquino — Ouando
a ocupaçSo c da Rússia V. Excra.
».',ti'i rie acordo...

O SR. CARLOS PRESTFS -
V. Excia. tem conclusOcs por
demais simplistas para serem con-
testadas.

O sr. Ivo DAquino — O povo
da Iugoslávia está padecendo sob
,» ditadura comunista. Êstc é o
caso. V. Excla. consMcra que
está tudo multo bem. Quando t
a Rússia quem driçic. merece os
.aplausos de V. Excla., do pontn
de vista político c ecotiôm'co.

O SR. CARLOS PRESTES -
fãíio conclurrôes por demais simplls-
tas.

O sr. Ivo D"Aqulno — V. Ex-
cclfnda faz distinções que o.lo
--f-:rcendo.

O sr. Fc-relra dc Souzai —
Queria npcnns uma cxplicaçScl
Disse V. Excia. que o povo da
Iugoslávia está com o GovCrno,
ao passo qre o da Grécia é con-
tra o Governo. Qual a ra:3o da
*.ur\ convicção? Normalmente, dc-
vemos reconhecer que os gover-
nos correspondem aos deselos do
novo. ou à sua maioria. Se sou
levado a crer que o Govtrno lu-
noslavo representa a vontade oo-
pular, depreendo que o di Gré-
cia também traduz a a-ontade do
-(vn nregn.

O SR. CARLOS PRESTF-" -
V. Excia. nSo está bem lnfor-
mado.

O sr. Ferreira dc Souza —
Devo admitir .a mesma conrlusAo.

O SR. CARLOS PRESTES -
Acredito estar V. Excin. ainda
lembrado de que, antes de termi-
nar a luta contra o nazl-faseismo,
o mundo presenciou o doloroso
acontecimento grego.

O sr. Ferreira dc Soura —
Lrm-TO-me.

O SR. CARLOS PRESTES -
Que dizem os srs. Senadores da-
queles fatos? A camarilha monar-
ro-fascista, que está no poder da
Grécia, sustentada por Churchill.
fo), também, apoiada pelas armas
inglesas, ou seja, pelas armas in-
ternacionais. A isso, sr. Presiden-
te, «5 que se pode dar o nome de
dir-.iura. Gsscs. rim. -.jo ditadores,

O sr. Ferreira de. Souza —
V-, «tketa. «Mgará qu* a *sdtó*iii
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?tira» |i é ittfkitata tjtta tt)*»» j fsbtttat o • ntita»fr«» <J« «J|»f*l«
Irar *,*>* a taafloa», ao* »«-»-"»
(ii|it»ta.r, ate tttt <*<(»*• *****
9*t aot **i »•-•» -"- : • »*'•
t .ftatafia ii««v."a'«. * «a» dl*
«a*it «•' * 4* tiatie} (». em*»»»
»*ír*r Kit» «eRturara-»* ott-m
i* isí*.», a Bratil at* pr»»#»*
•Jia. o Rrtnl ala »*»*****. *
iilaatio «ía t*ma ao* m-»lh»
v*a.

Ditto M prr»»a titailfira. taa*
tttt*. •*t*i*li**>

JU*!!.»»*» q«t** oi -. m»i «tar
f*.»«m -mm o atatriB*", «tat apli
rim • i• -.'-"¦» * ' *tli t*a-
da i «i • t«n . » » Otütos-
Mm realmralf l«*"it» iiurtuita»'
d«». .',*»*j..i««ti aterrai. '!»• *
wtjtda é qat, drp«»i* df fril*
a »l|tr«i »....> i ,t.t- . |fi «*»#
m», »trilir*»t»* a«» • t**s««li-*

tnr c berj aiilm dt-er o que bem
mtrr.dcr. Se o nc-bre Stnaior
ho !'-.'.--.:- af.rma ttr lírio tal
noticia, cu. dr mtaha parte, te»
nho : tia c •-., de lornallatat que
ettiveram de falo na rtglSo ao-
viétfca * filtram o «pie «piUeram.
Naruralmente a* aotkiM nio po-
ir?*-, diter rOda*. a -¦'•-•» coita.

O ir. Hamilton Niagttelra —
Sio vttdadeirai a-tt-nai ai de V.
Excia.

O ir. Ivo DAquino — Obter»
vo a V. !;«!.i. que as noticiai
velctJiIada* pelo* prlmriro* sSo na*
turalmentc vagas, poli «pie o»
mttmos nSo r* vim. em absoluto
penetrar na rrqlSo soviética.

O SR. «CARLOS PRESTES -
Afirmo a V. Excia. que ra*odcm.

O ir. Ivo DAquino ~» Por que
o governo tovlittco nSo o* deixa
ptnttrar lá? Eu tinha vontade
de «aber por que nto convida os
Jornalista! estrangeiro* para lá
irem faitr oharrv»çots.

O SR. CARLOS PRESTES -
EntSo, trrla aconselhável que ts-
colhtsscmoa e para lá envltttemo*
alguém que pudesse apurar a ver-
dadr.

O sx. Ivo DAquino — A llnlto
Soviética n.lo o rermlfrí.».

O SR. CARLOS PRESTES -
Sr. Presidenle, o que c Lato é
que o Brasil tem um embaixador
na UniAo Soviética. Nestas con-
dicôe.»...

O *r. Presidente — IParende,
,onr os ttmpanos) — Observo ao
nobre Senador, que ie acha etgo-
tada a hora do expediente.

O sr. Ivo DAquino — (Pela
ordem) — Rcqurlro, de acordo
com o Regimento, a prorrogação,
por trinta minutos, da hora do ex-
prdlente. para que o nobre ie-
nador Carlos Prestes pessa con-
clulr suas considerações.

O sr. Presidente — A Cosa
acaba de tomar conhecimento do
renuerimetno do ar. Ivo D"Aquino.

Os sr.«. 'enadorc.» que o apro-
vam, queirum permanecer senta-
dos. {Pausa).

Está aprovado.
Contin'i.a com n palavra o ir.

ser.ador Crrlo» Pre-te*.
O SR. CARLOS PRESTES -

Agradeço a gentileza do nobre
senador Ivo D Aquino, bem como
a dc meus Ilustres pares, e peço
desculpa.» ao Senado pelo tempo
nue lhe venho tomando na tn-
buna.

Caso diminua o número de
aparte, às minhas considerações,
comprometo-me a terminar rApl-
damente, desde que expresso |á se
.ncontra meu pensamento pelas
primeiras palavras que hoje pro-
lunciei nesta Casa, palavras que
o esclareceram, mais uma vez. ns-
«cqtirando-o quanto a pos:ç3o do
Partido Comunista Brasileiro c
dos seus membros, na sua ati-
tudr* de luta dentro d,» or<*em.

No entanto, sr. Presidente, dc-
vo Insistir no .segundo motivo.
No primeiro, atinente ft luta rlgo-
rosamente pacifica, dentro da or-
dem c da legalidade, que hoje cm-
r-reendemos. de acordo com o mo-
mento histórico c a nova situação
do mundo.

Somente a« fascismo é que
poderá interessar a desordem,
bem perto da qual está a situa-
ção econômica da nossa pátria.
NAO 1. MAIS POSSÍVEL RE-

TARDAR A SOLUÇÃO DOS
NOSSOS PI.0I3LEMAS

O segundo motivo, por que
nos batemos sr. presidente, pe-
ia ordem, t a necessidade dc
solução pacifica para os graves
problemas enfrentados pelo nos-
so povo, que Jamais serão re-
solvidos por um salvador; pela
açAo isolada, de um indivíduo
por um só partido ou por uma
só classe social. Esses proble-
mas exigem a união tíe todos
os patriotas, de todas as elas-
ses, de todos os partidos. Para
terem solução satisf.-.tória, és-
ses problemas terão de ser en-
enredos coletivamente, com a
união de. todos os brasileiros
que procuram realmente o pro-
gresso e a defesa dos Intcrès-
ses dc todo o povo, de toda a
nação.

Estamos chegando ao mo-
mento em que já não é mats
possível retardar a solução dos
problemas fundamentais da
nossa estrutura eronAmica, da
nossa organizaçfio política c so-
ciai. E isso exige a união de
todos os brasileiros, neimn de
quaisquer diferenças ou dlver-
gêncins ideológicas.

No entanto, senhores, a expe-
rléneia déstet 18 metei de go-

«Ma* tlt^*d»*4-**».i
Bt»laat |M}

a fi ftVfifl i».!.•¦«» (H
rajtta «i*-*i«r»iii#»a ***»*» ofttt*
tm t pwiraka* «ktpttJir !**
d**% t*t ?**r»iTr*ri-.t admíll»***
# t- tt a #»i.« dtta, A Tt»
l«| atam Aadti *t4m*u t
Htjuaa dc t»at*êl»*» !»*•* *
«lit*. A» l#l«ttra. InuV"»* 1**S
aula* 9 Ttt«rlè*taTaa) 

****M« *Vj»
dt* ttdvtitam d«»« l*»«rra» *»=
tt.» dt italtalht*. A Itftla-
$.m I • r «v* |*M ....»•*

tti. i» ««et* a » t»|--f»*t»»»*
. a tlt* li*»!»** ttalariu *

atta.ua * i di*!*. A t«a. Pi»
ttlli tá, A. »l*-*i-r*l«»i t*o ****¦¦
ririttt, A *ll* liiiwtra l-l»w
•Jia |ira»'te«r* f«J««»a a aar*
riii «|^ l*l««»«»('.. »lt l-ral»-*

* »¦-. atrade, ato d» mM qae lZ*tm*Vn*Í. MãTtTu!'tm »« de ntrlhurar. n «ilu»,4.»! ««"* ^2't$. 
JZLd,do pt.».» m itr.aa tada *ct ura»* I *• '^T.ÍJ^ZIa* 

toJ«,*,Zc .» • .**-...¦•. •••• palt tto. «rattol
di*. mai* tViitt, A et-anami* nt-
ritmai te drltale aa tnait peH»»..»* da* trlM*. a mawham»»*,
Mm divida alçam*, para um*
caiiUrofc «<< n«r.i(.. l«i»..i«-«i.a
qua t ' t* Mr de » ""i- •• •
titt 4tvt»lnlMi»i pira a aatto.

0»t dtirji qtiatqutr palrW-
Ia, tjti* dcirjsm-»» a»»»T O pr»»»J
,!«». df» r-«.». U ifl«»¦•"» " •
ralocar tntra at grandri aa»
(«••r» r, nio, cttmu um pais dei
Mfunda ou leiteira r*tr»otl* I

Aqui dite, teptllnda palavra*!
dc Leníne a ir.i-no da lUtaial
ciariita. tm IMI: — Corno I
narcha o llra*il? Para uma |
cri»: pri»sro»ivj, |H.rqu< o"»-»
andam»*. Oamoi apena* prqu*-*
aiao* patiot, fkamot q«ta*l pi»
ri.de». quando o mundo Intei»
ro di lar|ii paitadat, A dlt-
lanei» qui no* Mpara dos p>»
vo». que tlançam, é cad* res
maior. A iito • qu* Lenlne dt» \
nominava o alrata protreitiao .
da •¦¦<> t.- i - t n lal atra-'
to i .er. it.vo ,-i' no* »•'« le»
vando o gottino atual.

Nio tio palavra», ira. «ene»
dorcK náo é drmiioflat tio la- 

*

lo». Baila a aaállta mait tu»i
perflclal pira .«-:.:* i» Aqui.
mesmo, no recinto deita « >...
mai» de um Mnador trouxe fa»
loi e dadoi para provar o que!
hi de calimltoto na altuaçaoj
do pal». Nio batta acuaar a
ditadora anttrior; nio baila dt».
ter *t*ta a ditadura trouxe todoij
oi roalci io Briill. S ncecsaá»
rio »aber ie, noi 18 méaei de*
conldoi, tiUmo» procurando
rcjoli-r ot nostot prohtemai.
Mu iito nio aconteceu. Km vc*
dt mclhonr, ettirnoi plnrand'i;
em vet di elev«r»«e • nivel da
vli!» do povo, balxa-ie-o, crlait»
do-ie-lhe dlflruldatlci cada vn
malorct.

Da própria Irihuna tio Sena-
do a naçln ouviu a palavra <l<»
senador José Américo, que
apontou a fume como o «.rau-
dc mal do Brasil. S. (HU. chu-
rou • naçlo pintindo um qui»
dro duro, triste, doloroso dr»
rcatidade em que vivemos.

O sr. José Américo — Referi-
me a casos, mat Indiquei tolu-
ç&es.

O SP. CARLOS PRESTES —
Infelizmente, a orlentaçSo to
governo, o caminho icguldo nté
agora, nto tem tido dot mrlli .-
ret, porque os prohlemi», em
vet tle resolvidos, ie agravam.

Tri.nxo tqui algum datlot pa-
ra objetivar minha* palavras;
entretanto, o tempo t escasso e
prefiro con! I "ar.

I.cml.r.i-ir a Casa dot dls-
cursos dot tr». José Américo e
Gett.Ho Vtrgai, doi qualt dis-
rordo cm muita» de tuit pas-
s.agens, mas que tém outras rm
que sfio Justai as ohservaçti.*s
a respeito da realidade atual dr
nossa pátria.

Trouxe dados a respeito da
carestia da vida. Hasta examl-
nar-sc qualquer Jornal, para *e
verificar que * vida encareceu
mais durante, o ano de 1946 e
os 5 meses de 1917, do que nos
quatro anos anteriores, de JO-iti
a 101.'., em diversos produtos,
que nfio citarei, porque nSo dis-
ponho dc tempo.

O "Correio da Manhã", há
pouca* semanas, citava númir-
ros a respeito d* carestia, Ytior.-
trando como umn dona de casa
com cem cruzeiro», cm 19.1-S,
compravn cinqüenta e (res qui-
los dc mnntimento»; cm 1941,
vinte e seis o trezentas; em 1945,
vinte e dois quilos e sclccen-
tas gramai; an passo que, em
19-10, quinze quilo» e qulnhen-
Ins g r.a mns.

fi a fome, é o estômago do
povo que está vazio, acarretnn-
do uma série dc calamidades
fácil dc imnginnr.

HA poucos dias os Jornnis nos
davam umn noticia, comovedo-
ra para qualquer brasileiro, e
que nüo pode deixar de nos
chocar, mnls grave do que aque-
ln que nos -omunicava o senhor
general Gaspar Dutra, cm 19-lü.
dc que sessenta por rento dos
nossos jovens de 21 n 22 anos,
chnmadoa no serviço das armas,
eram fisicamente incapazes,
qual seja n de que, alunlmen-
te, na Bahia, na Escola de
Aprendizes Marinheiros, dns
crinnç.as que se apresentaram no
exnme, oitenta por cento ernm
incapazes fisicamente para o
serviço da marinha, porlndores
dn «ifilis, dn tuberculose, e. ,1o
outras doenç-as.

Ê a miséria agravando-se as-
mstadorame ite. Poderia citar
muitos outros dados.

Negou-se, aqui, nesta fiasn,
qne a política ntual do govA»- ]
no se fizesse contra a indus-
trla nacional.

Mas, que è que estamos ven-
do, senão, rom o fechamento ile
fábricas e a diminuição de ope-
rários, uma politica financeira
errada, contrária ã indústria
narionnl? Isnoro se essa po!-U

, A Mtarinka *
1'uadkiu dc lilíiattot**» Alias
d.iprd.ram ehe* de t**** atpr*
mi,..*, tkrimlía S. Cati.na
}», A, dr t.*»i*9 «ptrari»»* «•
tjttsia para \.\*% - A Tuba»
i'»,.-a.li!c de m «tpttirl»»» !*••
•luríu p»r* ***.. A iCtrim«c.
Sanla André l«It«» *«** !»*»«•
Mt ikandt» ài a|»fiiH»»* Mtt»
.'•.•tt»*-t>. A Cerimk* Aratrt.
cana S. A de ÜS» «aperiri»»
rvdutfu para lit. A Ceriml-
e* Tupi de M «iperirlu» re»
dtuiu para M «»pfrárti»*, A
f-l.iica dc louca» Adclin».
com t.OU oi-erárle» m ach»
pirada hi mali d* um *****
A i -;.- • de lauta* Pketl*
r.ín|a Itc-i »u.t porl.t fi-
eindv TO op*rárlo» tem em*
f.-;-.'. A Pilirka dt Lau*;«i

¦ ¦i.i drapediu liO operiHat.
A Pábrka dr l/itrni Mau*
ilr»l»r4iu OS o^triria». A Por»
rclana Nacional de 1'tln-.* d*
IIQ uperáría» redutiu ptra (4
tiperlrio*. A Partrlaa. Br**il
de lü :•¦»!•» rtdutlo pira
|V aprráría» .* Parrelim Ria»
ririranle» feehau a* tuas por*
ta* ' • *(!•: • f»"a aperárle* «tm»
empreso. A PoreeUaa Vila-
ria d" ü --•*••--!•* redotia
para 11 apeiirla*. Trl» e«aa*»
iam*» détie ninnklplo Já *«•
It.» nt Iminé-tcl* de ftebir
.-.-»* r-¦:••«. A» fabrica* de
MArrl» I •¦•¦*• '•!•,« de Cila-
ta e Sele<áo de Artefato* de
Madeira foram obrit.d*. a
fechar ai tu-.t portai.
Serie a nlaçto. Há ainda

muita* nutra».
Tudo itto dcmontlra que a

política está tendi exercida et»
dclrlintnlo da Indúttrla n»*K>-
nal. li nSo terá drsta maneira
que salrcmn» di Inflaçio.

Nta eMamn» frente ao dllo-
ma — IntiaçtfO ou .IrtUçlo. O
que a patriota tlrvr cantiderar
6 tt rumo .. trguir rm funçlo doa
.i '.i.--.- nt, H.nal»; é • OOS»
ilut. . M r rdnladi pira qasi 3
liraail potta piocrrdlr. Kvlden-
trmenti', nSo é cnm * llqnid*-
ç.'.o da indústria nacionil que
nossa pátria poderá progredir.

A quem serve esta liquida-
f.a.1? Naturalmente ao Imperia-
llsmo amrtican'.', a»i grandtt"trusts", ao» grandes monopo-
lio», porque a i-nlitic* atual «lo
govímo, de aniquilar a indft*-
Iria. é nn trr.tido de qua o
Brasil teja um pais agrário,
prndutor de matérl** primai,
cnmn disse o tr. Snyder, na aua
ritrevlrtla no "1'imct", noi Et-
tados Unidos, há poucot dia».

O r.r. Bcrnartlcs Filho — Vol-
si exa. sabe que o tr. ministro
das Relações Uxlcrlorcs, refe»
rindo*!. A* declarações atribui,
dn» ao sr. Snyder. disse que de-
via ter havido engano na trans-
miss&o da noticia...

O SR. CARLOS PRESTES —
Ll a declaração dc i. exa.

O sr. Bcrnardct Filho — *»
porque a convcrsaçlo do «entior
Snyder com o ministro dai Re-
laçCcs Exteriores havia tido
noutros termos

O SR. CARLOS PRESTES —
O tr. Raul Fernandet tem té-
da a razfio pira dizer liso.

Porque a$ declarações do ar.
Snyder aqui no Brasil, certa-
mente foram diferentes.

O Sr. Bernardes Filho —»
Folgo com essa declaração de
V. Ex.

O SR. C.-VRLOS PRESTBS
Ll as declarações do Sr.

Snyder feitas aqui, mas, ao
chegar aos Estados Unidos,
01c falou para os banqueiros
nmerici-inos, que estão lnteres-
sados cm reduzir a Indústria
brasileira.

Eu creio que o Dr. Raul
Fernandes q-.:elra fazer algu-
ma coisa pela indústria na-
cionol, mas S. Ex., com a
sua responsabilidade de Ml-
nlstro do Exterior, já devia ter
tomado atitude mais firme,
apontando ao Governo a ne-
eessiclade de modificar essa
politica financeira, prejudicial
ao Erasil em todos os senti-
cios.

Ainda há poucos cilas, o no-
bre Senador por Pernambuco,
Sr. Novais Filho, referia-se à
proibição da exportação do
açucer que objetivava uma su-
posta deflação, que jamais se
lo-á cie feto, porque, à som-
bra dela, estão so criando con-
dlções para uma futura in-
ilação muitas ve-ees pior, em
conseqüência da diminuição
dn produção nacional,

o Sr, ivo d'A"4uino •- V.
Ex. mo permito ur.i aparto?

O SP.. CAP.L03 PRESTESPois não.
O Sr. Ivo cVAqulno •-- V.

Ex„ no meu citontler, está
chegando a um conclusão
exagerada. Não é a políticado Governo que e--tá dstern-T-
nándo os íenônoes, rus V.
Ex. está apontando, certo pu
errado, porcino nâo te i* m ele-
mentoj- para ppur--r a "sv.a

tlca se exerce consciente ou in- j ee;.'!.Ud'.o. O c(UO o.s''. - ?.o:itier-
conscientemente, ma» a verda- esndo R U1TI '".er.n'V-"íl r': me;--
de é que a indústria nacional cado, r3sv.lf.a-.iti9 i'i i \iv: icnos
marcha para a liquidação. ] eio apó.-e erirrr e I -iCr/é'.--

Posm. lér rlndos rápidos c r-u- no é eulp.-.rio. p.ari p ir.'i> : •¦ne-
perficinis, npresentados pcl.i ile- clir.r ei íii'.'.-:"," a ,'-'.'¦ n ès-
ptitado Mn//.:., na Assembléia sos feitor"'" ri1«»'i-«j ., r 'qusi
Constituinte de S. Paulo, há controlo no je.-';.
Poikos dls.» «trás, »oi qu« cituui ^Cüiiciiit ,:u V,'1 |)rj.)
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vrran?A da o.n.u.
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«K-* t |t<tM ft riMMHrltM
a iwj»i p% -at, a »t Pttms
****** rtfft*!"»!? «ni firn.
Ia P5M ** fi»r!«|.«$»;r, «Jjj
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f*** i»f*tent?jn iflvMlr • ««iwi«
« » •*** o. , a*U§fcil>
«f« e i"!«'íii'ávçii, a eant
i»»«»ha ti« f*fvrrírtiia e»aln a
Qi*Hntf*r-%* Pt» ti**.ti l- ií-
ta» tt*Y*f*r>m***, a*** na *?#.
88 «I? í-i*»!* Si Hic-.iij »-,«*
' • i ' i manxtm, -* p',jna''¦""-'r ti» NM «m-tffrUh 4
um i' < o «i *•: . ..-j. dirigi.••i¦ i<. « o. n, u. A Intur*
*t"f»# Mísílaíeral «• = » amrrj-
****** »* Ptíil», *,-*»* * %.»

•au •• «l« >*" * *» Interna*
«¦««ií-». | •':.«• « •> *¦ • a a
um cs--" n «¦•••. foi

••• •!»'.'« • • •¦¦ t a untéaia
t'*!*U*** am S. ' •
De i*evn» m*ée. ei «jjs jníwi-"!»e...¦ i •¦.» ée*, r**»*.**- liai*
éa* am relata a América la>
Uns, ainda hi «J»;* «liss ma»
mfttlaflixj ps'» »-i ¦ ¦!« Tem
Coindi-* noa-da r-ri» a»
«uai !'¦¦¦¦ fibra a prosim»
Conferência lntcr-Amer»s*ina,
vltam cm última «aíIím tw-
lanar a autendiút da O. N. *J„
dande-a eomo >-...•.¦•-
para *••.•.«•¦•..¦'.•¦ a ->¦•.•*¦-..¦ «n»
da pat. Nt» t evita a ima.
lidada da chamada teoria dM
«dol» muntíoi aqui represen-
lada ptlo tr. Góis Monteiro.
Na n--.- de tudo isao esta a
prcparacáo c-.ir.i-i para
a taida querreira que convém
ao lmpcrlali«mo, Inimigo da
cooperação Inttrnaslenal quo
entala o* prlmjlrot passos
com • mecanismo da O. N. U*.
entr« aa mala ardsntes espe-
«*» -»» des povos.

A **-**:¦*¦» da luta na Indo*
netia abro perspectivas para
uma soluço que proteja os
indonit.os contra novas In-
vestidas dos exércitos colo-
niradores. Sabe-se que sem o

auxilio do Imperialismo anglo*
americano, os holandeses na*
da poderiam fazer. Armas
americanas. Inclusive várias
dezenas de Unks Gherman,
foram dirigidas contra o povo
indonésio por marinheiros ho*
landascs treinados nos Esta*
dos Unidos, com o fim de pro-
teger os SOO milhões de dòla*
res aplicados nos poços c re*
flnarlas de petróleo da Stan*
dard 011. O apelo das Naçíes
Unidas, contrariando tâo po*
deroios Interesses Imperlalis-
tas. mostra que êsse organls-
mo nSo é um Initrumento
platônico. Interrompendo a
«angueira provocada pela co*
bica lmperlallsta na Indoné*
«ia. a O. N. U. assinalou um
êxito positivo. E para que
obtenha sempre maiores su-
ces-os n.i sua tarefa de asse*
«jurar a pai. vcncetyo as dis*
posições belicosas dos gran*
des monopólios internado*
nals. e preciso que a causa
ria democracia em esda pais••>. linue a causa ria defesa ria
O. N. U. contra os seus Inl-
i-iiios o sabotadores. Esta a
posição que compete ao Bra-
til assumir, em obediência .ts
suns tradições diplomáticas c
nas desejos rio pr/o. na próxi-
ma Conferência de Petró*
polis.

<'i«»IWW******»»»*l«<*»«W*»i>J*»»«l**»»l*>»****»**»»***

Qitr» te.K* t* tr. •..-s.-.j»
|?<ptçÂ*., **nl*o e >\-»
KVt*í-íf# ti »;m4i» JCiAW,
«TW a tm ntMran S-Wf-í»!»*
***** t.*i im** «A=»r»? *iii*--pro.
)*l» *m Ij>Í *%*" V-evit**/-*, P*

«fjçí» ri#is*<ir!ti|=» ¦ tpta m
tem* tU» fammt» mmm
Pm't è fwwesr&tffa d5*w-ffil«
*'*"» iSm t^sfiS^t^®?

V*m* «frwitsw-i \mif*t, r*v*\*
\WT*'i*w*fP.ip ** amte-nimt
mm t» alá f5if5«t« de 'itvtis
lnenisnitUritr , ('«tp^ss!» por*
tanta, »™»íi«4J-:4in«í« r«in » la«'
ro «A» 7l*e»"*0, « g<H<Tt»**4ar
Mtastfff IVf:«*S '**p* fUH
¦m|»=^io «]»• K*i&t i a fmiti»
ê faliu*, ptá* rf« |»*>fmiip a
»«fíi««*neiil« e e*i*t»Ttr','
me***tn d» nm'»»* TSrailimlWj->»¦:«'.'. \*4*°.* iiuia da «pi*
mm * ***,..* nm/iitia tmw
?tes »T»ra«^prí«lff«s d« («<««*,».
Ia *> ap<S«j5».«^»rfra — ou. iw»
||»or «lil». «l«» an-H-Tniman •—,
o «ir. x-»««.« r*,ng« a eãn ti.
tiil»?^! afirma uw* os «iií^ ->•
tlvo. «Ia Tam*4 ««*«ião Intel.
•.«'r.n- afitjfssitoc aos rrlid*.
r.es «Io «t.r?í*.o penri l»l»pral«.
K, ««emo to nío Itastaii^m
*.¦-.•:» f«1í nu«t','r >' « V : («
n f-.r""vr'tar t»wi ««i au-
lar, i H;r,s*-fa a rrçJo «te
»-t i> í f in- .1 h u u¦ * pre*.••¦!-!¦ «¦ i...'.i o mos-
tr>m£n i!o ar. C«wUi Neto »
•¦;'>•>• »..¦¦!¦.-» « i ... maU
ar,* •«ri1t'rU>s '^»niU«, para•«. £»r ao matt «wniilcJo «1f»>
maífsirsm<*nto «W» s»mi furor
liiilerisla. -,«i-- • • «¦ ruminnnito
no ¦-.-.¦¦¦. falado rm rasa.
«!<*«J<« » r* ..¦ * r¦ • -t militar
<|9 ****** ItollM 1- 

' • ..'¦'••
•Ilvs. Vmi a «icfrja «te

«jfrtst.i. .,* ajp»*na« ao con.
t«ntolo fas«*ljstn Ct Tarada, m»»
aos i ¦ •¦¦¦¦ * . i !«-.!¦• ¦¦ «S«*
Kumn «Io Teitriro Ileid». I.
«tun a «!.¦!.-» i o mais lirulal
t* ••«..¦• ataque h juMiça «l»«
NacAra l.'n!4a«. Ftt como *o
manifesta, nn vHha incontí*
n<*ncia qui* Ihp ditou tamliím
o louvor a Hitler nor haver
••-.:«-!.. a T- '• - ¦•¦• .í-.tn.

'Admira *- O Ololmi nSo
««• peja dr arolhrr tatt pala*
stjui! — que os demneraias
Infwoa ao projeto sej-m

{ amielí-ii mesmos que liateram
palma* ao Triliunal dc Nu-
ronln-n;. que. embora instai
«lo em nome da «'. :.*raeia.
.-•-*¦ -i a -*oni* de morte eom
efeito retroativo, por fatos
Incriminados «ad hoe». me*
diante tim Improvisado «ria-
no '« Julgamento- e estabe-
Icet-u a rcsponsalillidadc co-
letiva de Inllviduos perten*
cenieii a c-.Tlns aasorlai^Ses.
aindn que alheios nos fntos a
elas Imputndos:»".'< -.i os .tI'. .',- ¦¦!• • das bes-
t»t feras nazlsiaa ousaram
drfcnd.-r em lírnio* tais os
bandidos q-ie o sr. Nelson
Hungria tem ainda hoje no
roraçííi». Sua tirada podo tra-
«luz!r-»r nnlm: Bateram pai-
mns a Nurenboif,? Entflo. o?
fi. - ¦!..* respondem eom a
¦sLei d«» Scguran<ra>, que os
vinsarft*.

daa x.,..„, ü*t t».„ ..*,.*, *,*«
<*«.catas- * ».* i.c »

Par ¦¦¦* , s-« ** tatattim
•I - ... J#, Jà Jt„..,,.. ,
aa n * * * a* *¦ *• a* *******
**4 «-i ir*i***t **t* a*m*t«
é* ttu **** ** ***** é* ***
'¦«¦¦'¦» • «Ja tt*%**, * tr*\*r,
****** dti pairai «-'iín.« «•«
..•I.....J.. e»éa ,,, mam,
trtj\» *..*-» t é*t «»».',-» que
tatffa "«» ;.*•¦«»» i «c«»«, *a
luta MAttn a ««'"< '¦*«•

«-«•"» «M *s«mpl»« difM —
t da* m«it ».i«..í.*»-.*.i. -_
ai ***** a« »«««««««» visitas
di diriijentai dc ••:*»¦• • .«=»
tlt miHi da Ptilié» 0*n*»*
erata *•*,**, HaHan» ã Uni8a
iavitlíca, nat sinas d*l«9a>
«.»«» ;«i«r.ijü po. alamtn.
tas di is"*- at «*¦" ¦*'a pa*
** c*a é* ptnintula qua i *•*
au llm partida, rttribumda

¦ *.**, a o<"'- '"> ''-*.*•»»
da pitria da *¦:*.»!.««•» Oa
demacralat cnsUos tao, t**
ma w tat**, dirigidas per Oa
*.?..>?'- * Ot o»»?-'- i tim
hamem da Valicana.

O qua ae»nt*tt, nitta lar.
«••>» na lUlia, etlà atant*.
canda tn* qua:« tsdot et dc-
mait paitct éa Europa que a
Plano Marihail n&o dividira,
da Curopa que marcha pa-*a
o tocialitmo difamado pelot
POrtt-VOICt dO •" ¦•>-• ¦ i.M-i-.r
infcliimtntc ainda lio nume-
ratos • poderosos por êttct
ladet.

TRIHU,NA POPULAR
a,» * '- *

PãqIim J

m^-ata* ¦fJ'^*Ãa\WnÜ*mmmmw:*AÊ l^|

^*\mW ^^a^» <Nt^afiflr^ai

^ **WMLW*W*wmtt*t**. ia» «., < ¦»-*—** ^ à*tlÊ*Êi''"'¦**¦ **\S BK^fflKatnfláB
M^*\\mTaVl*trtff 4* ^^ .¦»** * mmmfJeW^* ¦ . » *** -{JtT** «lâflRP&MnÉTH

Ha Caniaya Mutilclpul

i@!^rsRie!it§s pa?a Diversos birros
Pleiteiam 6§ íci mwf taunistas
Disp«nsa de impo<-io f»?ra a «Casa tl o Médfeo* — HemenaiijeaUa a me*

méria de Oswaldo Crus — Denunciada» vinltr.cln» pt»Iicia.'s
isnu.rja. ivtmrt*m*rt.a t*t*t*

**am amatamem* é***** *¦» *-»
| ********** H«i»»Pi»i- m ytptaéw
UliMatra #» -SHanuM» «t*f«i*i •
1*4 m* ttr. tf** ftt** ém*******
I .ii* i-'.,!ia 4$ «.'.»«,; itai * »¦•¦¦
Iwáilf ,tf«m* ?»"*«»* ^itfc» pwi»
j«,.v- »4< »' ••«•. «,--« i*' '«••* a
.......ai.!.» a)*» »»i * |tj« a *,*»
ftt**** t* ***** ét *tm*»* «t.i..

: a»*.í.j i-,*«ia mj^í:» tmm .«.-*''¦. t*
laja t *« ¦¦ «?¦¦¦'..4»n** im*' •-,-.«

*.» <•»• «.!».«•!. ».* .i« Irallne, »*j

|pH««t»K! » #4-t»«« *»*!»-- ** t**i*
jeirtfal, a»*** p* r**¥**i**m.me**fr»jj»8»«i *t/****a***t.

«:'*.« «*j tSfw» em 4********* »*»
i,."..».,. 4* t.'f*,».-*,ti^t.i.a a*lmf* t--'-*
****** 4* «»tvs#g*f«^, tf** 1*4*»'*
.bl.»ii**, .Ml. ..«iU..*, i¦ . . »*.

r*c«itiifr>« IJgfa l^»*a IUM«-e. ***
«ao* |n*», i>'.*.»*.í-« Jaiüas * fi«*ia
-Mitriar.
ii.ivisA«;iai ,v )ttiu«iti.\ in:

(«ilU*AI4*t.* •'•t«*S
• ¦ «j;,* »*» «.•'.-.= , «"%«# aatier.

.*ttr*a é» tt'¦.'»,k.»«.'» 4* «jrM&.w»
|i.'««re. s s»« é ««hí'*a «» »r«. í«é-»
[Matlü-to •» AIíú:-» Jíeba llilt*.
Ig i«.*j...i.. r».,.-*i<r-*j:a - « *,.....«

lu»*»*» «Vi «iastiitii*, **-*« «-trstjiM

i«yciA
|i.|».ji» 4# «!««?»*>«*» «Ji» t**'**'

i ij*m. t*^ * -<«a-iv<r* !*««* !*«-¦=
»..« *.m-i. 4« -i- « *«* ií»»''.
*jh» ««a * aiPt*» é» tr- «•**»«
|<nrttt a r«»ij»«(i'n» «t» C*»twnt»»>i«*
A» |vi4*4 H«^i.i«i »-' ai**, »***# é%
«Mttira o «»•" iéãt «#«<í»«ím*
i.i Maaaiwa ü-t* cam dcwHt*

*r - I' :««*« i .*.«.* •> %-ãai*mv*
<* p-jlkiã, **at«» tela r»«te4í«
«ji», it>f«|«>4<*» ¦«.»*••.. lil. |.rf.
« i.- *.. I*'-.. 4* M..r.»-J.< Si*-

Ha t* ««Urfü-! IJass «'s»««ara i«r-«¦ft* tt*»*, mm.tn**a *»ffa<«fa« p»fi«
ptiür ca wppüwlsirt» • esítar a
fuu* 4» taw at*»,

«,*0l-A?{|A |«B »RjSt«jSrTA«.'*M
KtjaAI»

Arl»**i«<«o tta •mnta* * i»««M<»
*,* U. «I* autMfti »t» »?. faHnM
4a AHar»nw, »»»4<i»4.» ua**.
tvtmr *mt item*** é* «*»t.«i»la-
*•*.*» ««-lui tmt* twtartr ******<*,
«-I» «!».!.* • «*«¦«.«,«*», è» f,a **"»» i 4
«•MiMIO «J«»e a l^ífíHlaM IK*«i«.Nt<
«m Sl*«isar*«,hi • «nc •>«*'.«!
««KM inAtit, i» at, ,»i;.i..t.. t^BH»

it*ra«ta«l**t a i«4nita^«» «raiwa, ««|«tp^»»*»» «ja*. »» iam tam f»*»»>l»'«««ijjHido rtemamoii «s*» aluda «>«sj* {«« ti***** »««»e»iij*i rw «í»!'*»*»

atl** Cnt i***» «a^t *•i».;*>t iií-j» »..«*. * •t-Jmttta *** amem***,
|i*»»t.*»% at«»'rt*«9at«V*s I» N»>a«ta «***tw>tM «ataria «M»

pnffHvMA «r»»üTRA A ;*m*_ r*i4^l*»r r# •»»»'• «atl*

|. t. .. !

*>
,*.**;
lad*

.1 t..."•.*«•.. t» ,V«Jit.i ,H„Slüi;.',»li Ihl ItHthiüAI
rntttfc Pettt*. eleradt» Áv-tt» féttt* em tnimle da fa*

mento do »r. Tenta* Rriteia. Tem!** m» lad.» o e***'*'^****!*
(*.- ,.. /;*.- **. I„- Beto. t» edatUta tta ***§» »¦'¦¦*¦*, ******
a eta mtmdoi* t» Poder KamstÍPO, HVi» /.« M: »

tseha e->*riM « tmmi* j t* |iu» iv»« ««» **ii*«-»** i^»l»«-
inesao a* sranti* i.,*..-.,i.. r aflr* j t«>». «'«««i» •» i «•»>!¦¦ .v«»«. »sm*

l mm qtM a «mülliar Iwaaeaaa*» i pert». »*ta »#>^«»
«..•.» a laaantila camuatMa }at** | ei ai-ü *«.«.. a»
j»««»r h-*.i.*-»iJa» a ... ««ri

¦¦-».« *. „.r |rf!j,».4»N .,¦,.., «
í «aa-ts t?*ra tp**

ny*t, d*«*«tai«fa»<* j *"*> mrm
,ftt» ,,w, tvt* l *"•"*• V

******¦*¦***.&**»*. itat-m. *fU* ****t '

***, ffc. j U*is<ta*. !***** Is»™»». * r«eUw
» Imiitata ***• t***'*'****'***** a bw»4vtl inK-o-ja»

Wa Câmara dos Deputados

Pedida e Negada Urgência Para o Projetoff
Sobre o Descanso Semanal Remunerados.—

PROTESTO CONTRA AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS CONTRA VENDEDORES DA «TRIBUNA POPULAR»
- AINDA A ESCANDALOSA ENCAMPAÇÃO DA S.P.R. - MANIFESTAÇÃO DA A.B.D.E. CONTRA A LEI
TARADA - A IMPORTÂNCIA DOS TIROS DE GUERRA B DOS SARGENTOS INSTRUTORES - ELETRI-

CAÇÃO DA CENTRAL NOS SU3ÚRCI0S DE SAO PAULO i.,mm níria nrasiiciiai
'• *>•• i .i li-.i-nijn.i., «rn tu* I it o *.!,.;-•-. «jue i<-urc*»nlsa «i J o>n<.tni-,i«i -le |Hinte« e ps»»»

•í*:t'l!- d-M n- . ,-*¦•: - ¦ ém TíiL*m

UMA NOV A
EUROPA

a vingança de"wTnazistã

GeJÀO poderia «O r.lolio-
** r-ic.ilhpr niol!*or elemen-
to para lançar sim r vn <cn-
(iuete> n favor da ".ei Tarada.

p. S pe«s»as que só tém co-
*"' nhecimento das coisas
européias através da leitura
d: certos telegramas em cer-
tos jornais, provavelmente fi*
cariam espantadas se lhes
chegasse is m.\os um irgâo
qualquer da imprensa demo-
crítica de Roma ou de Parii.
Porque, na verdade, ela» ve-
riam com assombro que a
Europa ile hoj: nüo é a que
os despachos do imperial;?.-
mo pintam, i-to é, um mun*
do er.i desordem ro qual os
- ocidentais, ll,? estao defen*
dendo, com unho- e dentes,

[ni Defesa Da Wilio e Contra a Lei D
rança Qs Acadêmicos De DireitiM'J

SAO PALÍI.U, * (l'çlo
ne/..— Ds estudantes d
lo dc Sio Paulo iicnliiim eo
manifestar sua veemente repul*
.ia a«» projeto iln lei dc .icR'i*
rança rom que os ínscistas pre*
tendem aniquilar a democracia
e a liberdade cm nossa píilri.i.
O Centro "II de Agosto", ii
Krundc c tradicional aRrcrrilaçao
da Faculdade dc Dircitn dc São
Paulo, se reuniu, Iw.ic. especial-
mente pura discutir uma mni;ãii
contra a "tarndu". Resolveram
os estudantes aprovar uma men-
suRcm iliriRida i\ nnçSo conde-
nando dsse documento medie-
vai do mais Riossciro c imiin-
do espirito fascista, consideran-
do que flc "nüo passa dc unia
indifinidade que desrespeita A
democracia e de ultraje aos di-
rcitos do cidadão, á cultura ju-
ridlca e alenta contra as lilier-
dndes. E encerrando essa lm-
portanto declaração o Centro
"11 .de Agosto" manifesta sua

o De S. Paulo
telefi-j fc nn democracia. afirmando
direi-1 sua disposição dc prosscunlr na

lula pela defesa dn Constitui*
ção.

Voltou à presidência da
Comissão dc Finanças
CONORÀTÚtiAM-SIS 08 RFJPRB-

SENTANTBS DK TODAS AS
COnRB.VTUS POLÍTICAS COM

O SR. SOUZA COSTA
Na rciinlílo de onu-ni ilu Comia-

ttilo ilü Finança», Oa Câmara Fa*
deral, expreseou-se a. «atlsCaçt\o
dp toilos o» seus membros polo
restabelecimento ilo ceu presl*
ilonte, o deputado Sour.n Costa,
'iun voltou nos trabalhos imrla-
nieiitiircs após vArlos rilns do on-
fcrmldado, Solldarlíkndo-sa com
o Foiitononto doa friHi.1 colegas do
Comlsn&Oi fnlmi o representante
comunlhta Carlos Marighella-. O
presl.lonle Souta Cosia asT.-idcceu
em rápido discurso as concratu-
laçOes dos hour colegas da Co*
missão do Finanças.

,\ «rtsio da limara, unlrm,
pobre rm debate», foi drdlraila
- votação de • ¦*¦- a matéria
rontlante «Ia ¦¦»*¦*-«• «I» dl*. O
primelm nridnr fnl <• Sr. Café
Filho, qur letanlou qurtlin de
ordem sAbrr a i*i*i- --.*.. * dr I *.
OrtMc» d» IIMrít» '•-,'. «ri*
glnària «l<» s.»*.(.. ll,*. < ,.i*. rm
rnrw» um projeto da i .«•>:,
rrrcunlata 1 mr*s te devia a
ra«a cnn»lderar o.» a«pecto« nn*
vo» rnnstanlr» da Iniciativa do
outro ramo dn legislativo, ro*
mo rmrnda * sn«, irmrniendo
*.'.{* t*»a malária ao Senad».
que funcionaria romo elm*ra
revl»ora. O prr«i«lrnlr re»pon-
«Iru qur a pr«ipo»içlo do Sena*
dn «cria esaminads pela Comls*
¦*'«¦* de i.-.n-i iniçí*. e .lii.ii* ..
devrndo H*r ãrgln rewilvrr «A*
lirr a qiir»lln Irvantada.

JPIIOTKSTO CONTIIA VIC .fiV*
CIAS POLICAIS

O Sr. 0»valdn Pacheco «lentin*
ciou as violência» da poliria
rnnlra srl» ridadSn» que ven*
diam a rtliçãn de domingo du
TIUBUNA POPULAR. necUrnu
n«r um d.'-i-*\ apresentava sinais
tlc espancimcnlo, Inclusive fc*
rlmrntot lr»-e«. Ao prendé-los
arbltrirlamrnle, a policia, re*
prcsenlada prln famoso tortura-
dor gestaplsla Rorr. intlmou-os
a silcnrlar sAhre o atrnlado ãs
liberdades constilurlonai» de
qur iram vítima». Rm seu no-
me e no da bancada comunista
o orador lavrou um protesto vc-
emrnlr.

Foi pedida a transcrição . ¦
ronferfiirln do gener.-l llnrir.
Üsrbnsn sô!ir<> n petróleo pelo
Sr. Carlos Marlchrlln. que r.a-
lleníoii a orienl^ião n-trlóllc
r temi-a mente certa i|o ilustre
clicfe riu Baérello para a solu*
ção .).. alto prob'em-1 que dir. res
peito h emancipação ernnAmlea
de nnssi pátria, ao desenvolvi*
mento de rossa economia e ã
prAprin defesa nacional.

Justfflrnu o Sr. Campos Ver-
gai um projeto efetivando Iodos
ns professores de Ginásios e Us*
colas Normais mantidos nelns
Rstndos e pelo Distrito Federal,
desde que eonlasrem cinco ou
miils ano-i ile exercício, na data
da promulgarão ,1a Constilule"o.
AINDA A RSCANDAI.05A RN*

ÇAMPAÇA0 n\ S. P. n.
O Sr. Herhert l.cvl tornou a

Ir.ilnr da maneira lesiva como
foi levada a efeito a encampa-
cão da Estrada de Ferro São
Paulo Rallway, ao apagar das
iuses do regime discricionário,
por meio do decreto-lei 0.800
dc setembro dc 45. Falou à mar-
gem do projeto que modifica ís-
se decreto - lei, prrn atender a
interesses nos acionistas ingleses,
numa operação que o orador
mostra haver sido altamente bc-
neflciosa para cies. Os títulos
da empresa, que estavam cotados
a (14 na bolsa de Londres, de-
viam ser resgatados ao par, dc
acordo com o decreto. .lá nl ha-
via margem para grande nego-
cio. Mas da forma como foi anun-
ciada a transação determinou
uma nlta dos títulos, que pas*

I saram a ter a cotação dc 180.

do Oui-iií». l.untieffu «» papelrdu«*ntlvu ds vlda militar <• «ln.»
«oeiedüdf« de tirou RSo vrrdadrl-
raa racolaa. n*s aj»-na« d-» »«tsi--o militar. Rrcsláa de civism».
«scols* qi» ah:,"«n o* olhos ds>
homem Úa sertão, di taillnxs,
de todo v interior lunsllelr», ps-
ra as r.oç&es rlemoniirr* de pá*

iwlon^l

¦i-.i !¦ ii-.** i .-.>*, uma balsa
para ISu. Ni» rntant». ainda «r
!-•.!-- «rr qur u (tratil »«lu (nr-
ilrndo c muito, i..-. ; i. dl*
rigld» |«eto Sr. I. I- dr Macedo
Soares rum n ap»«iu de rlrnirn*
l-i» llil.il. I.I. . ll.l ;« i; . ,i, « .;. .
e Corinha qne reira o i-.víniu
do -.< ¦¦•' ¦ .i lluilc. Iiuir*. (I ante*
projeto «Io «l-piiiad» uilciinta «le I trtt e de* •K.líd-ulrdvl
Mo Paulo determina que o pa* |
gtmrnlo da indenização & Mo I
Paulo llailway podeni -ralirar* j
»r em rspecie. comprrcndrndo ji-'.-: i a «.*!.- r *¦•*¦'.¦• o pai rimo- t
nio da rompanhla. na ba»r «Io l
capital rfrtivamrnli- inveslldo ¦-
insls quaitqurr díhilo* resul* >
lanle» da cumpra «Ir tnalcr.tiN
ou invrrsôr» de «iiialqurr uniu* '
rrra. (I |iagaiiirnlo srri retira* h
dn do saldo ouro rslstrnlr ua I
Inglaterra, sslvn * llipólese dc [conseguir o governo a conver- '
sio iIísm- saldo rm moeda livre
norlc-amrricana. Procedcr*sr*á
a rigorosa revisão dos valores, I
.-iinipiitnndii-sr para o .leito do
i-álriilo dc Indenização o custo
histórico.
AMPARO AOS PAKAGtrAIOS

ASILADOS NO BRASIL

Apt csentnndo um roquerimrn*
to do iu.'.-i .. .-. o ar. Flores
da Cunha deseja que o Ksecutl.

....... ..-ii»

I.
ini-iii*. drpluado - l-i. •» •••,.¦
lm d«»s reitif.cidu» «Ir ru«v«
dr rnf»-rmJ!t<-in de que srj.nn
portadnraa a* «nfrimelra* qu.*

Paulo! ..« mullsos |H,r «,ue nV. »««*Ijaw * lôrjr '^•>"j"n**
—1. It. .••_!>. . *a.» «nasHI.» â» ««II*

«ulilerrinras not entra*
mentos das hnlias com as vÍ4*
;.i'.* da pane uibana dr Sio

foram «ralirid-s os projetos
aprota«los ptra a eletrificação
das linha» dos subúriil-i» p*»u*
li«las e qual» a» «tapa» prt-
v|»ia» c •• pioff»«o dr flnznrU*
mcnlo cstabílccldo psra ctíis
ubra».

O Iim da ICUio fui iihIo «Io*
dicado k .!¦-. .*•*«.'.•¦ dc . jjj.ii.:. •.

i k Irl rlrltorrl de rmrrgenrl*.
relatadas oralnunir pel«» «cnhor

I l .ii • ¦•¦ . txf.x. t...,:f da Comia-
I »1» dr Conslitulçlo e Justiça.

i ¦¦ ¦•¦¦¦ ,.:,*..: t.„\ • «ibjeln
dr delibera-lo <>» sejulnles pn

a**A*f** *>»*•». »,*»»««»• o »r.
**-** ta*** **• ai*Vsi tat* ** te*
»s»>««s«ita pi» i-^i.ii a* »,. »*.
i*x*t a ***** éa tw»;«i*. tm
r^«-»<*if« «jü,»»ff5wi, ******** **
:¦¦,.. *,i »J.UI«i» M f******
M*»**!****, Pm* * *(*et. ** tf»*
ít»» fm e******?*», i-»i|i»«i»# f**
NlrVffi»* r-MHiVÍjMI».

|, íS>,».i '...: MSatSTxt* PAIU A
**',*.**. I** ialSPI-ÍO

l*>\.. * é* *••***¦* *t>Mie, M
***,*»*.***, «•«««<««?« «a *; *mr*
,*:**.,*,.. a Vi»,**** it tum ****\*
m f»tF*»»»**«»*«* d» ifpStio éa
««<•«»»•¦-¦.-»«•< «I« f**«vfM»** *
>t,%t**tt*a !**•* **'*« S«M«rat» «Mo
»I-j4»*- .»< li * éa '***»«, t***
ik.|4U^h .-.» . **.a é* il*4¦•* .
¦¦*¦*>¦***., a ¦>..*i»*i » mttit» t*.
•Sii»<«t<». ir»»»»«i»aM«<fi# «•««?»•
!*&.*, taxaram •» *n. Lesta éa
«í«ii-, AiIsmi»» Ittmai faiéea* *
\mn*t Hei** P*-*»-. i*.* aipm*
i,»A4, «I »«« 4» 4* •¦»»- tf*-. •
ii»-i«.. tfta «ir& i.n'«il«íiit !•*»* »
*»lNs,a»» «»* pi» t*i»»td«fl»a Vii*taM*

-HH*,-*, t-J* .. IIBiífJ é* t-*t*.
»-> »|-»» ¦- «i ..¦•.<«*»« em »••*?-

... ... ..f.tiiJ'in»« iadifiatea •
-¦.•>*«• .'-t*.ll-r

AM . mi í-«»b««««..|.«« 4a <*•»•
.•Ita, »(.»<• |.j»« irllrt til»*» •""¦ISM.»»

m > ,!»*;•,ttm 4 !«.«»»*.
, ••.ir»,4i «rinr, • tr. Paia

Mnte l*«« a» wkwfetia um «»»•
.. ¦.. ...i~ «to i'f.«.-«\ -at,ra qaa

nilotijw ** aat* tm »t***t, * m
.-•«*-, ,.it-u* .Mi.*|Mhi«., uma Itl if»a
.*,.,* »* »<» .•.!«•:.• d* turf a

•< i.ii.ir-. ir «m.i-t • tm«:»' ¦ *• ¦ a
<» ..-ii. -.'•*! é» U pat r*mo i •'»

r-iMo ir» ..;«r.
:uion.\MHXTo paiu oi

OAIItROa
|'JJ,.|rdlta l. ¦ . a «.-• •¦. I

« \t\*tta »* f«<p»»rin««*ie«
lYrfenunt •>•-1> a
.í-i rav#.» ««fiuta-

<i»<) *¦* » >

Anurlllo *.«•"•¦
...*i.-.*'i r* «-^-«»rlir.a.-iio«

|«e$nlnt«ai »* »A» «t» Prrfaimn».
«v« a nu*m p»rie«**m •* «narro»
da i/fuMii • >t.-irir. mt •. -t»<-.
vnda t<mt«-naa d» pcíora» t»»an«
«aiain aue*. caia-i: «iae pre»i*.*n*
rim tuinon a I*r»f»u-i«a t**t* r**.
r,.* ¦••<,-1 a* vMaa «w» h«W«a»i»«
.1- Mun» «lo «!«'-¦ *¦-¦-. ¦ • -a
-.!-.-.!..... ¦!*• \|>'-i.«.« »«a ««•

I:¦-.*>(.í*> lima t—*..-» . («rt r*-
no paiM «-! ««-»M«l'«n>« «So Me-ro:
.ntw* * |.f*.«#»j|rilM n lic*«»«.»rt»n««»
*'*a sri.-1-.S .«** amlmtant*-* • leal

rwnltafo «Ia* r-rrets» -.¦.,* .:**'. va* aprrtm**** •** •¦-¦-•¦• ,t.

•tr* ¦¦¦¦> »»ttw*-í*-- --r *-*»,"------- w II

jcl«i*: rto .»r. Prriro Júnior dls- «|ue asumlii <• g-mmn du lt

pondo sóbre vantagens 4» rn* I lirandr «In Sorir, loimm posse
ferroclras qu.- Intrgraram a Sec* i o »r. Josí Arn.uo tiomcs.Ncli.
çfio Hospitalar Anesa à Fòrç.t «lo P.S.D.

rla llr»»llrira: n«i mesm«» e «iu*
tm* «:i»p««n.K« »«"»lrc
va» r dírtllo* at» licrnri«d<<» | n.*, Meando «*f-m*«*H« éa •->•¦ * no
rm lí'.n--ilii 1'ili.s Karii.ilsiív*' r**ni ip.o d«*i« ans: -.•-*•• •

¦ »-».» o. t ¦•*.». » i..«ts« I ImtalaçJk»» 0* uma t>!«n tUav* a»d* l.l«.M(!a. «f-*»"» •JSS '"" « ™« tta*-****** Manoel, mtO »r. H.ul barbo» »prr»«"* Fafnrajji,, «. .iirh»mo«io ** Hrn-
mu um projelo pcrmillni.it ipim l%ftm „,„. !„».•.•.,^0 **
avcrbaeôc» -le «<>n»isnaç*e». pa-jínei t-iraa «tisua no fim «Ss rea
ra desconto cm lollia lie paga* I Aiuiinen «inreia. *m íampa:o: p«-
mento do» «ervldores públicos, J ¦'.•"•'o iwldinru. ps«* ou» «.

, Cia. TvJelitili-n rn-n-la »va 11-
do» •¦ ¦ • • e ptii-.ionij.tas ri- „*,„, teir-f^ni».aa» ae» talrr»» a»
vis da ITnlan «m favor «Ia So* rr.n-,lioal.V * Vil» Por:-- *n
ririladr lleneffcnlc Urde Viaçf.o j Inrarilo «t» Altiuquernoe. A» aa-
«>«ren*t. ,!'' **** «""«"adora. Arrrlina Mo-

rh».i. f»l apruM-marta um requert-
i:i*n«o ram «pie a* ,.¦¦¦;-*¦ u-tia
|,r-.(.>«..r.> nili.Illuia fura a H«-
cola je-ll. nm VlgArlo «ieral. «i*
virliiila ll: g-".»<» «1* lleenç* d» tl-
lula?.

Na »aga il> st. J»»»- Varcís.

«ir.i» iietem

Mostrou à Cininra. rm cxoii-
vo rejiprnda que providencias | p'«>» «-!<i«|ui-nU-s, na sua lingii i*
tomou parn socorrer txn fami* gem sem artificio», rum a sln-
lias par.-iíu-tlaji qui nlnivi-saa- rrridade c a slmpllcldcdc que o
ram a fronteira. Ini-trnndo asilo raractcrliam, atraindo a alrn-
no Draall. contra n fjrin da va* | .,-„, rCN*„.ii„,.-, ,|c t„,|o o plrni*-Manto ditadura d« Morlnlgo. O j r*„_ „ ,..„„, ievo „ ,-„.„, ,orador fc* comentários sobre u L........... '.. ... ,;,V(l*,......l!(. ,|„,

froüSsnsas Oo NréSeo Brasileiro"
Hoje, às 17 horas, no Clube Militar a 2.» conferência do general Horta

Barbosa sobre o momentoso assunto

ticu. Hóvlu liurbimi
i\a pfdiiuiu'iiicla no

A UO üc jitliiu ai..- J
v conferén

:luka Militar,

mu. pelo general Jullo Caetano
Horta Barboiin, inicia unia novu
empa nns luins patrióticas de
nosso puvo om defesa do petróleo
brasileiro. O Ilustra confaranòlstã,
rom os sólidus conhecimentos que
possui sobro o assunto o com sua
autoridade Indiscutível do anttko
prèsldonte do Consellio Nacional
do Petróleo, p.'* abalso lo.ioa u»
üriiuineiito:* » dados. como. infun-
ilnrlns e errôneo,*, dos qua atí
chtrlo vinham ad\o;;íii,do a «n-
tregn de nosso petróleo á esplu-
raijfto dos '•trusu'' estrangeiro».

Soli n sua unstiio, o CNP iloü
tin-Ruii passos na descoberta de Ja*
/.'das íiotrollforas, na formaçfto ile
tlcnlcoa u na preparaçfio de re-
cursos pnrn que possamos, com ca-
pitais nacionais, de preferência
pelo Botado, explorar em túdua as
mias fnües — pesquisas, refina-
Silo o venda. — o petróleo do
I.víihII. Em sua primeira conta-
rfticlit, u general Horta Barbosa
ítbordou cm tlotulhes os asoectos
l'inlcus e econômicos rto proble*
mu, üemotiftranUo níio hò uw.-* 6
'!»'.• M''t'.'SFár;u como tiltRmonto i-re-
jitdioial d tubcrnnia do (nosfo puís
ü \ ;;r\U'\\i:i;;\>* t\n «*:ipitaís estVHtl-
geirps na explora-jíío •lo3t«i rtriuo*
za mineral.

Conforme prometera, u ilustre

conferenclsta proferirá hoje. íis 17
horns. no saldo do Clube Militar,
uma palestra em que abordnnl
aspectos lnfdltos e da maior relê-
vnncia « propósito dessa momen-
tesa. quo.-itSo. O nntlRn sub-chefe
do listado Maior do Exército sus-
t.ntar-A. em sua palestra de hoje,
que está sendo aguardada com a
maior ansiedade por todos os pa-
trii-.tns i-onaclentes, a tese que j.i
havia esboçnrlo de que Fomente o
Estario epreeetita oa títulos nec^s-
riirlos pnra o "exercício do umn
allv|dade que so confunde rom a
própria soberania nacional".

Licia Anti-Fascista do
Engenho de Deniro

Na noite de amanhã, ns 20
boras, será instalada a Liga
Popular Anti-Fasc!sta do En-
genho de Dentro, na Rua Ra-
miro Magalhães 332,

Para essa solenidade, seus
organizadores convidam or.
democratas daquele bairro, to-
úor os que desejem lutar pHo
respeito k Constituição na de-
fesa de nossas instituições cie-
mocrátlcas.

sltuaçfto «l-i luta e surtcníoti o !
dever Al* *i.il!d:irled-.<.? «lo Cmr'.| \rnt.i cont arjuúlo vnlento povo. jil-ci-nnrrrndo por «ma >:ii?rra
slvll a qxxi* o arrastou uni ;-nvvi-po tirânico, n cita nlturn dn vi-'.-iria dns Hnçfies tiniu-t», na >
mala flnjjrnnto no.-m--.".-» do.i til-
reltos domocrí.ticrj inscritos r.a
Ata do Chapultepec.

MANIFESTAÇÃO DA A.B.D.E.
CONTRA A «TARADAS

0 sr. Pr.ido Kolly pediu Inncr*
l"io do documento firmado pore-critores e nrti.1t.13 dn Arroria-•:iii Erasllolrn do escritores,
contra o iirnjrl.i govornamcntal
Nnclonal. O sr. Entido Tlnoco ' •
falou longr.mento sobre o cnri*
no primário c rectindário.

URGÊNCIA TARA O DESCAN-
SO SEMANAL REMUNERADO

0_ sr. Jorpe Amndo requoroui'jí:'ncia pnrn o projeto "30 cieIT. euo rpRiiln o direito Inscritona Constituição sobre o tieic-iii-so semanal romunorado. niuno
que ,i:i nos preparamos para co-
memorar o primeiro aniversário
da Cnrtn ile .15. e ^inrla se arras-ta morosamente pelas comissõesnm projeto de regtilamentaçSo
do direito asnc?urndn a todos'os
trabalhadorei brasileiros desde
a data da promulgação da lei
fundamental. O sub-lider do no-verno, sr. Acúrcio Torres, nín-
nlfestou.se contrário n ur,'íèn-
(dn, cm nomo da maioria p?sse-dista. Apitou-se o debato com
a intervenção dos deputados co-
munlstas Maurício Grabois, Jor-
Se Amado o Abílio Fernandes,
quo defendiam o direito dos tra-
balhadores. Argumentava o sr.
Acúrcio Torres que a Câmara
estava desvirtuando o roelme do
urgência, quando pretendia queso estendesse aos trabalhos das
comissões. 0 sr. Grabois diz quoso há tal, a culpa é da maioria,
liderada pelo orador. No entan-
to, acrescenta, èlo só nega a ur-
gêncla agora, para um projetode lnterc:;;:o dc operários o em-
pregados em geral, quando dlá-
riamente está sendo concedida
para matérias de interís.-.n dos
poderosos, como foi o caso da
monitoria para os pecuaristas,o dn. liberação dos ben- dos síi-
ditos do EI::o. c outros. Subme- ,tido o requerimento a votos, I
prevaleceu a negativa do sub-li- I
det- do P.S.D.

A ordem do dia, o plenáriofoi votando todos os projetos,do acordo com os parecerei d,i3
comtarjões. O sr. Cilberto Valeu-
to encaminhou a votação do pro-
jeto do nua nutovia, alterando
as disposições do Código do Pro-
cesso Civil para diminuir os
prazos e tornar mais pronto o
mais amplo o remédio do man-
dado dc segurança,

TIROS EE GUERRA E SAR-
GENTOS INSTRUTORES

Em lonrrn e bem fundamenta*
do discurso, oferecendo sua ex.
perlòncia de brasileiro do inte-
¦ iii*¦ c px-snrfeento do Exército.

Gregórlo Bezerra apoiou

íãn respeitosa
Ho, •• «pinill i
e*.fi'.ri-'i «.- nn
sir.vniii» Instrutores, i.les nüo
ensinam npcnns a marchar c a
nliritr no nlvo. I)rs|terlnm na
popuIncAo, nn juventude nue
nl sri du nii.inriiino. nrv vld.t
de dificuldades cconòinícas, dc
miséria, dc onolfalictismu, os
sentimentos dc «nnr ao llrtisll.
us conheclmcnlns rudlmcnlsrcs
dn grande nncâo dc iiue somos
fillm». a rnni|ircinsão do que re-
prcscntnm as côrcs dc nossa
liandcira e seu lema dc Ordem
dc Progresso, * música c letra
«Ic im.«ns liinoi n Nacional, 'i
ila Indcpriidi-ncla. o dn llcpú-
lillcii. u di llnudclra, cm cujas

ii caderncln
rcM-rvi:.ln começa a ler ns

primeiras InformacScs sobre
«.eus direitos c deveres. 1'cde
par.i os snriículos instrutores
n ncce:*siíri:i itjudn financeira,
residência pira si c sua fti-
inilia nas st'dt'5 dos tiros, ele
Assim ri.jiu dc.cm ser bem rc
numerados os pruresr.orcs mi-
lilarcs, dc «| ii- depende a for-
mução dns quadros, lambéin ans
sargentos insírutures, ISo úteis
ii formação di.s nusi.as reser-
vas e a ed icaçâii in->ral c ci*
vien do pòvn, precisam ser «In-
das ns condlçõc. para o ilesem-
penho de su.i n.issSo patriótica.

Falaram nind.i o sr. Dolor do
Andrade r.òlirc os Tiros dc Oucr-
ra c o sr. Abelardo Malta rocia*
mando contra ü ilcsnpiueciincn-
to dc mais uma mensagem do
poder executivo cncnmlnhando
siiRcstõcs nos legisladores, o que
infelizmente cjíI.í n rcpctlr-sc
nn Câmara.
ELETRIFICAÇÃO DA CENTRAI.
NOS SUBORUIOS PAULISTAS

0 sr. Gervisin Azevedo apre-
sentou requerimento de Infor-
inações sõlirc quais ns prnviden-
cins do executivo pnrn ntcndtr
tis reclamações do público de
São Paulo súbre 0 péssimo es-
lado . dc conservação ilos carros
dc passageiros dns Ircns de su-
búrliios; quais os projetos dc

Convergem Sobre Assunção
As Forças Revolucionárias

i.tn.Nos aii*.*:-:. i (t;.t*.) -
.•.'ottilnn iiructiU-Jitc» •!« Kunros.»
dt-E-*ti» nue ii «mlwiortt il«s rebel-
iii-» parasualoe "Vos 0« l*i vicio*
riu" liuonnuu «jue «-st» manhJ
furam efetuados no»o« deseinbnr*
miii-h ilj ir-pn* em Vllln Jlnjes,
Vllln ninares o VIII* l'ue, neres-
11 nlniuli. que o-« rerutia-lonitrio»
proHCBuein rm «.un marcha vito*
rloi-ii -"'-lir-i AH5-JIH.-Ü0.

Am iria local-t-iidcs omle se ve-
rlflcnram novos «lesenibaniii*1» »*-
Ifto -.l'-'»!!»» ii menos de .') «iin*
(.'.in-iro- ii.» tnpiial panipunla. A
transmissão aercecenlou a«e 1"S'>
ep'." n ilc.-.cnilinrque ns fôrçah iim-
ilmuiriim uni Investida «.Obr.*
A anuncio «• «j'ie nlo deterfto sua
nir.nlia atl couresuir seu olde-
tlvo.

A respeito das canhoneiras
"Humaitá" v Tarasu-il", Infor-
mou-se qun iniciaram viagem para
Akf.uncSo a tim i:-: cooperar com
ns ídrçnji terrrstres na luta pela
(KMwe rtft oipIWIe

1'or outro Indo, tegumlü Infnr*
miições recebidas «1« froiit.;lr.i
pelo matutino "Ln N"nclon", a po-
pulnçito «in Assunç.To cst.i vlven-
ilo -i-oias ile p/iiilco". Centenas
ilu pessoas abandonaram u capital
paraçualn c numerosoa ..uiras rc-
Cu 'ínram-fto nr.» cnibaixadníi ln*

Dcácnconiradas as noticies sôbrc o pzradciro do
clitadcr Mcrínigo — Um avião rebelde bombar*

dcou a cnpital do Paraguai
climlvo mulheres, criança» «i ci-
iiaillij-i ««¦traiu.- Iro-. especlalman*
i-> nr.-renilno'». Acrescenta aua na

I iropaa «le Morlnlgo saquearam a
ri-slilciiclii ilo Jeronlmo S.ul»lsnrr« •

|t'« Mi"' realde aiualm-mw em
1'iunu* Aires.

nOMUAKPKAHA A CAPITAL
in*i;.\03 Aini:.*'. i> (tr. t**) -•

O rtltlnm t^kb-rr.ina reifliiilo do
correspondente C.x United rre«»
nn Assunto revela que um ara-
rrllm rebelde sobrevoou a capl-
tal paraguaia e* bombardeou o
hotel nn que o mesmo «o encou*
linvn. 1'oucas hçr.-is nnte» um
comunicado oficial havia reco*
nhòcldo que oa rclieldea llnhntn
ulirnp.-.f.-11'i" a cidade ile Porto
lii.sirio. nue estA situada setenta
t cinco milhas ao norte, üe Assim-
rão.

I-or outro laiio. o correspon*
iii nm «la "l-i Niiflon" Informou
ile Kortuoi-a i;ue tti1» colunai re
bt-ldiu» estavam convergindo sobra
Auunçao, uma das uunis J:V es-
umi liando combata ns pr.ii',.is
f.-.rcni< .governamentais dn l.ase

NA COMiSSÀO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

ile Campo •,¦•*¦'¦¦. apenaa •»**
inlllina a leslo da capital pars*
cun lu.
JA .SK COMCATB KOS SUBuK-

BIOS DB ASSUNÇÃO
nuKXOS Atr.t:1-. t «u. p.> —

A ritttnç.A.> na capital parag-u-da
' ila» mal.» confura*. e despache*
pui.ilcndcn nn lnipr"nra loe-al 41-
re», que J;i se combato noa ns-
liurliio» ile As-tinçSo. NSo t»â
co.iflnnnr.Bo pnra tis vAtloa boa-
io» que acompanham a «nereh*
rebelde nôiire Assunção, • entre
ns qual» ae destacam os stguin-
tes: 1'rlmrlro. Morlnlgo morren i
senundo. Morlnlgo renunciou: tir«
colro, o govCrno do Morlnlgo fB«
Biu de AssunçAo.

ü finlco fato Indiscutível t««
rceo ser que os rebeldes — t«*t«
¦lo rcnllzndo um hrllhant* golpe
ej-trntíçleo ao abandonarem Con-
cepclon » se deslocarem da dlre»
CBo ila capital — estão Inreatln*
do contra AssuncSo. "1*b Prenisi"
Informa que Morlnlgo moblttxou
todas ni pessoas em AsirunçSo es-
pases ile pesnr »m armar, e que
r."rcn de clno mil peaaoaa foram
presas durante o fim rla semana
naquela cldnde, onde o governe
prepara a n-slütf.ncla final.

gprovaio o Projeto Do Regm»
tos. Feri

Semana!
nn m is

era aoms da bancada comunlp* J ns» 41». 2à .dp. más sasxâtt**.*,

C0MICI0-M0NSTR0
AMANHÃ, EM NITERÓI

Será realizado. ,-imanhS, íis
20 horas, no Barreto, cm NI-
teroi, um cf>micio-mon:.lro
de solidariedade ao Senador
Luiz Carlos Prestes, contra a"Lei Tarada" e contra a ca
réstia dc vida.

Nomeada uma comissão para estudar a concessão
dc anistia aos delinqüentes primários — Trata-
mento dc ministros aos nove juizes do Tribunal

Federal de Recursos

No dia 26 as eleições
municipais em Pernam-

buco
RECIFE, 8 (A. N.) - O pre-

sldcnto do T.R.E. dirigiu uma
circular aos juizes eleitorais co*
niuníc.iiido que as próximas elel-
çõe-: municipais serão realizadas

Kob a presidência do sr. Aua-
nieiion Magalhães o presente a
maioria dos seus membros, rou-
nlli-se, ontem, n Comissão do
Constituição c Jusilcn, da ca-
mara Federal. Foram relatados
vários projetos ilo Importunei!!,
com amplos dcbntes.
DBSIflNAÇAO DB MINISTROS

o deputado Carlos Valdemar
relutou o projeto, ncompnnhnilo
do moiisngiriii presiilenclal, que d,'i
nos nove juizes do Tribunal J''e-
dirnl do Kccursoa o tratamento
do ministros. Foi aprovado.

O *sr. Adronldo Costa foi rc-
lator lio projeto n.* 'i'M, que «lis-
põe SÔbre o repouso semanal rc-
numerado nos dias santos e feriu-
dos o que velo do plenário para
ser emitido parecer sobre a sua
constltu.¦Iiiiinlldade. Lembra quo o
subBtltUtlvo do deputado Alvos
Palma, que relatou o projeto na
ComlssAo de Legislação «Social,
constituído de oito artigos, nüo
contém a mínima eiva do Incons-
tltuclonalldadc, o mesmo aconto-
condo com as três emendas a 51o
oferecidas em 1.» dlscussüo. A Co*
missão aprovou.
APROVEITAMENTO DH OFI-

CIAIS A.VIADOHSS
De acoruo com o parecor do

relator Adronldo Costa e os vu-
tos dos deputados Hermes Lima

I o Lamolra Bltencourt o proposta
disto, a Comissão decidiu julgar
oonstltuclonnl o projeto que-
acompanhou a mensagem presl-
dencial dispondo sobro o aprovei-
tamento dos oficiais aviadores e
tícnlcoa da iteserva de 2.» Classe.

O sr. Afonso Arinos relatou um
projeto súbro a propriedade, es-
ploraçüo comercial *¦ proteção da
obra literária, Sun opinião 6 a de
que já existindo em transito na
Cwmfjí* «m projeto sJbre ¦> mei-

mo assunto, elaborado pela Asso-
cliuj.lo Brasileira de Escritores
(AllDR). sejam os mesmos une-
xndos para estudo cm conjunto.

ANISTIA PARA OS DHL1N-
I QUENTES PRIMÁRIOS

0 sr. Adronldo Mesquita rela-
tou o projeto du sr. tietullo Mou-
ra, quo concedo anistia aos du-
llnquentos primários, e o do sr,
Ciiinracl Silveira, que concede na
dntu do nnlvcrs.írio dn Constitui-
çilo, em atenotto uos posslvola fa-
vores do nrt. 111 paragr. 21) da
Carta Magna, rodufifl.0' do pena
nos condenados primários. Opl-
nou pela rojolçilo dos dois pro-
jetos. O sr. Flores da Cunha ma*
nlfestou seu Inteiro apoio nos dois
projetos, dizendo que seu voto era
por diversos motivos, in.lusive po*
los dc ordem moral e. atí mesmo
sentimental, favorável aos mes-
nioj.. O deputado Carlos Vnlde-
mar declarou ser contra, ambos os
projetos, opinando por uni novo
projeto, que estabeleça maiores
facilidades para . o livramento
condicional. Foi nomeado para
ostudar o assunto uma comlrsã"
composta dos srs. Carlos Valde-
mnr, Vieira de Melo o Flores da
Cunha.

Foi relutado pelo sr. Craco Car-
dor.o o projeto quo ai-.iorlza os
KL-tndos em cujos territórios e;:is-
tirem concessões federais para
aproveitamento Industrial do que-
cias-ddffua n-axlgir dos conçesio-
nArlos a execução de obras desil-
nndns a acautclnr o interesse pú-
blico. Foi aprovado.

A ComlssSo nutorlzou uo depu-
indo Lamelra Illtencourt a apre-
sentar pnrecer verl.nl no plenário,
onde devia ser votndn em ^.-ruí-
da, sCbrn n Lei Eleitoral dn
Kmerirêncla, one.ernrndo-se logo em
seguias » reunüo.

1." aniversário de funda'
ção do Clube de Aero*

náutica
Nus salões do Clube Naval,

leve loc.or, na tarde de ontem,
a cerimonia comemorativa do
transcurso do 1." aniversário de
fundação do Clube de Acronáu-
tica, cuja diretoria foi ent&o
empossudn. Constituem a nova
diretoria du Clube dc Acronáu-
tica, dc que c presidente • brl-
(,'udciro Sn Kcarp, oi brigadei-
ros Ajalmar Mnscarcnhas, Dyoít
Fontcnclo c Alves Seco. ApAs a
posse da nova diretoria, reall-
zou-sc umn rccnpçüo nos sslfies
do Clube Naval, com a presen-
(a dc diversas autoridades.

Apelo dos ex-combaten-
tes aos deputados

1'OR FALTA DF, NÚMERO; :.'A0
SE REUNIU, ONTEM; A CO-

MISSÃO DE AMPARO AOS
EX-COMBATENTES

Devia í(í reunir- ontem, a
Gomissfio do Amparo ao? Eà-
Combatentes, o qn<? nüo se efe-
luou em virtude da faliu de
número. Apenas comparece-
ram o seu presidente, deputado
Tavares'Amaral, e o sr. Ger-
vrtsio Gomes ''e Azevedo re-
prosentando o sr. Henrique
Oesl, Eslevo presente uma
numerosa comissão do r -com-
batente?, quo prolendia assis-
tlr a r união. Falando à. nos-
s roporlagorri, os anlicos ro1-
dados da (jloriosa FEB íi/.eram
um caloroso itpftlo a todos os
deputados no sentido dc torna-
rem efetivas, com a devida ur-
gônciu, as incdid.us que plet-
leiam em seu benefício, eonsi-
rlernndo a injiistificnvpl siluii-
.•"i.j r|i> desamparo em iíu? ,-r
encontram.
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q Um\k%ic*DIRIGE-SE AOS METALÚRGICOS*»^... ..,,„..
A COMISSÃO CENTRAL DE DEFESA DO SINDICATO™ ii,lfl r0,IUM

0 lU-.ií-lHl- »i»-l -.1 .4.1-4
•M mi.i-; ji.-t i.t.» a*\t* t
m •i',..Iuaa«) dlt » •'««. «iüí « '
•lui..*. .. t,!.» «. ii.;.,. .» 4f *k*x

tem «j.. -iu-im... i.t.s.. t*.
t»tH.,-.l4.«. «...44.1.1... «»«
t»l, 4«,~iH'M. «-«tl» ntMM-
m 4* u* tm . «i..ii -«• éo er»
mai.tt,'. *,u4*tel tn* «tMlsIófi
ttm t tt «)i«i.iiitf ********

tllitii.t. «fttt ¦ • -«iU «i-
tHttl «ls «•>-.-•• .!¦¦¦ ..i :•• tot»
f»m«r.i-..tv. t ei!».*-. ít»!. -i U
** t*l"t C-,I.W",!i't A* ttt.tlt»
4* matar Hi.f.-.iuiir!.

•Uti» • «' U.-lnl- i ¦.!»»» dt
lM*«r <t M»n;l«ti« ut» .hâ.t..
«««iifcit.r, .». qm .mm ft»
•krwlMtmttM t ,««i«,,««it., *»
t» l*4t » H-lp*-*»!*». tB.I r;.i.»
«to M IttU ptll rwnqrollla I ¦
Mtt itMtitl-t • M r»i«ti.»p«.«
Ml «ItffM t* llt-tl.t» t« tihl.-
té.

At» MBrAtOllOICOS tt AU
POVO Ml OKIUk

' "A Ctmtttte l«iMi... «to
Madlseto dot Mtitldrtktti, nt
UMM d« clt»M. letttt p-!t.ilíu

tt-jilats.
Un OR SftfURANCA Saí tu

MAL — Uma in qaa • tnttt»
«-Mletto tlt num. tui.r.iu,
teto t tst iis»(»'i ««')• t tta*
(•• t «om tt Idrçtl «nli .Imi...
cfitutt» ilo tt mtal ítala, ét*.
t* a piililif, o Mt-iim*t-lo «tnt«
*la*a Am irtíiillmtiiri ,<•> l>,
rfflitrlii Mtlila-tlnt. Mtrlni-
CM t to Mtlrrltl l'!*tr!r , do
Murilo Fntortl. core r«->i-«,tn
a* projeto 4t Ul dr .tosaria»
to. t Oimlttlo dt tirfo» do
Stadktlo, tttt aamt dot «stla»
MrglMt to BOtM ftpltll. preto*u ws-tortMMato tm*n* at*
m tMIft to Ittt litrltltt, nu-
«Im tntltr ot dlrtiloi dtmo»
«ptttcet do povo t do» tiaba»
Ihtdortt, («rtnlldoi tm n-.t*
Chita Co0iii««Ml«>titl. Níttc pro-
jtlo dt Itl, ao# vlforao-l ¦ anula.
ri lodot et dtrtltot Individual*,

IMPORTANTE MANIFESTO DB ORIENTAÇÃO ACABA DE SER LANÇADO K CORPO- *»•»¦ » M^, M,m*' ""*"*
RAÇÃO - PREPARAR PARA A»S PRÓXIMAS ELEIÇÕES «SINDICAIS, li A PALAVRA DR JJJ. M w, it

ORDEM PARA CADA METALURGICO
i lm.».- » t «..«it ditt «iol»«!i»'
.: i««. *** Ul*f* tt «MitlIMt
tlifVllM ttffUlfMlut t M)t »«•
i l««: . «144 t t,« I .,!• ««at-
iitttttattl • U|ult(to Trato»
IMtltj qm m«t"«-ii#t t ******
<•<-««•«.*" to ot»».i»«i»i-4. A* «-»¦
nflo, ittto««Ni tií, ,,«•• mtt»
»»«» • ****** dtittitoltintcoio
»-*:•!. ettmtmt** t ^luw-,
•Uiaüo .i»t4ií-*«t t««t ttm **•
n*4*t tt mtrn tratr-edit tM
"IftUlt" • «pattopSUo» l»«««0.
rfoatlt t-tw « -tiif.Bi tnatta a
BOMt lt l«fi.iJ-«•.'!* «**00*«|«k«.
|'»t«i.-jl««*rit,«i (Mlrt t O"»
,* i£.'j.'.« tln».*»,, qm tt***-
lutmatk n .«•>.,. ,.»..., ..i
P»m t:i-;«!tt J .«-'«u dt l-ell
d* 9 tmt* mtt**» tat -ttirtw*
!*»• .'•»«« •». •!-« P«!« tiKtflf»
,'.«U;t . « ••«IU. tlf. !•«»«» "
Irtlttlhidot I ptrdt to Mtt»
dlittloi tdqoitldot. tonto t ea*
iu.iIií»!«. i'.i»t t oalrtt go
utllti t ..:¦•!«. qm f-ntljn.
o dlrtilo dt t««ff t t UN*
dtto tlndktl. tfirut» conlra t.
i tt».! •. <-ttt trtntforot • tm*
i«i*i«.i i tttt »<¦» dt rrlntt ct».
ira o Rtttdo <i>itii.t> nto to
nofult ttut tmprtitdoti qut
IntlllAt t dtltçto t a Mplon««
ttm romo aortnt moral dt con«
dota Jnrídlra dt tocitdtdt ht*
tlltlra. Tal pnltln te Itl, por
tanto, qm tntttkt * *nt**f-*
Mmtnlc trem ttodo tomballd'
por todo o p-tn dt Bosta let
ra. ttrS Iswtlnxnlt combatM
»«-' lodot «t mtltlArglrot cr
fit loctit dt Iratttlbo, •'«»»
dt prolrti»*, ptlctlrtt, Itlcsr»
mtt Si autoridadtt ratponti
«tlt. abtlio»tttlBtdot tot ra
pmtnitnttt do povo bo Con
<««• «i¦> Ntclontl, • por lAdat a*
fonaut a tnclot poiiItcIi den-
(ro dt Contlllnfclo.

T T. II R K N O H EM P11ITAÇ01 »
Vt»«««'tt «¦ Cttltt c «4-; Citadt ttm t*e.»f. raiitttt •

ptttt Iti-dUU. TrtUf t l',«i. Tu -"¦.-1,,. v*. . *. . < a o t> tl ii.«11
M M«|t tl.i. C, II t. |f Mlll, <iln.-r»!.

Na Justiça do Trabalho
.\ DISSÍDIOS COLETIVOS

' DOC BMrneOADOS Ut lUIS, «I<m,, laboralórioi, «treto .1
OI CAMPOS: — O dlttldlo co.| qtul foi concctiido «ot tmp;.-

fado» um raioavcl tumcalo «Irtotlto ttttcllato pelo drsto de
r-tpntcnUtAo dot camponetct
do rico município canarielro
fliunlacntc \cti jalfado no pró»
xlmo dia 1) do corrente, no
Tribunal llc<ionil do Traba»
lho. Oi tuscKanttt (anbtm a
tatlfalflcanta ttlirlo de Cr» ..
MD por dlt, • hi quitl nm ano
¦speram a dtcitlo do dlttldlo.

OOS TrtABAUIADOnES HA
INDÚSTRIA DK PA.MKICAIUO
B CONFEITAniA, MASSAS
AUMENTICIA5 E BlSt.Jl ri)S.
E DB CEnVEJAS E IIKDIDAS
EM OEHAI. DE PETIWPOLIS:

leri Julgado no T.I..T., no
dln 11 do rorrentt. tl relator do
feito o Juii Dollo Maranhão.

DOS EMPREGADOS VENDE-
DORES E VIAJANTES DO CO-
MERCIO DO RIO DE JANEIRO

A nova auditnela «le concl-
Ilaclo te-A realizada no pr-Vii-
mo dia 12 do corrente, St 14
horat. no T.R.T. A bda vonUde
demonalrada pelos reprcsenian-
les de vArioi ».inillcatoi p-tro-
nal», qut to fizeram represen-
tar na audlCncia de conclliaçlo
Indica a possibilidade de serem
Mtabelecldas as bates de ura
acordo amig-vet a ser ultima-
do na próxima audiência.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DK ARTEFATOS
DE BORRACHA: •- A 28 d.i
mts p. p., foi remetido & Pro-
euradorla Regional parn receber
parecer. Ainda nlo foi devo!
vido a secretaria do T.R.T.

DOS EMPREGADOS NO CA
MINHO AfiREO DO PAO DE
AÇOCAR: — Ji esfotou-se o
prazo concedido pelo T.R.T. ao
advogado do sindicato sujcilan
te, para dar vistas is racoc
juntadas aot autos pela suscl-
«ada, no último dia de prazo
a dtt qutis não poude tomar
conhecimento. Ainda nio foi
mamada nova data do julga
mento.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CHAPÉUS.
GUARDA-CHUVAS E HENGA-
GALAS: — Em 31 do mis p.p,
foi remetido ao relator, Juiz
Toitet Malta.

DOS EMPREGADOS EM HO-
TE1S RESTAURANTES E SIMl-
LARES: — Esgotou-se o prazoregimental para at partes apre-
sentaram raiCes. O processo dn-
veri ter remetido i Procurado-
ria Regional para receber pa-
recer t ter o seu curto normal
ati o julgamento, que será rea-
Hiado depois de transcorridos
os prasot regulamentarei.

DOS MARCENEIROS: — Ain-
da nio foi realizada a períciant ttcrltt dai empresas suscl-
tfdat, pira ser apurada • ver-
dadelra situação das mesmas,
t-tia alegam não poder arcar
com ot onns de qualquer au-
mento de salários «jue seja ar-
bltrado pelo T.R.T.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS
QUÍMICOS E INDÚSTRIAS PA-
RA FINS FARMACÊUTICOS: -
Ji.fol realizada a perícia na
escrita dat emprisas suscita-
du, de «corilo com a dclermt-
naçio do Tribunnl Regional do
Trabalho.

O processo deverá, agora, sor
remetido a Procuradoria Regio-
nal para receber parecer o se-
gulr os trâmites legais, até o
julgamento.

Ot trabalhadores interessa-
dos estão ancicios pelo solu-cão do dissídio, que r.ila há vá»
rim meses no Tribuual Rcp.lo-
nal do Trabalho, por culpn dns
manobras protclutórlas de quevêm se utilizando os empre-
gadores. Os operários confiam
cm que o T.R.T,. tomando co-
mo exemplo o acordo firmado
entre o sindicato suscitante e

falidos, manta conceder um
tumtnto nas mtsmai bises, ..
tdda a Uboiiota corporaclo.

DOS THAHALHADORES N.
INDÚSTRIA DO FRIO, CARNE.
FRESCAS E DERIVADOS* — A
39 de julho foi remetido to
revlsor, Jult Dello Mtranhão
Deveri, em brevu, entrar na
pinta.

DOS TRABALHADORES EM
PANIFICAÇAO E CONFEITA-
RIA: — Aln.U nlo foi raalliad*
a perícia na escrita dat eroptí
tas, dt acordo com a reioluçio
do Tribunal Rcglonil do Tra-
balho, uero foi nomeado perito
para substituir o anterior que
se jnlgou Impedido.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS DK
CACAU K BALAS: - Nio fo-
ram ainda concluidat as dill-
Cínclat dcterminadai pelo Tri-
bunal, para ser apurada a ver-
dideira situação econômica das
empresas suscitadas, que ale-
gam Incapacidade financeira
para arcar com os ônus do an-
mento pleiteado peloi suscitou»
let.
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DOS MOTORISTAS B AJU-

DAN'ií.5 DE VEÍCULOS DE
TRANSPORTES DE CARGA: -
Está com o relator, ministro
Valdemir Marques. Dever* de»
pois d.- transcorrido o prato
regimental entrar em pauta pa-ra Julgamento.

DOS TRABALHADORES EM
SE-ilHARIAS, TANOARIAS E
C.iltPINTARIAS: - Os empre-
gadores não se conformaram
mm o aumento concedido peloT.R.T. <30-í) • Interpuseram
recurso pedindo a reforma da
sentença. O recurso ji deu en-
trada na secretaria do T.S.T.

O mmm pf««<tta * «talo malt
tmtiaum dltatt «« »i»« Jt tttt.
«s •« Mtlttiato at ****** IAI»«
TA U!II*. «tto epemt dt U«
to Stftirtaia ato tttar am »t»
ttr, Ji ttot «ftllM *tm m lt
itztn ttalir ***•* té** Ot Ia»
uofi.ii.iM am a*m» »«a4««a««,
dlaau da «patra »•* llttt «ta
alluia a ttaata, ato tmatattoa
tm Mpalttt a tatpatttor t*Hot
ttMtittot to mm dlrtllM m»
citlt. ram ptt»»iaaia4t m #••
crtiattont a fim to UtiU» a
lamas a**4ltoi traíra al«*»t
tot ttotMt romptalMlrat. N - «to»
<*mt tt MU-M ttmtat tal

totptdldtv pm ****** tm «•>
Itntalattt. a *a»|tttiHiif* t**,
ét* Itatka. da Utiaa ütata l¦<?-
na O fiomptaHtl*» d«aiiii.:,, tta
4aU»etn at**;ta\ aa twpritt-
Pat laltuii»! alato ttot ire. Ia<
«•««¦«««•«ea. «tm ttttda aqntj#
Mtp-toa polltiato par lavttit
fitomt, «tato t4da Kt dltt pn*
tm *lm* aptrariM par ttitttm
•ngtntato attlatlarat ptra um
M.maritl •<» «*"-tl protttittim
tttatra a ptrmtattvlt dt i--!i i»
aa ta-pt*M a («atra a d*mltaa
to Pt4ra ttm»*.

"A f*t'am — ** tMtma attm*

DO iiM.iMin
ra to * **¦¦ .'.»'•» «¦ «i ¦»«! «tt t» *'¦*'- ¦* i... «¦.;. « tttttt
ttt **¦¦¦' tiadt tem ai a«mn) a* ttaildo dt qm m » •¦ -•¦ • • ¦ ¦ •

NA GUANABARA O"HENRY JASPAR"
Antigo coUborncionista cm tràn-ito

Pra-radtala to Anltontla a tt
«Ui apartou patim k Oatni-

tttre a rtpar "lltar- Jitpi«"

RÁDIOS
Válvula» • material elétrico

DIMAS 6 C.
AVENIDA MEM J)E SA, UU

TcL 32-0010

Os marceneiros da Casa
Leandro Martins contra

a intervenção no
Sindicato

Esteve, ontem, era nossa reda»
ÇSo o sr. Manuel Rodrigues, de-
legado do Sind.eeto dos Marce-
neiros nas oficinas da Casa Le»
andro Martins, para nos tolldtaj
a retificação dc um trecho dat
«uas declarações, na "enquíte" 

queali reali-amos no último sibado.
Reafirmou a disposição de lutade todos os teus companheiros

contra a intervenção ministerial
no Sindicato da corporação, ouem qualquer organismo sindical
dos trebalhadores e pela reallia»
çSo imediata de novai eleições,
sob a dlreçío da diretoria
lega), que deve ser relute-
grada imediatamente. Declarou,
porém, ainda n3o haver mo-
tlvos capazes de Induzir a cor-
poraçao a combater os membros
da atual Junta Governativa, o
que n3o o Impede e aos seus com-
panhelros de lutarem contra o ile-
gnl regime de Intervençfio lm-
[MV.to ao Sindicato pelo Mülsté-
rio do Trabalho,

Afirmou, também, oue as quel-xas dn corporação sSo relaciona-
das apenas com a conduta tio pre-sidente da 1.' Junta Governativa,
nSo atingindo, portanto, os de-
mnls membros, que se portaramdignamente com relação aos re-
cursos financeiros do sindicato.

Comido cm Taiittá
iiialuir-M.i aa prtoimo dlt

IO, ia II tmtm, em Talreti. Ha»
lato da Itt*, »m cemltto tm
Icftta dt Coattitulfto a to aa»
'darlatoto aa faeadar UU
trloa Praitta. ftltri a dtpa-
ido Paitoal DialtllL

»:a«»|Minha dc Ajuda à
-Tribuna Popular» cm

S. Gonçalo
"UNDADO O GRUPO TI-
.iil-KMKS DO lUIltlu» DK

NEVES

Acaba da tar fundado «nu
S. itonçiio mait um núcleo da
njuda a ttl» jornal: IraU-so do
• •ruixi Tiradenles de Ajuda *
I iUlUNA l'OPL'l.All. do bairru
de Neves, comptoto de demo--ralas • anti-faselitas perten-¦ atei • todot os partidos po-
-llícos.

O referido grupo qua se aro-
¦¦'utia.-i visortisanenle na
tmpanha de auxílio material

to glorioso Jornal do prolca-
riado e do povo. ficou assim
«.-onsUluido. Presidenta, Nelson
.Sodré; SecrcMrio. Mario dt
>mi» Rangel; Tesoureiro, Abi-
ío Martins.

Faiem ainda parto do grupo,
como auxiliar es dlretot, ot srs.
Joio Garcia e Nlcolau Prlvot.
Sua sede funciona à rua Ollvel-
ra Botelho n. 150, onde oa in-
(eressados deverão procurar
sou 1'residente a qualquer lio.u
•lo dia.

No próximo dia 17. domingo,
o Grupo Tiradcntca de Ajuda
i. TRIBUNA POPULAR dn
bairro de Neves, realizará uma
i-rando festa lt rua Oliveira Do-
telho (sedo do Clube Califdr-
nia), n qual constará do um
magnífico "show", Insiro, leilão
amoricano, conferência o uail«»

O ttpor «wlft Irouit ptra
Mia Mpltal 93 ptttutlra» a lt>
«a II tm iriaiite, ptra Mon.
It*ltoa a Uataot Atrai.

Eatn ot pMttitirot tm «ria»
tll», lu»»« o camttcliDtt fran»
Cit Altttfl Íl'tVfh.ir.1... «i.l.f «
colihoftflonítii 'Io (OVJmi.
traidor to Vlch*» e que (u|l«t to
Ma p«i» ptra nio tra < ¦'¦*¦¦¦¦•: -
ptla jtitn.» qtit. aot |. .• -,.
vai .'.!:.«'•••!' ot to tttt «,;....

Sentindo o dlmt propicio *a
tatt i«f«.«-c«4'"r«. o tttnituti
franrit fts at clittktt 4cc\a*
ractot contra o 1'ttlldo dot i ¦
illtdoi o «,.-»•«,«-. Partldo Cu»
munltlt Kranci* t tlo|io<t • ')-
Oaullt, taqnaato t *'ttdli" at
tprttttvt cm dar toda »¦« .,i.
ao provo-rador. ao ad dt con»
Mfulr tttttnto ptra ti min»
-hrift tcntirlonal*.

0 "Hmry Jatptr** li nr
Umbfa, 99t tonclidtt dt ctr«
ga geral para o Illo. ptinclptl-
ratai! tulfato dt lAdlo.

" t . x.i.,.: ,:-.... U. . ,1 AlVft
dt ••.:«. ¦*« ) «t t;.«. to 011,
tflra. »!,•¦:• i.4,.,'.. d«t Sta»
< -i e -*i-»tu.*., ét « «ii.ik, <
i .I..Í1.:. Ai'.!-, •-•: . tnmn tttpa**
t**t\t, .tr..i,i » ui ,i aa t .x.*»
flmtnlO ds «'«ti» q«tt iijuel.»
i,mi,«i.íi«ii» i ai» * l,l>.,i«iii«
na »«««i:.'.-. i. e:«.ci,. rando a tat

).«h«.«.t. dt Aatft «'», ii»«t.i'
Iii. !-- dot ii '.. i .t..i..««» <|^f *
Irtntformtrem nvm ttolrtim to
«•*»= ¦¦'-.* « '•¦•« a tlatM t dt dt»
(«tt dot MWt lelfiltMt malt
: .r.»:ir .'..•»

II II-. '**, SISlHCtH
toado «¦.- •-.. .»¦•«. p«la lmprtn«

tt qut n tr. Minlttra to TraOf
lho proridtitrlt ptra tirara «lcl»
(tot tindlralt, ttperamoi qae•t !'•- ii. obttrvtndo et dirattot
ronttiltwiontli. «Minha fim i tl«
Itttçlo llrttl cm qut «ira o ro».
tlmtnta tlndictl cm natta l'i.
Iria e <¦'-••'t c<>ndi(A>t tot tra»
bilhtdortt de llvttmtnlt tat*.

Amanhã, na A.B.I.. im-

portante conferência

para os funcionários
municipais

.Amanhã, quinta-feira, hs 30
horas, na A.B.I.. reallzarse-á
uma Importante conlcr.r.c.
intitulada "O fundonallsmc
municipal • o problema eco*
nômlco", além do que sorüo
tratados outroa assuntoa qur
Intcrasaam de perto ao fun-
clonallsmo cm geral, pelos
deputodoa Carlos Matighella.
Café Filho, e Vereadores Tito
Uvlo SanUna, Levl Neves e
Agildo Barata.

Para essa reunilo multo lm-
portante, a "Comlssáo pró-au-
mento de salários dos fundo-
nórlos municipais", que re-
centemente fes entrega à Cá-
maxa Municipal de um me-
mortal do funcionalismo, es-
tâo sendo convidados todo.-, os
funcionários públicos, suas
respectivas famílias e o povo
cm geral.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos Mnhores poattiklores de ações a prazo que qul-

serem prestar contas das preatoçta diretamente, pedi-
me* faaé-lo em nosso Escritório, das 9 as 12 e das 14
àa 19 horas.

8AC&0PELA LIBE
9o Imposto Sindica
Trabalhadores dirigem-se aos seus representantes

no Conorcsso Sindical
Entre as Iniciativas que os

representantes do povo na
Câmara dos Deputados vêm
tomando no sentido de adap-
tar a Legislação Trabalhista
ao espirito e à letra da Cons-
vltuiçâo de 46, encontra-se o
projeto de reforma das le!-,
que regulam a arrecadação e
aplicação do Imposto sindical,
cuja llberaçôo representa para
o proletariado uma garantia
de liberdade para os seus or-
ganlsmos de representação dc
classe.

Existe na Comlssáo de Le-
glslação do Trabalho um pro-
Jeto de reforma do Imposto
sindical, apresentado pelo par-
lamentar comunista, deputado
Alcêdo Coutinho. Mais um
projeto, do deputado Brlgldo
Tlnoco, foi apresentado em
contraposição ao projeto Al-
cedo Coutinho. Há poucosdias o sr. Morvan Figueiredo,
o Ministro Inimigo da Llbsr-
dade e da Autonomia sindl-
cais, anunciou que a sua Co-
missão de técnicos está tam-
bém terminando a elaboração
de outro projeto sobre a ma-
teria.

Entretanto, o proletariadotodo reclama por Autortomlo
Sindical, Isto é pela entrega
do controle da aplicação do
Imposto sindical aos próprio.-trabalhadores, através de suas
direções sindicais. Nesse sen
tido foi enviado ao preslden-te da Câmara dos Deputado:
e lideres dos partido- nela re
presentados o serj-ulnte abalxi
assinado:

"Nós abaixo assinados, per-tencentes a diversas entidade,-
econômicas e sociais, Já bas-
tanto sacrificados por tantosimnnstos e arrastados pela si-
tuaçáo econômica que cada
vez mais se agrava, viemos
pedir à V:v. Exclas., que vos
digneis de mandar revogar o

£SÍ SS ™™?££SES EM STIAS LIGÀS E ASSOCIAÇÕES.COM OS OPERÁRIOS EM SUAS FÁBRICAS E SINDICATOS.
§1 - -COM O POVO DE SAO PAULO"HOJE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO BA DEMOCRACIA

¦NAS BANCAS DA AVEeNIDA RIO BRANCO
Ra^ii-i.-..-.''"' '"."..' ....-ni. , „, m

imposto sindical. Pendo as-
sim, V.V. Exclas. farão uni
rrande brneíiclo à classe la-
borlosa do nosso país, de ser
privada tir Importincla de um
dln de serv:<"o já tão parconas finar.jns dos oprimidos.
O imposto sindical eó pcarreta
prejuízos. Pedimos a sua ex-
Mnção. (ais.i Jullo da Sllvn
Couto, Isaurlna Ribeiro, Fer
nando Porto de Azevedo, An-
tonio Bafsta ('¦* Oliveira, Vi-•eente Vieira e mais 101 awl-
naturas".

Conqrahila-se o povo
com o T.S.E. c S.T.F.

Mortdoret de Roeha Miranda
enviaram recentemente ao Su.
nrerao Tribunal Federal o te-
legrama «-ne a teguir dlvulçn-
moi:"Congratulamo-noi com í .r.e
egrégio tribunal por sua deci»"So, referente à eonstituclonall-
dade de Pernambuco".

Uma outra mcnsngem foi ril-
rígida ao Tribunal Superior Ebi-
toral, em que os moradores tia»
quele subúrbio se congratulavam
ainda eom os Juizes dessu
corte, por se haverem jurado
Incompetentes para cassar m.in-
latos parlamentares.

Esteve ontem em nossa reda-
elo a sra. Waldclis de Souin,
ilnméstic», residente à Rua Oa-
rfio de Süo Felljt 100, para nos•icdlr divulgássemos a noticia
do rapto de sua fllhlnha Maria
Auxiliadora, de dois meses dn
Idade, ha dias atras. Afirmou-
nos aquela senhora tratar-se a
raptora de uma mulher que «c
dir chamar Allda Coelho, de
trinta e cinco anos presumíveis,
de côr branca e grnnde estatu-
ra. O delegado do 11." Distrllu
Policial está fazendo dillgôncl.i'1
cm tôiuo do caso, até o momen-
to sem resultados positivos. A
nossa visitante apela para os
moradores daquele bairro c
imediações, no sentido de queentregue a criancinha na resl-
díncia acima mencionada, uma
ver que acredita tenha a crimi-
nosa intenções de pedir esmo-
las T/alejrtdo-se A* Maria Auxi-
lladoi-a

tutu tm «¦ «, i .. »i. At a.'«¦=• . ¦•''«« a 4, ¦••!. ,».,«...'.«
• cootíniif. tuma ttm U*r«i4",
'"'«'¦'- - ptlm ,<• • •!.. A* *»»ii«li<
ttt»» to ,...i.., 4» «rrftm iríil

Rlementoü resdonArioi m ú'rt*:*St* da Casa Pnti
dewrurant da produza© pata p-?r*?9«ir operártoa

õ meutúre*»"** í****'*** ***^ ***m * VWX^f* *'tt* »«»*,P-*'*-
mi*!!», operaria nas efiNiia* fa a um ^-ram •»•'-» tmm*
S-Z tm  •*¦,_... a ««.Ia AH- AIIA Ad» Qm Prm flA wl° ob>¦r..-. ã B9N) mtt(lo r-^títn-aí«^nini «i iiijüsi'?» do w*? nw
«lima nsflttíli* íHtf«ííüa

Cmt q«*s« e»5« BMMI de

m* m* v-A** tm»* um t\tm*»<
w t?? atnwtdi «sn^t***»» • p**
li«ífa Av-tm, mm ¥*df» t»*»
fií&ir» **»ti»?4*v?a qut a w tl»*
pens-, •*» i-ü.ií-1 a m»u»«a

Wi-U-lh.» m *m\*tem, MB Mlisi-i»*. fwN4 hJ£E?*
aonea m nomo Sfcrtta- h*** vm***» «u* ninsu*m pa-
cias ou r^Urosçàrs, foi í«r-"««> t*?r pr*=«« *** p-nt-*» pm

qut **** »-..«<r • oè«t(itaii^|pnowUdo i» *9\**da P0jjj#>lB*gM*?-^>^-^H!l1^J!--e;
A C. - l.-ií l,..-,.,..!« «| .'«

t*Ai . .'.i .nh.l, . |...«-4ir ,4
*-' t »«»t «iiu«,i.. ** vi. 1-r.i.
umt »«« qm a InitnrtAlnilt nio
Irm • i. ni ni» te .«.e pulilictr

e*m um chamaJ* aa «ottô* fido o m */*nmt» dt» MMaa
****» deteni».

'- .. -¦» ¦- o lrat«llui4or da*
...... ... ,. .. miúdo <juí «v Wl d» eutlltt-
«mt (tlttio «ioi modaéaa *ii«!«4 d** um paqaeno õãfl«nU|rt9 ê um í*íW*wl,'**Jnil*^í*HjJj

«o, omle rtffbcu o t^u a1.*.*»»»
pr**io. Faliar» ao irsU»!»'.»»
no dia aMerw psr t» tt***n\*
irar adoenwda tm ooniroMB1

mil..,'. ,. # lü.l rnl l |lr ,1* fal»
Bit inoli » i .i.ii.i.h.l, • «ííi.i»
tr |.,r,'4.,i-f 4.1,.. Mm ,tl ,, para
<|«ttm »t "!«» "• l»lr.iu '.; » ! l
«t««cií. m dlrtalr por rt-arito
10| «i.«int«i..t .|» «'-ii.il»-.¦,. « .
<omptnbflr», »»««»¦!.« CnrlHo
Filho, at (!âma<*ti Jl-.1,1.11 «i. t
fim tt qm ttlt provldracftiit
t •!'(<»« dt 1- -t ¦»

A Comltito — Mtnocl Alm
iia lt t.« —. ji.i, .1 1 •;. 1 ir
lho Filho. Iiaülno 1'trtlra. *".,
'i'l t * S'im

•:«- iraballw d» *.-¦¦ Ur» tlU
ma. Desejou -•'¦-•¦ *¦- ttm**
vus dsQWla diRMOn bru»<8
» wm rau • -¦¦• 1 .*¦¦¦•» ou«? a
litstuuanOi » o tiiti» * * «¦ -
trilt-rio «-¦:-«<• c. ;:.- ,,,- à
ditcM d» empron nua eera-
dava o falo de ot«.1 -; -;¦- > lo<•:¦..-: -M 1 ¦ . - > poluíra no Ut*
ral de iraUaS!»*». O delrsad*»

*> tem a cu» açaa \o*Ut*
na enprtn pel»» 5«?tn»*»' •?•'ai
0 .•-..* de .¦¦«.«tu-àG ave,
aa lusar de --<* apliearMa tm
if.»íi{,«4iM «Ui façam «lf<-»rmi«
ou o aumento * a m< torta
f * p^Nluçàa. * At ai-ndtr áa
iu",a» le-vi.- ¦¦¦ ¦»<<"»•» dui u»>
tellt-tíoít*. jwefrrem pana*
cisir o* o^rârt»-» » mtutaar tl«

K*ral do ObMdto de Pàbriea Ría*lr* |W eleme.iim de
14 batia tida demiüdo e lera oon!tema. aue *«,.?'¦*«•*•-••?
ra açora a sua vn. Alím dl.»! ir lata i>ap-l de pollclaU deotru
so. a direção «a eom movida empr««.

irremediável a Situação
De laranjeira Perante Os -Marítimos

visiitmit • «oidoi -m tor. ^t, ^ Coinlii«»fto tle marítimos velo à nossa A'["* *;» ..f líl^urada"^no do piojrio i.,.».uiêi., *****.-. ,. **** ********** *** *araisa qm
míiOo «it Lt$Mtt*u s«kIiI pa- redação dc**nm*Knntr aa manobras do traidor *** * >¦¦¦¦,*.*¦ éa j**•¦¦.. n>»tat-.a.
Io .1.-1 ¦-:!¦-•!. Joio .ni.r.iij». ot Stimciiir ii'fi» v«*nfnr »s iiiinisf i»«-i.ili«if tu anHtnaram O **•••*•- •»»»W» tOBlia • ptmta*
«naiuimot »êo «if»»tm panar aomc**ie »nrcrvcnior».8 minisicnaiiains assiinnram o M q-f t.utftm prtpêrtt H„
¦tn*«.-. ilu. ..., .1. irai.1,1 j..i. último manifesto dc Jo5o Batista dc Alracida — *•*•»¦" • ***** to,«aaadai tapa*

Itaiiiia «Ia Almeida, cuja etr» 4_ •*«•« « somot eonlrt os Irsldorw
.I..1.....-U . «iruu .1. Ftdtracio Quer itii.itifícar as corporações — Denunciam o •<"* *•'•** • •*"* de ».r«.i«ht a*
Nacional .: « Marlllmot é «ou- *..**.*, , . ír •*"*-"¦ "• W**** ***** m»
--.u vtrmcnirmcolc por lodot «Jornal CIOS MantimOS» COmo Um pasquim dC ¦•"••'> nome. Crnlc ruim aaa
ut trabalhador»»» do mar.

Ainda «' «c o t<u úlllmo ma-
nlfctlo, cum •• qual mali uma vet
tentou dividir at corporacac*

- tabolar • proj.lo dt Itl «te
tumrnlo dt taltiíot a da "ttt
pa única", procuron-not onlem
uma comlulu dt »:. .liinti •.. da
«jual fatiam parte Abelardo 1.1-
ma, opcrirlo naval. Joio l'«-
reira Cavalcaoll, marinheiro.
Jnti llcorlqne da Silva. Walter
Mm.; i'« Siqueira t l.uiz
Custodio Menctet lodot operi-
rloi navait.
AS COit|-OIUÇâF.S NAO DE-
IUM ACTOIUZAÇAO Al.t.lMV

AOS INTEHVKNTOnES
Acerca do úlllmo «--anlfcitn

lan(ado pela Fctleraçlo Naclo»
nal dot Marlllmot, Joio Uatlt»
Ia Cavalcanti observou que tsse
documento é assinado por pre»
tldentci da Juntas Covernatl»
vai ou delegad is de Slndleatot
dot Bsltdos. Declarou que em
nenhum organbmo tlndical dos
marlllmot foi rcallztda «usem-
blíia alguma para dlKullr o
projeto de lei apresentado pelo
deputado Joio Amatonas, • que
tanto Laranjeiras como os sina»
ilrlos do Manifesto nlo podem
expressar o pensamento e nem
tts aspirações das corporações.

Utranjclras em seu Ma-
nlfcsto, — disse Joio Cavai-'
canil, — refere-se a "eumpa-
iiliclrns". Nflo e nosso compa-
nlteiro porque <is marítimos re-,
prlrm 01 traidores c 01 lacaios
do Ministério do Trabalho. Osi
uitrrvcnorrs e delegados de sln- {
dlcatos que assinaram aquòlc |
itocumenlo só podem falar em
seu nome e uunca em nome dns
marítimos, qur n&o deram &
ninguém essa autorizaç&o. Esta-
mos todos com o projeto dn
deputado Jofio Amazonas por»
que atende as nossas relvlndl»
cir.ii» mais imediatas. Se I.i-
ranjeiras quiser ter a prova que |
convoque umn assembléia de
nassa.

Waiter Siqueira, que perten-
cc uu Mini., itu dos Operários
Navais, declarou que o sentior
Patrício Neves núo recebeu au-
(Orizaç&O nos associados para
jasiii.ir aquí-lu Manucslo.

O sr. l'.iti'.cio >'cves, que
rra um prosidonto eleitu pe-
«<>-. u-.soc.idos, liaiu o seu man-
i.jlu no dia do fcciinmcnto tlus
sindicatos. Sujcltou»so a «ran-
rur a porta do unsso sindicato,
Cúmn um covarde lacaio do se-
nhor Morvau dc Figueiredo, u
iao contcnlo com isso, cume-

• cu nova tralçfio, neciiando o
tnrgo dc presidente da Junta
iiuicriialiva. Süo cases os ho-
iiniis que npuiain Laranjeiras c
assinam ns calúnias que islo man-
•Ja imi>rlmlr c com o nosso di-
iiiifirn manda puiiilcar nos jor-
•tais da rencao, tudo para tor-
ucdcnr as nossas, reivindicações
e satisfazer a sua vaidade. Co-
mu n«o teve capacidedc pnra
defender os direitos dos marl-
umos que devia representar ia
direção da Fcncraçfio, prclcrc
«.cr contra a classe a que per-
tence, — concluiu o jovem ope-
rnrio naval.

NÃO SAIU "ETAPA ÚNICA"
ALGUMA

Jofio Batista Cavalcanti falou
dcerca da afirmação mentirosa
que Laranjeiras faz naquilo
manifesto, dizendo ter O "Diá-
rio Oficial" do-dia 18 do mis
passado publicado a portaria
do Ministério da Viaçfio sabre a"etapa única".

Laranjeiras com isso nfio
engana aos marítimos, — nflr-
mou. — Trata-se de mais uma
das suas mistificações. O que
saiu no "Diário Oficial" foi a"Tabela dc Alimcntaçfio" que
nada tem a vêr com "etapa úni-
ca". .Mentiras, infâmias e calú-
nias süo os processos que ile
usa paru vir se consegue prote-
lar a sua expulsão da Federa-
çio dos Marítimos. V4m ai as
clelçüet sindicais c, se forem
livres como o proletariado rt-
Clama, João Batista dc Almeida
bó contará com alguns poucos
votos dc seus associados nn ex-
ploraçfio do patrimônio sindi-
cal dos marítimos.

líssc homem, que é talfeiru
de profissão, que foi durante
muito lempo presidente do Sln-
dlcato dos Talfelros nfio teve
vergonha de colocar o carimbo
da Federn-flo Naclonnl dos Ma-
ritimos nn portaria dn Ministò-
rio dn Vinção, que manda qne
os talfelros passem n fazer o
serviço de carrcgnmcnto de car-
vão para n enzinhn, serviço que
sempre foi feito pela própria
estiva, declarou por fim,
OS MARÍTIMOS SÃO CONTRA

TODOS OS ATENTADOS A
CONSTITUIÇÃO

Aparece de ver em quando
p» faixa do cáls um jornaleeo

provocações c chantagens
Inlllultdo "Jornal dot Mtrllí-
mos". O úlllmo «itmplar «!.'•
te Jorntl not lol exibido prla
. • .-.ini-.. qut lavrou o teu enfr-
.¦¦¦<¦• protrtto ronlra at min.
cbetet e aflrmactot nile con»
lidas a rv.pclli» de ponloi dc
• 1-«a políticos tupuslamente
•iefendldos pelos marítimo».

— fie "Jornal dot Marlll-
moi", —• drelirott o operário
ntvil Jotl Henrique da Silva
— 4 um pasquiminho muilo
tujo, que »'> pdbllca nolieitt
seniaclonatlitat e mulla men

lira e muita tabiijlce rom o
Mlnisllrlo do Trabalhi». a pc**
lida e Joio litlltla de Almci»
«li. Poucos
que (ttlam
prando essa i- -«i - ,- l.. esta»
mos aqui para afirmar, tem
un ' 1 que noi desmintam, •:¦'»
• maioria dot marillmoi 4 rom-
-•""I» de trabalhadorea que Ifm
honra, que tio democraltt tln»
ecros t qut está» prontos a «te-
fender a noisa Constilulçlo co-
mo Wr preciso defend»-»la. So»
mos contra a cassaçlo dos mao»

poifc ,.|!íiiit o pcotamtau
t «lt • .r..:i:cn! »i dt gcalc dl»
nlla e hoorsta.

A •"- ..i,»'.. f «nrlulo SMS
,-i r, 4finn»i,i|j *** m

m-rltlmoi Já titlo clcaltt t*
tio os marltlm,»» «im Utanjclrtt colotrott tlimr• Ina beira d» cilt para dtaw

ciar I policia a-ni-Hei q •# atai-
n»m ot abiUo-ttsinadot «to
a; io to projeto do dcpalaé*
Joio Amttonat. Mtt, oa traba»
Itiadort! da mar nlo ttattm m"liras" que ctUo k terviço t*•-:¦¦: r t ronlioutm fir-Mt
a exercer o dlrclla d* lirrt ma-
nlfcslaçlo dt penta-atnlo «>w
a « .-.- ii;f».. lhei aittfura.

DESMASCARADO,
EM BELO HORIZONTE»
UM SEEVIÇAL DA REAÇÃO
O LIDER SINDICAL LINDOLFO H1LL DESAFIOU O SR. ALIRIOSALES COELHO A PROVAR AS INFÂMIAS QUE PROFERIU -«A LIEERDADE SINDICAL E' UM DIREITO ASSEGURADO AOSTRABALHADORES PELA CONSTITUIÇÃO»

rar tstes dois .» ivlçr.ia da rta»
çtto. !.:>strou qua u Interrtn-

**»M*^mm\ ^B

mo repr.-. ¦ -íinnto do proletária»do braallairo. Lindolfo Hlll pro»'¦»stou contra csaa vergonhora•xplornçflo o o dcsvlrtuamento¦!¦"! finalidades da rcunl&o e,
por outro lado, pediu quo o
n-rente do ar. Morvan, ao menos
por respeito aos presentes, ofe-
icccsso qualquer prova do quorelr.lcam.cnto afirmava.

Desmascarado, o ar. Allrlo Sa»
lea Coelho desesperou-se, amea-
condo até com violências o pres»-If-iado Uder tlndical dos traba.
lhadores daa «-Altcrosas».

Lindolfo Hlll, porém, demons-
trando aer um autêntico dlrl»

ente slndlc.il, nfto ao Intimidou
«.om a fúria do tr. Coelho, embo-
ra secundado, com mala vlolòn-
cia, pelo ar. Manoel Gomes Pe-
rcira. E continuou a de.ima.ica-

«'¦,'¦•, noa sindicatos, a tuaptaàtodas ,itiv'.i-«l-«. da (-TB • «aaUnlír-s Eindlcala foi uma mt«»dr. contra os trabalhadora*, tl-aando principalmente, onfraaw-
cer o movimento tlndleal • hi-
pcdtr ou dificultar a luta parmaiores salários o condições «Iatrabalho mala dlt-raa. Rtrtlounr.tU qu* a liberdade alndlealrztá aasei-urrida pela Con-tMal»
Ç.10. K fruto diste direito, tMfundada <• criada a CTB a aaUniões Sindicais. O própria ar.Manoel Gomes Pereira foi tta»tomunha de quo a crlaçio «Ias»ti.- entidades resultou da apro»vnção unânime dos trabalhtda-
rea mineiros, reunldc- em Juifldo Porá, no seu JT ConsrresM.

Lindolfo HiU

BELO HORIZONTE, 4 (Do
correspondente) — Com Intuito
do fazer explorações políticas,
Junto aos lideres sindicai ml-
neiros, C3tcve nesta cidadi, dol»
tando falai»no o concedendo en-
trevintas, o sr. Alí-.lo Sales Coo-
lho, diretor do DNT. Utilizando-
se da sinecura quo ocupa no
Ministério do Trabalho, esto ser-
vl«;al da reação logo quo chegou
à capital mineira, concedeu uma
entrevista à '-sadia» local, preo.cupando-se exclusivamente cm
calunlut- os comunistas. E paraIeho, dada a fraqueza da sua
Imofrlnação c intellgSncia, repe-
tlu velhos c desmoralizados cha-
voes. Quanto aos Interesses dos
trabalhadores nada adiantou.
Pas.--.ram desapercebidos ao sr.
Coelho as mais sentidos relvin-
dlcaçõcs dos trabalhadores, tala
como: a urgento necessidade dc
aumento do salários, assistência
efotlva, elevação das inslgnlfl-
cantes pensões e aposentadorias,
duplicação dos salários mínimos,
pagamento dos dias do repouso,
etc. Bstes assuntos não entraram
nas cogitações, cm virtude do os
seus interesses colidirem com os
dos trabalhadores.

DESMASCARADO

Numa reunião realizada sexta-
feira última, por convocação do
delegado regional, sr. Manuel
Gomes Pereira, lacaio também
do ministro do câmbio negro, o
diretor do DNT seguiu o mes-mo rumo da entrevista. Entre-
tanto, foi contostado na mesma
hora o intimado — o que não
fe-s — a provar tis calúnias queestava dizendo. E' quo se acha-
va presente, o lidor sindical Lin-
dolfo Hlll, suplente do deputado
estadual e membro efetivo doConselho da P.M.S., do cujasessão Inaugural participou co-

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

Rna Senador Fompea n.*> 125 — Sob. — TeL 4S-27M
A Diretoria convida todos os sócios quites em pleno tta*do» teua direito sociais, a rom. arecerem ã AaaembUU GoraiOrdinária a reallzar-io no dia 7 do c-rrente mês, às IT «Tuhora*, cm primeira ou segunda convocaclo, mpecH-wnealécom a seguinte ordem do dia: !r ' rvu*t* ¦;---«•

a) Leitura o aprovação «Ia ata anterior;
b) Leitura do parecer da comissão da contaa ê* «ata«le maio p.p.; ^^
c) Escolha do dolt (3) sócios, para junto» a nm mimbro do Conselho Flsc.".!, examlnare.it aa eontaa Ammeses de Junho e Julho do corrente ano:d) Informe Sindical.

A Diretoria pede a todos os companheiros que ao ¦emermtrarem no porto quo compare-am, fts Attomblélns a Am «Iatomarem conhecimento dos assuntos a serem discutido». *aprovados nas mesmas. tumcmuum, *
JOÃO CAVALCANTE VASCONCELOS — Stmratário

Pedem o Apoio
Dos Parlamentares Democratas
Os trabalhadores aplaudem a iniciativa do paria*mentar comunista, relativa ao aumento de 100%'nos salários mínimos

Vem recebendo o mais decl-1 tado Diorenea d* Am** et*.dido apoio do proletariado o pro», mara, levSndo à ^1^^
Jcín-iel de 100 % de aumentojeto apresentado pelo deputado

comunista Diogencs do Arruda,
mandando que os salários mini-
mos atuais sejam aumentados
do .100 fe, e garantido um auxí-
lio-íamilia do Cr* 100,00 por fi-
lho menor.

Manifestando o seu apoio ao
projoto mais de uma centena de
trabalhadores de várias profis.¦.õeB enviaram ao deputado Dio-
;;enes de Arruda o sogulnto
.ibalxo-asslnado:

«Em faca do crescente custoaa vida e aumento dos gêneroslo primeira necessidade, louva-mos a iniciativa do sr. Depu-

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po-dera obte-la nos seguintes pontos, durante todo o dia :Central — Marqulzc da gare de D. Pedro II —Abrigo de bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, i.Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.Lcopoldina — Na gare da Estação da Lcopoldina.No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradenles — Em frente à loja Americana.Largo dc S. Francisco — Em frente ao antigoòafe Java.
Rua São Josó, 93 — sobrado,
Largo do Machado — Banca cm frente ao n.° 393(Açougtte).
Em Niterói — Na estação das barcas.

nos salários mínimos. Apelamaodesta forma para et dlgnot rt*presentantes do Povo para «uaesse projeto-lei sa transformacm realidade, equilibrando, aa»sim, os salários com o alto custoda vida. Certos de vossa atuaçãona defesa dos Interesses doPovo, nos subscrevemos (aa.)Josino Ribeiro, Ivone Moreira»i-anoel Moreira, José Virgílioi-liranda, Sebastião G. da Silva,
-?u.f „Ramlr° Ao Nascimtnto,Josó Carlos Chagas, V/altar Ini-cio Faria e mais 139 aaslnatu»ras».

Comemora a UNE seu
aniversário

Comemorando a UniSo Na-clonal dos Estudantes a pana-Bem do seu aniversário a 11 dt«gosto corrente, dnta da Funda»
çno dos Curnos Jurídicos nt»Urasll, lanyu u entidade ratai-ma dos universitários uma pro»clnmriçiio u todos os moços danaçüo, no mesmo tempo que na-de, ,.,', L'i) horns aprenen»

lim cspcliiculo teatral a*'• ' 
m T.-alro "inlvei-sItáHo

. ' ' ; ¦¦ da !'*auu)dat|e•:'•'""" t.c l.'l'elto cora as pe-V"s U: ;. nnrcl'." tle Mollére,U Irmão dns Almas" dc Msr-tlXlSj?-Blia i:.."\ VAernn "
ra'1 dc Shaw.

sua
tnr.í
i'ai'-;
¦i ('.
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TRIBUNA POPULAR

«¦»¦««' - mm,** m. amimmmmmataa,« »w .<ti*»i«i _»»» »»n * .,. »«.»¦¦ »m»« ¦ . ¦ . ¦ ¦ « *¦*. »**»»*
PA(Hn« 9

^FIÍHfltí V '"aposso num mundo maravilhoso, ingressando no MUNDO DAS SEDAS* parn comprar
vLnlIUlIH. ma|9 barato do qus sm oualquer liquidação! Rua Luiz ds Camões* 22 e... nada mais!

0 Povo Não Deve Permitir Que o &-_*.&»£_, R
Preço Da Carne Seja Aumentado
tJXa ÇMUS «SES. SE NAO HA MAIS NECESSIDADE DO RA» ?*Za£^ÜZ a*
mjffgm ,**»•« masaauk CIONAMBNTO, QUE SEJA ABOLIDO. MAS Sfc^AfaÇftSS
S3SS $££ SSÍp? QUE O PRODUTO NAO SOFRA MAJORA — ¦..— -<

ÇAO - SE A C. C P. PERMITIR O AU

Vereadores o Memorial Dos
Funcionários Municipais

rara*, «foliara at t«•.. - » 4t,*a
MteleMiia ft» tio ntat at Aai*
aaa a**dii«» ripai** da «.-.-..¦.¦
rltaa o ehailrrim* .1. da pi«Ju.
lo I »at»uUf-'* da IliMrito rt.•Jatai a 4a aalra* grande* tida-
daa. Ha talanla, jurauatarà o
a**"» pataja* tamtnta agora.
¦—ala altiltim um aamtitlf*,
falam aa *«ltndi«1ot na pottibi.
Iltaée 4a at trabar ram o •«
ttaoaaaoiov. Rvldtnlemtnit. hl
malta «oa aaia arturde tala da
UM tramai 4» carne por pt*.
aaa. por 41a da dMrthu -'¦¦ ¦ pn.
taria Itr alda abolida i nlo o
fal até boja por qna itto i *
lliata aa *»|.««»i»t ¦»» dot Iri»
aaHWtat atlranatirot «i -.*- tn.
Wa«am o *••>»»•• da t-t ' -: - • pa*
ra • titttlor. .Ui*_..<! ai|ui um
¦lalia para o marrado Interno,,

Ka «mdadt, a manobra dot
lalattaiadn* aa aumenlo t*\»
aaolta altlvtl, eomo tiveram
atatll» da aot declarar ot eçtm.
aatlro*. Informando-not que v*.
nto* eotrar agora na «»hamada
"aafta •*«••". «i ¦- - do ano rm
tmt aempra hi «üi.. Ii •¦-¦¦• da
profeta»*. O \bt\ta. dlttcram rn-
lia, atila »*iif.*..it o rarlona*
¦esto na "tarra-gorda", quan.
40 maior * a matança e melhor
aantatllamcni»* ** fai do gado
abatido. Como querem fartar, a
•IU. dlaem oa «»:¦'¦ < -' ¦¦¦¦ •-.
apraaeliando-ie do pronuncia»
-Mata dt algum tfcnleo*. qua
ttrè abolido o racionamento,
qae o povo ttri earnt com far-
tan • qae i» fila* IrrmlnatSn.
Mas, ae h* carne, porque deve
haver, qot teja dltlríbulda
•boatantemente ao povo. Km

anmeoto.

MENTO, OS FRIGORÍFICOS ARRANCA»
HAO MAIS IO MILHÕES DE CRUZEIROS

MENSAIS DA BOLSA DO POVO

umi.*,"!* o e. C P aw-iit**'
o avataou» pa» Crf 1». »" •
A Cri IJ» am quita, aa f rt**.*.*'
taa tt*.-rai4* mal* Crf 
* t« m «fl Am4f*»'l4.'4'\ F*
irtaaa avaliar am t' mitaé»** 4*

Importante conferência, quinta f«ira, na A.B.I.
I*a4c i.a* ft pubilcMao d»NPBtl

A Oemlaaio pio aumenta
da ttJánat doa funttonârtoe
mumrtpau" ama a todoa m
toUgas ao» ttt emitia do
meotenal èmgtdo a Câmara
de Vereaiíure* e convida lodo

da "O -i_tifttnalii.no muitK!
pa) t o problema r_intente*
Usarão da palavra oi \tt%a-
rtuiti Tlto llla d» Uantans
AtüIdO 1- JÍ :¦'¦* t !._•.. Ji.-ir.» f
romo eoortdsáaí ecoetlau, ecoiffníiados café p»|fw « joât
Am a r»i u iu

Oa tvitgas nha d**m CalUl

-.«..-. :»t» *6b(« a»** 4aparumaa>
im, ....:lu*iv* •iiim;»* JA feram
ífita», qut, tm vta d* fertifi.
car ot arfumeatas daa espio*
.-ii» do povo. ceattlbtiam
(•ioda mata para dtant**carar
aa *#u» plaooa. Ai*lm i» fatam

¦ - <:t4iit_n'.« qua nlo mala aa»
viário cama para o DUirtta Fa>
dtral a qua oa irantportt* pa»
intlitaria. Somoe forçadoe, per»
tanto, a i • f.«*r qut aa a cam*
f-d »<¦«.>'. > ati haja par Crf
Qfll>, tx-tn i'i'.¦¦-¦>•¦' r. ,<mv.ni*rii.
te, e qua ta havia Iraninorta*.
nenhuma raaâo hA para qut-•-¦¦>» «--f.íi¦.-¦¦«¦» nio »».•»... man<
tldaa.•Caba, pala, ao povo rtearlr à
altura, nio admIUr quatqutr
aumento a exigir nula carne,
uma ves qua oa mtamo* *enho-
tea lntere**adoa na u-. ¦•.-¦¦¦ »¦:*¦•.
•'¦ ' *i «•-.. que «erla di*trlr.ul'
da milor quantidiide a em todo*
oa dtaa da aemana.
OAIUfB 'VO ITAI.TA NO» Pni.

OOntFlCOR
Ainda mai*: na aemana patta-

da foi dtnunetaila a eaiitinela
de enormta quantidade* de car»
na no* armaxéna do* fr:. itf..
eo*. •¦ "¦' » quo p*ft-> titava

íat*4a» nio batendo mtaoto ta*
f.»',- pan depauiar a» •¦ • *•
l-l-,a.: a, qtl» ti» il.cial.í- 4*
inicit.¦-. A tiúluíAm para tl** am-
ti» 9 •«<:...* * 4a ia :..» »..'.«ti
Ia v:;.af a* venda*, t-1-» -- •.»"¦-•
ijérn diminuem o* i * '• ' d<*
c »•.« f:-.! Maa o* fiisertOroa t. - •
qu»iem vtndtr **u ¦><=.-. i .<
(i.«*i!».ij |i«,. d» Crf 9j*S, ¦!"'(*
nt*t..r«» '.-.)... Mandam. «ntAt*.
propatar qua para • i ¦ i ¦¦'¦¦-:- >
poder cornar • >•» maier quan»
tidade da produto é vi*-:* qu*
a * i 11». ¦ nl* ».1 i .* •-¦! K
|i:ifti tiif" itmido, a Cvml*.
ti» d*> T*fte,**a.

A» i«i«. »i'íir.'.»-.i:*t DO
Aftt.AI.TO

Outro aapeelo ini*rea*anle 4a
«;.:*.-¦• ê t.'*-i--.' qual! «f
oa lucro* 4»* !..•*.'» com
o aumento, rato * «' • )* •*
».•:-.* favorivrlmrnte a tua pr»
irm,- A* i« : ¦:¦:•", do aatalto
à 1 * do i ¦ -. » --.'-.. *<¦:¦:.¦..!;.-
f. ff¦•¦ - fatiuloio*. a tanto mai*
grave aa eondderttrmo* qua aa
!•¦*-- »:¦'¦ ¦¦• da todo O f-r, ' -: .
tutio ...a mio* de tmptt*»» e*.
transdiaa. *tru*ta» que «ancram
a n«»*=» " ilu.» de manrlni
driearadfi, enviando o dinheiro
«rranrad» ao povo para oa co-

,...,. .-_._,., ,i»? Iwvrfanaltimo pata «juuui _ — . . ....,

m mSStmEmm lt 3S S a'f P* w ptjamjfl^ drtiaitdoa problema» «,oa w
«.;» r.«tia a* qullvi* 4» Clt '¦' ' * *c'*« «•'-* " da BgOft-X àl IW—M tuiliUmcf.aüin-í:'.*
4«|mii» 4a ««tv, S a ea fll*> 4*! W* hora^, no aalio da Oon» a lodo o fur.fi.,.:».'.*.•:,..
Crf 1W0. (frttwian da ABI.. Intitula* A CwtMâo".

Noticias Do Movimento De
Auxílio è "Tribuna Popular"

rm viaa da dccompoiiçio. O* I fre* doa -¦¦-:» aelonlutaa inet'"**
.-;...-'•!;» *¦:.'... comiileiamtnle * e americano*

apcM

A C. a P. NADA AINDA
DECIDIU

A C C. P.. emttora eonhecedo-
ra doa Intulloi do* frlKoriftcoii
• 4*w d«m»l* Intercalado», nada
ilnia decidiu. E*tA citttd_tndo o

hA mala da me* e n&o
j« a orna eoluçfto. Enquanto
forta preatSo vem tendo

n-____-_HraHaBHBiiHBHH_M_r>^«aa_H.MatH_a_i_._--i

CX5MPOSIÇAO EM LINOTIPO
Eaeeutam-sc trabalhea da eompotlçio em Unotipe com

eficiência e rapldtr.

RUA DO LAVRADIO. 87 — Tel. 22-4226 e 422M1

MAQUINA SINGER
•..,'-¦* lt ;<•>*>« « » lt latctttMi*** pt!* ••' .; "¦ i •»'*• t P ;.*
:• i -¦•¦-,-• ¦«. tn c*riltf l**pf*Mll»«l, ptl* a ii» 2J d* «•••* • •<*»
idcitfii* t «•««•».

I-i-..*. uva», m if _f*<.»• da
.** r.fri-i :,. 4# Ir,ulKluai*.
t-ttt -:»'..»»-., para tala ml*. •• •*•»
t.ncfklo dlita jornal, a .'";=-•
aio «* ivitr-a-J t» Crnliat do
Movimento o« Auailio A «TiH>o.
na l*oputan farã i»»ti«*; < • dia
13 do corrente ia SOJX hora*
na auditório 4a A-D.l. urna
meta rc4onda.

O icf.-.» qu« aeri ••» :»-i • db»
«!r'--."t» JlfrRiJr 51* » . l.t | dt ft<»'¦if.-.i.»» gtrada pela círtbnu
4 r :¦.«.; * do ar. Coita Ntto.

v.:; * deputado* da !'**•!*
rSÜ. I*T0 e MS >4 aetilaram
o convtla do MAT1* a tttio -•»
mlnutoa pnrn entornar oa
teut pontoa de vtila cm cl».»
ao tema em *¦¦:*: >

L'MA CONTntOtnCAO DE
MINAB 0ERA18

A lula empreendida pela lm*
pienaa Popular contra a m.--»
ria, a oprenAo, fome. enfim t ¦*••
ti._ a* c«mct*rlitlcaa nwrahra*
d» que «i- rwvcito a ditadura
irm encontrado o mal* franco
e decidido apoio da todo o povo
i:..-.: ... . que compenetrado do
*ru papel tem eorraipondldo.
do* mai* loncinquo* ifrani...
30» .:¦.':» dlrlftdõa ptto MATP
no ***ntldo de auptir a* dcipeta*
compuliArta*. da «Tribuna Po-
pular», no Dlitrito Federal.

Aiiím i qu* a C. Central Coor»
denadora vem da receber a aa-
gulnto niliulva do município da
Anr."f»'-, Minaa Oerala, iub*cri»

Ia per um amigo caaacteou »
devotada da *Trlt»una l*opular»,
ir. Ramlro Cyprtano 4a «u*«

•Por in'.»»«¦.._;.» da Banco lll'•¦'¦•¦ *'¦.- Aaricuta 4« Miiim O*-
tat*. remeti anto^nttm uma
ard«m d» t uamtnta a eeu fa»
vor 4* Cri ..»¦*" tduianloa e no-
venta cru*.iro*t. Btte 4lnh_!ro,
deitina»**» a ajudar o aetao vn.
:»•'••-- matutino «Tribuna Popu-
lar».

Janto a eata. encentrari voea
uma lUta doa contribulntea ••

_____________¦ S_____l___l
T*mWkT*^Íri&1^m*-W
m 0 t ' uWOff '-__J____l^rTÍ*«__¦
A*_lb# *aW<' a.0*mmmmm\W^lMi ^l!a__É_S_____1
ÊLm-m-W' .ja_-HaWrl 1 L___U_______I I

lr_________l

^lAquIna* fotosrAfleaa o IU-
mr* em r.ftal. RevelacOaa.
JAU* e rrlósto* pnra lodo* o*

«:--••» Mtnpra por mrno*.
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'AVIHIOA HO B»*MCO. 114
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Roupa Feito em "Cheyiot", fio
Inglês, talhe individual. De Cr$

790,00 por .....Cr$ 595*oq

wmmft
Roupa Feita de TROPI-IÃ do
talhe Indlv duol, paletó 3 bo-
tãei. Do CrJ 680,00 por

c,» 333,M

Roupa Feita de linho "Extra",

de talho individual. De CrS

980,00 por Cr$595,*"
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Roupa relta de tropical "Extra",

de talhe Individual. Do CrS

890,00 por Cr$ B95,00
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Agora—você pode fazer a melhor compra de

Roupas de sua vida — adquirindo uma Roupa

Feita muito elegante e muito barata —uma

Roupa Feita, de talhe individual —em tropi-lS,

casimira, tropical ou linho —pelos preços de an-

tigamente: 333, 395! Aproveite esta oportuni-

dade de renovar o seu guarda-roupa—com-

prando agora a sua Roupa Feita na SUPER»

LIQUIDAÇÃO DE ROUPAS d'A CAPITAI—a maioi

organização em Roupas Feitas do Brasil.

E VOCÊ... tem crédito n'ACAPITAL

Pagamento em 10 mezes.

Calça mescla especial. De

Cr$ 220,00 por Cr$ 175,M
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Roupa Feita em casimira puro
lã, fantasia, de talhe individual.

De Cr$ 680,00 por Cr$495,"°

Roupa feita de Unho Especial,
de talhe individual, paletó ou

jaquetão. De 080,00 por

CrS
00

A M AIOR ORGANIZAÇÃO
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Capa de shantung
mpermedvol, double-face. De

Cr$ 380,00 por Cr$ 195,00

ROUPAS FEITAS DO BRASIL

o
3
c

í»t>'.ir.- .- que ao 4Ai«aa etla
ajuda ta ..*oi o teu mala •»»<
mtni* 11 ii--i» contra a ea**»-
cio d# mandaio* a 4a rtetitr*,
•'. • l'at«i»t„ f fnair.iits. rontra «
it - rt:., ao yranda ftenad^
i*t»»t«i * . hit* f» «lal ia:*.:*
Prut**tamo* lamtKAra na cen*».
ea d» qu* oa raaclonirio* «
.i..»i»,iu **iio 4*rrotad.«»

dtntro de muito i »m¦¦¦» 4iat.,
paia iianquilidade. Nm-eiuir e

,"<'_:>f ti»'.-..!» .t. Df*.*ii r do povo•taultlro.
Pode «:.*<= r n t -4 ¦• oe boni

-.laiileiroa, a to4oa oa boaa de-
. Mio» r patnoiaa, qua *,• ¦

¦ -; att»..» aqui firmea dtntro 4a
trdtm a •'.. Cunititulçio do 1$

de membro, lutando, ptl* volia
do Draall ao tmperio da Itt*.

AfXtI.lt> A «TRIBUNA
POPULAR»

L \ tONFlAXÇA

^C \ VK^exnetàncisl
*r ^S * 

JA k *^SLA I j&Lamm- ~\ S _^^

|VJ|0 A 1»C du AViCUlTOR, groçot •
l^g GARANTIA doa ortiooi qua olareet, aoi J

Ottur.t; ..In pelO tr
Crprlano da ftttvn.

Ramlro

Crt
Ramlro Cyptuno da Hilva *-¦«
Manoel Cavaco Martin* .. .'•"»
.'•»=¦- Correia de Almeida 30,00
Jorge l.»ii» ."¦'•'.'
Altlno Vatadio de An»

drado 10C"
Joaquim de Paula Palxio '¦•r"
Jo*i Rodrtsue* i •'¦
Jonatan Rcdriguea t-""
Salemé Urum '*" «
Oriy* Machado 10.00
Joiia* Pcmkm '."'•¦»
Otnedlto Ferreira :'.'¦>
Alexandre Cavalheiro .... 10.>•
Otwaldo Neve* *""
Oll Trindade 20.00
Joio Cândido do* 8anto* 10,03

TOTAL 3W0
(Duiento* e noventa crtnelro»)

•v.B.Cdu AViCUlTOR, gra(ot
GARANTIA doa orligot qua ofarect, oc
fREÇOS quo vanda a tua frtguatia. a'
KaPIDEZ com qu* ttrve d domicilio, om
*«uaique. pari* da cldad*. ió impôt con.
l.o.içu d milharat d* pctiòat, qu* d*
há mullO, polo oaperiéncio, O clattifi»
caront «.orno a melhor cota no yònera

mL
1 i m

Um -ai.i.mamma* ttmm * atafamam !**.•>¦
mat «V| *.. •»..« *• »«».-»a ,,..,,,, .,|,.
(•», •_>»<••• •• MIMI «• »!»".• >• « •*'• •• •
• «.««. •»• ».«l-«*l* »t«*i(.-*« »*»fi»«».

?

aou-cHOCAOiiiM
fAvuifAt, iitrccAS
t A *•«. JtHt

A* r«-t_i«» 1 ACCUa »».¦:.
• -•_ : i»t« l I 11 ¦ ¦(-» d* r.'lf 1
aaa* o Uim .;• c:r»» *.«
mj* lattftt* d* . . • ¦> »-".-:•>
d* ano • ¦.• •- aa pi

P.; • '• d* • 0IA. t»j*-.t.
I' -r-:• I*: tr-1 • Upbi fpteaat¦¦• j is'. • !»».i i d* Jan*r
flratoulk • r.r..l 8j.itr.J
lock K;n :~ J

O-•» O* IHCUBACAO «oo
i •.•••- :¦•» da Cttrala d* tta
rri-u.;. Diopittdad* d*
ABC d» AtrteuHsi

SdICÜTCS •¦ f*ral tua*
•¦¦-- ::J«l 1

Reptasanfamot com exclusividade, no Rio da
Janeiro, aa afamadüí Chocadeitta PAULISTAS.
as quait oferecemos pelos preço* da fábrica.

ABC êMvMo*
a». m«.«cm iiw_*m. u*.i»i n ine
1.» V*« *• UmI*w, lll-Til »J 1(«1

miuc* ot iciiaúini (*••¦«,
lw Da :.!«."•. M Tat M IK*

Hoje, grande festa cm
Niterói

Ilojr, i|n.i.:.i-ii ir.i. dia 6, à*.
30 liiir.i». no tlinc 1'araÍM.. cm
Niterói, promovida pela Comi*-
».":¦> Kttndual do Ilio de Janci-
ro de Auxilio i "TRIBUNA PO-
PULAR" reiltza-tc um Krande
festival, que con.tar.l dc "»how".
nómerot dc canto c exlhl;Sn
cincm»tojrãíii-a.

No palco, » ronhecitlo artista
Albenlno Fortuna, du llidio
Nacional, r outros, canlario
cancõt-» |4'4j,ulfin ¦•. N.i tela terá
cr.lliido o fllmc-revista" A Pe»
quena do i.jI»..*»-*'.

.I.i foram vendidos muito*
convilei para r.^c festival. Os
que nindn nüo nil-jtiirirnin cnn-
file», poderá*. f.ií.--lo ainda hn-
je à run Saldanha Marinho, .11,
cm Niterói.

HO* • AIC»

0 POVO MINEIRO REPUDIOU 1 PRAÇA
PUBLICA A LEI DE SEGURANÇA
Num grande comício cm Dcio Hcrir.ontc falaram
representantes dc variou partidos políticos contra o

monstruoso aníc-projeto do cr. Cesta Neto
BELO HORIZONTE. 5 IDo

correspondente» — Sábado úl-
i.iim rcalizou-rc n« -.a cnpltal

Titulo perdido.. t
Acha-so em no.«Fa rcdaçfio, fi

disposição do teu dono. o titulo
olcilornl do st*. .Ins.. Itcií, re-
Sldonlo ft rua Dr. M.irrti. .'<0l.

2:-.t -ilv-ii .». O ri.-|.Ut.-.("o COniU-
nL.ta Carlos Marlghela,

Frlou cn primeiro lugar o
um grande comicio contra a !sr. nclio pC!C-:ri.io. cm nome
lcí de Segurança, cm que o jda LiKa dc mteioctuals Anti-
povo bcloiizontino deu, mais
umn vez. eloqüente demoliu-
tração dc que está alerta na
defesa da dcir.o.-iar.a contra
todos os arreganhos dos re.i-
tos fadistas que sj aboleta-
ram no poder para esma-
car as conqul.tas populares.
Grande massa popular com-
pareceu ao "mcetlng", no qual
se fizeram representar diver-
sos partidos políticos notan-
cto-se entre os presentes o sr.
Maurício Andrade, deputado
do Partido Social Democrátl-
co, o sr. Hello Brum, presi-
eterne do Partido Scclallsí"

0 SINDICATO DOS JORNALISTAS DE
NINAS GERAIS REPELE A LEI TARADA
MENSAGEM À CÂMARA ESTADUAL E AO

CONGRESSO NACIONAL
BSLO HORIZONTE, 5

correspondentei — Em . im-
portante reunião, o Sindicato
do. Jcrnalstas Profissionais
düste Estado, r.poiou por unn-
nlmldade rus declarações fei-
tas pelo presidente tía enü-
dade, Ncl Otavlanl Eerni-,
contra a famigerada Lei de
Segurança, que visa implan-
tar em nossa pátria uma dita-
durp. terrorista, tolhendo a
atividade da Imprensa, cer-

(Do ceando a manifestação livre
do pensamento. Tal decisão
será enviada, em" mc-ncagem,
h Câmara Estadual e ao Con-
gresso Nacional. Na mesma
reunião foi aprovada a ma-
nifestaçâo de protesto dos jor-
naüstas mineiros pela sus-
pensão das Irradiações dos
debates na Câmara dos Ve-
rsadores do Distrito Federal,
iniciativa esta do sr. Clovis
Pestana, ministro da Viação.

fascistas. sopfulndo-SQ na trl-
buna o estudante Nilo Nome.
em nome do U.E.E. Pelti
P.Tf.do Popular Progressista
usou da palavra o rr. Brau-
lio Diníz. Todos condenaram,
cm nome das entidades que
representam, a Infame Lei do
Segurança ciiadi pelo ar.
Costa Neto e salientaram a
Importância de um comicio
como « que ali se realizava,
em que todos os mineiros, de
todas as correntes políticas,
demonstravam rua alta com-
preensão dos perigos que
ameaçam a renascente demo-
cracla brasileira, repudiando
publicamente a Lei Tarada.

Falando em nome do FSB,-
ocupeu a tribuna o sr. Jalr
Leonardo, criticando os des-
mandes do grupo fascista no
poder que culminam agora
com o projeto de lei de segu-
rança. Após o jornalista Mar»
ceio Tavares, falou, encerran»
do o comicio, o deputado Car-
los Marlrhela que referiu-se .
aos grandes problemas de Mi- .
tias Gerais c mostrou como a
sua ..cludão depende da so-
lide?; da democracia em nossa '

pátria, isto é, da união de to-
dos os democratas em defesa '
dos direitos asserjurados pela'
Constituição ao povo brasilei-
ro, contra a Let Tarada que
visa revogar sumariamente
aqueles direitos.

In Vergonhosa
f Estreio Seboso e Fascista

E' ASSIM QUE OS EX-PRACINHAS DE SAO PAULO CLASSIH-
CAM O ABORTO MONSTRUOSO DO SR. COSTA NETO -i
MANIFESTO DOS EX-COMBATENTES DA FORÇA EXPEDICIO-

NARIA BRASILEIRA AO POVO PAULISTA
SAO PAULO, S (Do correspon-

dente) — Os ex-combatentes da
FBB. da 8So Paulo, tcabara ds
linear o seguinte manifesto ao
povo, a propósito das vlolSnclas
qu* vim sendo praticadas contra
a democracia bem como «Obre a
Lei Tarada com aue o arupo tas-
dita no podor tenta liquidar as
últimas liberdades do , povo bra-
sllelro para a conquista das quais
o* ex-praclnhas dornm seu san-
gue nos campos de batalha:

"Sm 38 de maio prdxlmo pas-
¦*do, o* ex-combatentes da FEB
dlrlfflram-*e, em Manifesto fl
KnçSo, alertando o povo contra
a volta da Ditadura, tondo em
vista o fechamento de Associa-
C8e*i do trabalhadores o a lnter-
vcnçSo nos Sindicatos de clasae.

Como que tocados pelo nosso
liatrlotlemo, provado na luta con-
tra o fascismo, no território Ha-
llnno, ondo repousam centonas dn
companheiros nossos e ondo dor-
r.imaram o sou sangue generoso
milhares do brasileiros Jovens, dls-
eemos, naquele documento que
ai-6s aquelas medidas viriam ou-
tros atentados (V Democracia e As
Liberdades fundamontals do nosso
povo..

B n&o nos onganumo... O co-
nhecimento de outras terras, o
contado com o sofrimento de po-
•rm vitimados pelo faedsmo mui-

to nos serviram. lünslnaram-nos
um pouco de Política. Apôs o fo-
..lamento de um partido, surgiu
Iniedlatamentc, o perigo e a
ameaça da cassacllo dos manda-
tos do logttlmos roprcsontf ntos '«'.
povo no Parlamento, eleitos, tl-
vromer.te, pelo povo e, cm furou-
de, o mandato do um Senador tio
Sul Paulo ja foi cassado.

O pevo nio pode mais se reu-
ntr, om praça pública, para come-
morar as suas datas festivas ou
para protestar contra o desres-
peito aos seus sagrados direitos e
a mlEÍrla que Invado os seus laros.

Como so tudo Isso ainda n^r,
bastasse, agora, a Naçüo foi
nmoaçada por uma Nova Lol de
Sefcurançn. Lol vergonhosa quo e
um atentado a todos os senti-
mentos da nacionalidade.

Felizmente, cm tüo boa hora, o
peto o as forças maln progrcssls-
Ias da Naçfto tOm cabido reagir
Intransigentemente contra o apa-
reclmcnto dCoso novo "mostren-

go" seboso • fasclBta. Acampa» 
'

nhando o sentimento popular, fl*.
ex-combatentes da FEB d* SS*'
Paulo lançnm o seu protesto cen-
tra essa Lei, pois ela constitui ó'
maior atentado ao espirito da
VF.B, que nôs temo* a obrlgaçUo
o n compromisso de defender em
qnnlquer circunstancia. Mal* uma
vez repetimos, em alto • bom som,
o sacrifício dos ex-combatente» '

quo morreram nilo poderá, ser ma-
ciilado por qualquer Irresponsável
quo desconhece os mais funda-
mentais princípios da Liberdade,

Apelamos para o Exmo. Sr.
Eurlco Gaspar Dutra, Ministro da
Cluerra ao tompo «a organização
da FEIl, no sentido do que o mes-
mo n.lo conslnta om mais atenta-
rto« íl Democracia.

Ao lançar esto novo Manifesto
oe cx-combntcntes de Stto Paulo
nSo tím nenhum fim político, do-
rejnndo apenas a sobrevivência daDemocracia c a manutenção da
Iilberdíidc."

rstT3mitmmm^mm--mi*%mm t-m-mmmmtmiamcsKjmBmwmBi
Procure conhecer o nosso sistema de vendas

SEM FIADOR
LYRA- Alfaiate

AVENIDA GRAÇA ARANHA 19 — 5.° -- S/ 504
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™e SEU dinheiro oefcnoendo os interesse
... e a caravana passa...
if *»*-'.-• ¦r.-iWr «•«.*¦ '

'1*,*!,- d* NàUê, I*ttt tt» "ra-.,-, «t,*,!-, fftjj ,*,
(etlqt «tltfr A*» t,« ,.;!«,. da tilliaid ***ÍÍtÍ9, 9 mth S.tlt
trttsmt

•PRIM MS
etlq rw f'fr«<ii**«4-«t*>

A» lütffl, am r_*ir*1t», t fila Ittmtdtt
"ptettet qte $t e* .u*, tqjimia, q§ern, »m P*n**ml*ue9m

tiqt, ** si i "<• dtt r. , -fitara aa rs*. «* a r»**.-irtatf-tfttftt, — ffi que M,/,.„.„* d* Stmtdn ftarq q it.u.ã
***m fre,te, efl4 f-it,*d- •«¦,« '•

t°omm*. »...«-...-..¦*«. p«fi-«** wwr

CompAienim ãr tsmtnut -Bttá na Senado," Sub.H,rt,,.,,. ,„ir ,,,„ „ -^..j #M /Vi^wftde,,*. ,, fc„.,#| »Hf.,,.
?ire «t í. ,r..a", í». *V/c.«(4l, ^|rflM Mr.,1,»,!,. r«,««,. *..« etfm-"f» »**-«'*•<'««. *••»"*. Hvlutie» o titulo dn rorle *.*
¦t,** ***Í»*l*-i

II r* mim 999 te ,**ii "ma" imptentti, tom 9 Mel*,tt.1,4-Ki ettmtual da -,,..,,,.,,,,,,, em S44U1 Vttltirtnn,A..**.**,, *>>m * . mt.,.., municipal .,.., ., ,„•„, eutore* tm¦MAit, /ir-fir-. •» «1'<•**"*; r«»w „ mlrUtltmn Ihtrit «foPt-meroetlop 9,% fará, Hnrnin; eom „ mltetalltmo do-me.lieo ,l„ tt m,...,. ,„ „,*,», fl ^^ .i»,»,.,,, fqlqtl* — ttt*
pytttdtt •> ,|,i«, f'A«/^«,Ari4t,«f. eiuhetqqte dtftHH*r da«itifiM-ilii ri-r*'-).

•tlf Of inimigos do rt>Rirm
"lt fflUtl »or«r». «,«, Srenida I kurtklll u Hl,3»,m,t,ie.. -,-.. d,, Diretório \nemnnl do PjS.0.iflfi <i i -../.., ,/«, ,r< *,,,,.,,, fiiimot, nee.preii.dente dn llcptbtt , , ,..,,„,.„,, ,,„ «,>,„»,.„;

l : -..1 •(.- rv,ini.|„, „.,,,/« ./„ /,írm¥frt •*..,,
«w.i; (.-»,.,. *,,, minuto*, p*:„ » ,,,-r,,. „,tanadiitot dm rtprtstnlmtet pomutibltu no' Se-nuao, ua 1.114,..,, feqerat, ,,.,, t»,*,,,,(.„„ •.>..,,.

/•«•rfcMl -"" f',l",,'w **V Xttt*4»t** «/•> /linriro

"A* «Vma história bem atual

rt*ll',!trÍf"Z\1»0. PT° " /r 't'"''*"' *''*,"*«'* *?"•*«'''• ¦* f^-»
*í rnptere, — /*-At# / _ emporealhoq-n rf- miri •

Apro iCiltm
Até 1$ (ic a|*ii« a ««•"«»*«

••««Ja ^99

A NOBREZA
l$TA FAZINDO»!

NOIVAS
•Mima .---ilttriUUit* par* rum
pitt (>arati«*ima am rir*» en*
tatal pan ra*amrni« •»«« «ma

(•"li"' nu r "ni. lu p»«*

'*=-— —- -tmmrm—.*-.¦-*

**** m*mme**9999***mm»****i***tm0*em»eimm****m)******m*.i'«1 tttttmtmm *» nwwwmwmxtw»»»**

íl AÇÕES DA "TRIBUNA POPULAR'
TERREMíl não!

.-.t»a!B.%*-.-9%x-:-m,*í. .-._*___««_

! RIÍMOR NA R. DA Al.PAN*
DEGA, riO - A 10 PASSOS
DA AVRNIDA PASSOS -

(ir»...!** «itiftiiM th tasiniiri.»», linhoti c hin**. Casimirit". .1.-mI, CrS I M>,00o cone com 2.80. Aprovdtcm « ».*MtriM*iítli«ltí.

Arp.' \\ÉâM
AlOUK? rilKVf»**

*""" i -i' ¦ «-.-li im, , n.u.... --,- . ¦ - -ii-.-nr-i-ii-^ri injitçi^ i

Crt
ii*''
*».tK

9.40

MOVIMENTO 00 PORTO
KAVIO'» J.M-l.l-.Wlii*. IV'

I vil I lliil
Vo/«i"Mífurde**. da 5al t **fl«.

tfllo". do Norte.
NAVIOS viiiai im..-. ao <UIS

OO POIITII USrtlM:
Arm*rrm 2, "ll-nr*" «(««par**;

arrnaiem 3. **CaaluáriaM| Ar-*n*r*m t, *-.Vormac«l*le"": Arma-
ttm S. '"llio Juiuá"; Arma-em
•. "1'arantlóidc"; Armairm 7.•"Tom": Armitrm 8. *-*.|arca*
fcl io!in,..n". Palio n-t*. "K*».i
r»ulo**; Krl-iiiilic... "Mio .San
Jn»n*; l'.,!,.. 11.10. "Atlantic
H»vt": Armurrm 10, "Mo T«-
«tntin»**; Armaisn II, "r.arlic
.ilír"; Armnrrm 12. "Pimpo**!
Armarem lil. "Hali""- Arma-
«em II. "Iia-.ii-4,»ír"- Armtzcm
15. "Cai": Armarem Ifi, "Ama-
»t(i" e "'•'idcleiuc'; Armaum
17. "Norma" r VDraiiluio'*; A.*-
"""ni 17. "i ••). ..-..li.iu.i" c "i;*.
vra': Armnrrm IN. "Anlla",
••Plalinii" e "Nalril": Armltoin
18, "Vara" r '-.Mari.i l.ulra";
M,.,n!i.. dn Lur, "Araiiiá" c•Srrlgi": Armaien IV, "(las-m-
bú": Prolongamento, *"l\rduc
V I r 1 o r y "; I rnl-m ..iiiii-nt-i."Atlantic Pilol" e "Oiwaldo
Aranha'*.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRAIU ÇAO

Uo irlerinr-,"»1»n .lartisnn", rmn .l.llíitl ti-
atlnrla* ile i-art:». clie„ado a .
tí««5 "lloyal l'iin-c", ,-om •»>!¦•
ton». de ratí*», chcgidn a •Jil-7:
"Brasil Vlclory". com "J.fidii io-
•¦eUdas dc r*r,-a. rhc..»r!.i *'.'3-7; "IVidar-.va.-iti-". «-nm 1,800
lon». d* car*i. rhecfado * *>-).?•
"Orenanjtrr", con ll.ITS lnn>. de
rarfiu, ihe-aii,. a 25-7: "Pardo",
rom l.tif.n (on>. ile mr-ii. cho-
«ilo a 27-7: "IUL-irl IL Hiv;..
ra", rom 4.-145 ton», de enrg»,
rhftado a '.'.",.7 r ".loslall Ilo.»-
ee". com 1.8uK Inn». de
chegado a ,ll-7.

•Oe grund* cabotagem'.•Oimpina*", "Knpur.-i'*. "Jau.
gadeiro". "C.ipivari". "Ar.ttsú",
"Artpu»". "Acrtlóide", "Pirl-
nm," ,- "Mcrlll".

l>r pequena cabotagem
(lates)i"Goitno", "Putrln". "ProprIA",

"Rltíles" e "Llillcc*.".

i A ItBNDA DA ALFINOFCA

llia 1 dr agA.io .lr I5H7. Cr»
I .'-MU',-

Dr I dr a.-."nn a 4 dt »<.".»
«4» de 1917. Cm 11.171.37(401
de I dr a««,<ltt a 4 dr tgAtio
«Ie 1916. Cr» 7.6I..I7Í.3II. Dl*
frrrnç* da rrerllt arrecadada a
mal» rm 1917. (.,» 3.i*.1*t.599.10.

Dr I dc janeiro a t dr »-•'•% I
Io de 1947. Cr») 9â8.1'.'9.rr.7.7J:
dr I de Janriro r t dr ac- i-. de
Ift". CrS 587.(1(17.617.70. Difr-
rrnç* d* rrcrila arrecadada a
mai» rm 1917. Crf 37l.4__.**50.0(l.

Rept ~ 1.40 ...„» ....
'»'.. • t > ncra . ..«u;..-»
«i• ¦ - fiara »:«•. »••....
•.',!.- Oaufrt*- (o letl-

do «ua ¦¦'¦>. prrctta
i Vl»t l*UrC

I =.|'--l." f9llla"la tl':"r 8,40
•rt*™!»»*** a roínrçar *>r*x MO
C.ftone lareura 3.20.

pera lençol dt? catai.
mfti-o  

***•¦•*'*'

i ;c:..f.. lamura lio.
para lençol* de r-altei-
ro metro  •-*'•

Coberio-ra a*eludadw,
tr•!.-«!<• reclame, um . 31.tv

'..'...i:'i*.r ml mo* a.
faniaiia enfeitada.
meiro  3.C

Opallnha para confec-
çt»f*. metro  4^l(

v-.il-* fantaJla moder-
na. enfe*lado. lindo*
l).iü!-r.  i$

.Mt,".-.:«¦-• :-i-..t crt). for*
te. metro  *-¦•••

Zcflr listrado, durftrcl.
metro  **

Volle liniMimo para
cortina*, larcura 1.40
rnclro  36^'

Brtm lltlrado. corea di-
vertas, metro  S.S-.

Crepon iapon*** raporo-
so, metro  5.4(

Etamlne tipo Irlandês
metro  12.0*

Tricoltnc listradinha.
cnfcsiada. metro ... 13.01

Pano para colch&o, l's-
trado. metro  :*m

Hi quanto tempa nio se
viam

PREÇOS TAO IARATOS!
Aproveitem parque slo só

15 dias!
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DEFENDA SUA
ECONOMIA

-•¦¦"•'¦•' «Nla «iuii-ir.,» a
(4APATARM MBBRO r-4a'.'•i'. um» •;•«-un» de

leda «» - «in, rm .-
cmçador rsrroí a
MAO, MODRMM KUt»

tlAKTm
Cr, 1)5,00

Péé Reii
A CA.SA DO

TRADAI.I.ADOR

jiiaSHSIís,33(-
(Junto ao Campo dc

Santana)

MARIIi PlilTIl GORNBUUS, rui* .tptttema.iii* mt nom rd-.'ko eonttítuiu n neta de maior re*»?!*.» «fa •.,•*.-.,«, q*te pastou..tUteia btevemeMe ir»~i etvun.:.• ***fit» ;-r «hi-nsi» tenrmt «1»
Mi,, fínfre o» iw-frii* i.V «na*«-r arneMi». no retital que a "Cul*
tora AttUtien" pi.rt*ctm<ti. /»»:«?.-.,'. r-, «*„| biilado* br*tiletH**t'Stlterro". de f/tvferf T... **,,, rom *eempanhtment.*t de pianoe tkpttt e d.* conjunto de peteu**..,* Ce orqti"ttra Air- n,.„,l.itj

e 'Cante do Orne Nento". de VI*a.lo**o*.

xíU&í/kfL,
Recital Is.i Krcmcr
r.ti . ri»,!.. prl«i Alrnru («ar.

.*fa lAtva. irrâ lugar amanliâ.
7 do rorrrnlr. &» 17 hnra» un
(l»in»cnali'.ti» llratllrlm ile Mil-
»lra. avenida liiaça Aranha. *i7.
12.* andar, um ronrcrln «lc can-

C<'iC» ir.i. ,-• . i - ut (trla «-rtn-
dr ranlnn dc '¦*... |»a Krc-
mrr. de irnuir,*" universal.

K»lr »rrã *.ru rnnrérln «lt* «|«-v
l-rtiüi.. .1 • !- .!-¦ ¦ reriorn. I • i
Krrmcr «cn» arnmp.inliada .«.•
piann peln macilro Werther IN»
lllano.

NOTICIÁRIO
Tcmpsio.a Lirisa Cf'.ia!
(iiriNTA-Ki:in.\, piiimkiha

iwícita .*-Tt't.i:.\i!:xT.\ii
IVrA ln,vln.ti» i|tiltiia.f<-ir«t. A»"I liiintH a r*Tl<- ¦niplr-n-ii-iir U-

MpctActitriii ila ITrir* onclal, i-nin
* 0|hti "La Ilohcine", nini Tu:;-

"liMtiUI, Ali-f li.t-r.lu, .«lalll*
ip.-.3r... lm IV di. II-:- !¦,, ,\m**,
rtr.» la»»o, |t* faoii, r«Vn»r>l
IVitiner e v*_c-i.-.-. •ot, a tr.
ttneta d* l»v r«i.».it..
SBXTA-rTIR A -1.1 t*»l«t.»r»x.

HA" l.*M ArlSINATUIU
Na i r-"-\ -,.. . .I...I- r.. «-,....

r.t >l-inl liol ., J.. tf.HA il-, am»:-
nKiun, il» traSa com -Ia» (ií,a-.>!t.
«Sa", «lc *'¦¦• ¦•:»..-t'.-. *,-.- »¦'!.'. ln*
li-rprctaila i«r *.|.-»r,'a tVtlrfril. Kl«
.-(ti-tiiitil. liaria líenr,«*ti*#i. Mnrít»
l."fl *4«i!ia.«v f i,-a», Miri-íih-Tlnl •»
Oiiilo Neri. A 4tn,!i-!r3 »»rft »ll-
ibr-ila «tt,|»i mnr.irti |w 1'alirlltl»,
Kcncggcr prc::rm.*!i--:r.te no

Ria t!c j.iictra
Vn.n. il*» c*íinil-3i ri*;nr.-i* i!4.

i.ii-iiilii inu»»;.-.-il inodemit. Arlur
!lM.«-rr-r. «lit-narA i-miu .nni, n:>
,n> 11 it dt» Janülro, iwrii inmnr
ir.ri,. na ifiiiinimit,» »!» TV-ruM
Miiiilcfiml, llruiatri-r i1lr!«ii-A i!»it»
ct.ttr» nn* i:iií.*tilitt«, A rroiiti» -In
n<t-n rnni-rira municipal.

ASSOCIAÇÃO no.s
BX*COMBATENTFa5
lltalira-tt 4* 20 horat de ama-

ihi. n* «.'«Ir ntaitltArlt da As>
x-elaçia dot K-ftâtinUalrnlr»
dn lira»». . Avrnid* lu.utln
N>vr-». |, uma Importante te-
itníàit. nara ih "nir ilr •¦».,«««..,
de inlei-fttc srral.

Ktlandn rm ari.tmnrnl» e em
ila» «ir ir a ptrnârln na l*âma-
rt 1'ttlrral. dlvcrtat» |.i..;ri„t
«pir • • .;., „ .,,..,.. ,(„» r%,
romiMlenle» e de tua» família»,
a lllrrlnrfa ria Atvtrlac&n Oin.
vlilnu p»ra i»'..i'..i, . nu 4 %»»
truni*iii amanhS o» ¦• -.-. i...
Lamcíra Itlltrnmurt. Antnnln
Pellrlann. Café Fillm. Joio
Mangabeira, Inte Maria Cri»,
pim. lírnrrsl liurlidr» Figurin».
dti. Cnmnrf» l.inn Marhado, llu**
dr Almrld* r Adrlm»r lincha r
o» px-ramhatenlei Maior llrn-
riqnc Ortt r Gerrailo flnmr* de
A/c»c«li».

i ¦-¦¦•-..-. :. a ln.;...i: .-,. .,
tia rtunito e a n«*rt*»*.i«lai*r iii
(4.i.i|ii.-riiinriil,i «In nialnr tiú*
mer»» pii«.iv4-l 4|4- ri-rnmltalrn-
Ir» «pie »e deverfio fa/rr t4inir.
pelo* 'eprr»v«ilnnle» dn povo, a
dirrliirla da A»»nriará-i. |wir !t«t»-
»•, intermédio, ronvldn a Imbi»
n* rt-i-iimlialrnlc'. de l"rra. mar
e ar, assuciadnt nu niiu.

Ct#te**pt*L
¦iDPaSESPeROa

H"ai*f lt 4 -t-4 4 * p*ttt*tl9t ?***»»* t-i*** dt tlmvttud.
•*-' .*f,-t* um r.«4 í*íHí it tmtetidb, t.t*,tp3.: tm uma *•*¦
i/ft «tV i*4.a.* Penttet, Cavas.** df téàp. Itt Ikmmqmn (tm*
t***® *n***de ptqmriatfdadt a»i**r*f»» pel* ,.!*.>. qm tk im

ttf**tf**p rota wfftti •* t^ trt*
r**»ft dt tati* r-^tVr.s l**n
(•rtfti a «*' m-4*4i* S-tmtt-»-»'/•*¦»*'* tft* m*\* "fmmtt'" dtm
I-. jr»-1 t** ttõmt* dt Sut^q
//.•ir-*****, q***, mm otuitt* dt
tttetnt fo, tmvtf-t «.rnirfq*
*»,4o m fvfr<*a, f/»*i» rrií*»
dt» fl«*»«a»lVtl,»V» **• «**í'.»|*,
•*•**¦** rt*>**tt**S0 mal rf***.
«*», **•* •» *•¦..,* e tt*,-* (ot»*f.-tv«t tt**sme*t*i*. Tudo tftt*
tem.rdt* de m**fk* fonvtnthmil.
msdtt. t.p* ¦ ..** hk,4 em Se-!.*
«tt /_!*_,• «fc» "k*/*»**, «tltt tv»»t»
totf**d4t pela -' tr. *•¦• »-;' -'a*

H-itaette * -i -: ¦--..!,

de Rn tan Ihiitvfd. um
peme* ee .¦¦-'- tm *!¦..*»*
mu, ttm qne i*n* M ¦***
«**», «Mflii',»-.-»,. *t»ttf*da tm et*-
,,v, dfuri*, TrshdtSo tt*

nttkr. fHt*f*d,* mm plano tnpeif-f em «. a •.» 4t dem*** /«.mirtt d,* tlemo, tom alto* t Mm**, lee Pmrmsmt. Stmha
llntl. Rddie Albett e ,*.,„..». . -». '.•»-, o "¦«*«,*,*. A mune*
t ii/ttettov*, **% */,»»,, apr*'*.' •».«. ii.- .'• a- a't»t,t tv-tm**f*t de f«a-.trV AnfMhtatrof. Petoatap»* temo.* d* $!»*•fe» f «tt-fr... apteteolando tm mt etttr,* .*-.«,«.. mal* /,*f r. "Sm*th
tp t nm* i*,.1n,a,' ia; á.tl, rom e***to* potiCvo*. qne en*ttetomo obu** d., tentimenta.tmo. tr*-* ..«..'«. em «V**i*<--t ora»
.titV*.

R. RAMOS
PROGRAMAS InANiieiBa - «.«•?,».* tt» *******.
i» » « t mVI.Í ! TH*.* IMI - O SA****i* 4* **it*I A l( A li O j I. H*,*rro ainripo - u* ***** p**

ratí*.-. Í..UU _ «.if.ot _ tii/ _|CAT**MIIV - I"**.¦¦• '• VMlt *t(
%ta» - :«-.:•'.'.t _ piaju av:r*a".io i»*:h* •»«** •

rlre 4** n«»»» • C*irp*t*

' *-'*_ - .3 **' *" -!"Wi";**-l.; »<v *^- . . Y* i * .,* | *r *Jr**'-: '*

__(*_______'''-^_-_-_-_-_-_-_-_-_-_.'' -PNpIM__Ss«'S
t * ^_t ej i*:_-:r" t

____ _K__T*_____' -¦

«tt mrtlMirt t»»* et **,u Vlit
,«.«¦* t«, _ iira««i«*, mik»

*- Hítt Anitt*.*.
:*P|t«**t.lO — tVt»*<r« rt»t»tr**t*"

— t* VtiitA —¦ I4f'il" I lt| Sf
•-l.it — •*¦:¦.*** 4* It-.l... ¦

|'-»a ITrti.lt »»»Mr*4* — «*
Rala •-,,', ••¦¦*(

CIKBAC TRIANH** ~ Natiltír» -
V*il*»l4«t** — i»••*»! ,»j,t - IH-
tta»***.

imií:•.. .. O Ot-atl-»*» •-.¦« I INi.l»•tt-ritíi COPACABANA * TIIMC* -
II I ;*!»••!« — Rt* *.\tl*r. t J*«^nal.

ur.Tin. p.t*i*riei - tm*,** ?»«tui»
Olir.Oli — 1't-i rtit* dc a«**r *

)*ra»l.
rALACtO _ W* - AltíKKA -

«'•" '. — - •«» -itt», - «
rtiaali.

1'ATIIf — r««»a<t< rirtnlt* ¦- IO«
riaari» t - - ¦ K»; -. t-~r ,ri-
int *,<> -4i.

br.X — .MriMt-t- » titula r »
Mrw.la Trttic». Ca*ii»lr"»t»l*» Ni-
ctoailt.
CIA*. _ (.•».-!, s ¦.-, _ it
Ka_,.

«. MU — CAtU-KA — VIT«.»|A
PltN _ MONTE CASTCI.Ò -
ICARAI .- Qutni» "torta,
.M»*!<l(i.'c Kmty.

BAIRROS

tlt I-. . •
C . * ** t-i %*M

AI.PIIA - Btllt-mr
riítitc maiaiil*.-»* t

• «vil l.'A«.-t, U..I l'«»|.| lf>*14l>e-
•for l-iiçal. Apiertnltçlo coin
vfricmiirnln» Fintísl» S. A. —
Rp» S.*i 1'icirr Bt - SI* ("!ltttjva5

llenlur t l' r
l -- f.r .¦,-!. ¦

AMBRICA — DnrtrttiO t Jointl».
APOLI.O — A mitt-aia »*idr t Va-

lenllit «lt» 0:ah » Cfimplfineato».
AMERICANO — N|» garrai ilo» Vaai-

pim» e CaMnnt» r Cempttm-nln»
AirsiliA — l'»l\3n ,|, ,\n-»ro. ttç

l\l

ESCOLA «PAZ E AMOR»
O FESTIVAL DAS «COZINHEIRAS»

Nn di* 14 de setembro, nrga-
n./..,'.. peln» dtrl-fentci da Ks-
cola de Sr.mbi "Pa,, r Amor",
rcali*er->c-_ . esperado fesli.
tal <-m l!..iiu-ii.-,.(ini a "AIn da»
Co-inhelras". O "maloralT Cal;
«tino. dnt. Tcrr/a c demais com-

Varga». nn domingo "gnrdo". !
cnlre as ih-inui» valorosa» rn- jir-ni». Com cila laça a Rtcola'"l'»í c Amor" dr llrnl.i lli-'.
beiro, marrnr* mai» nm lenln. [cnlre tantos «iur irm conqul»- I
•¦do no» eaionvai» paliados,poncnle» d:.-|uel„ enlula.Ie e.r- liSIATLTO". OA l'NI.«.(l OBRAI.

Os Prc^mm.
Rei

dtt >_* ^ *9d

uniões D© Joekey
PROGRAMA DK SARA!»)

Era Âs Próximas
luh Brasileiro

canta.

navaletca uslario a pu»tn», n»
I .-.cdc admlnlilratlvt •Li«-u,-í.< »:-,.

coin, d Irnvcsi» Olltl* Pire».
j lli, cm Hentn Ribeiro, * (im

dc receber o, convidados que
»rrío inúmero», rm virtude da

j Imeníiilide .lc i-ontitr» qur f<>-
rnm distribuído».

Aproveitando a oportunidade,
o» dirigentes d» l*ÜBS, faraó
rnlrci,.! dc vallo-» laea queaquelH y.teolH conquistou nn
memorável d,.»fil* cnnrurso nn
(lnrnnv.il d;, Ps» rfe im;, p,.Irmlniiili. p-ln Pre(eiturii dn
Distrito Federal, fste c n pre-mio oferiado prla fCF.S á stlH
filirda, que se colocou em 4."
luiri r, prl» it-diin.;:'in neste cer-
tame. r esplendor' com que ie
c»lhlu n» avenida Presidente

\?4afo&-
_H-L" Pmé\ 

'JMm
m—^ ¦í^J____(l*_W r' ¦'¦ jB_B

__N B_Ét'^-*S—lr _M__I__I __¦

• - i mpol»
onhecer un.u

rie amanhã vamos
nuva Companhia dn

•toro. que estreia, sexta-feira,
•o /oío Caetano

NOVIDADES
•TERRAS DO SEM PIM", no

fiinfistico, píl-Os Comediante»".
Oom montaRem de Santa Rosa. e
música, do Dorival Cayrol, a perja
»ob a dlreçlo rio 7.. Turkow, rlc»-
:r*v» a epopéia do cacau em lan-
cea vlcoroso*. N"o próximo dia S,
«•-.ta-felra, cstrcaríl o Já comia-
rrado conjunto, i» 20,10 hora-,
com o aegiilnto "cast": Calci.ln
Reckcr, I~ra líabel, Marirarida
Rey, Maria Delia Costn, .Meta
Junqueira, Ituth de Souta, Arjul-
naldo Camargo, Cello Mônaco,
CavI Conde, Jacksom ile Souza,
.Tardei Filho, .Io»e( Ouorrelro, I»a-
tiatica, Mngalh8.es Clrnea, Snnriro
Votlont, Tito Fletiry, Vnlilir Mou-
rn. Wnllni-e Vlanna n **l(nilijiig|;l,
^!¦als 16 extras I

Aos Mbadoa * doniInKO.'-, ves-
nerat» .'* 16 horas. Bilhetes A
i.nd».

Comedia», Traiu.;» rt* 1'OT.ú, uni
I COmlco riue atrai multldf.e» no
ir.ul du Brasil a, q„. (|, pa.Eaío;„

pela- nonhii capital resolveu i'ar.-jrum* curta temporada a preçospr.ruli:r,K. TOTO se aprescnUni
-i ni um» peça de ,fc>&0 Batista
ile Almeida: "O fti.iio no SA-
1'ATKlltO". Além da crlar-üo d,'
TOT., \amo« assistir a inogmffl-
ctt» ntuaçOos rie Roberto Duval,
Nclma ('os;a, Almcrlnilo Silva,
\'alor>" Martins, Antonleta dc Al-
m.-ida, J. Mafrn e I.iils Arthiir.-

— "O Rei do Samba" í o rar-
tu* nco no momento estA ntrnln-
do todo o pdbllco do Rto ao teatro
Carlos Ciomes. Apresentando os»»ii ttenco constituído por Saio-
n.é, Colé, Vlrcinla l_ne, Silva Kl-
lho, Kva l.nntlios, Edson Lopes,
Jurema Mas-allifles, João Cabrnl,
Auica 1'nivn, Jorge Goulart, Ira',
numa Vitoria, Mario Marcns, Ce-
l-,le Aldn, além dn seleclonadr.
corpo do girls • da urande atra-
çio internacional, r»s bailarinos
Sh-eardt e Brenda, essa pror]ur;fiii
qun fot reatlrada para mostrar aoestrangeiro o espetáculo musicado
d" Biantl, velo tnndrinnr a rlnsr»
de r-hlanca de Garcia como pro-dutor do nosso teatro revista. '

CARTAZ

Ml-XJCIPAL —
rica.

Companhia Lf-

KECrlNA — -KUtabeth de In-la-terra" — Henriette Morlueau.
GLÓRIA '_ -o Vavá daa Viúvas"— Jayme Costa.
Sr.KRADOR — "Se

— luva Tudor.
RIVAL — "l.ittica

Alcln Oarrldo,

«u rrulaesse-"

RECREIO —
<r teu pirú"

CARLOS
Snmbs"

"Qu* que há com
- Wulter T^rjto.

GOMES —
— Chi»nca.

'<*, R>i do
de ("siri».

DOS DltUtlTOS DAS MSCOLAS
Ari. 3.V -- As ll-cola» »u-

plvtiics. sin fai-ullndoi o» »e-
Cilinlcs dlrritn»:

oi inmrr p.-iite na» reuniões
«lo Conselho Represem ativo er-nncnrrrr par» m comlsaõc»
iclamidai peln (.nnselho. pnrseus delegado» credenciado* n»
forma do nrl. 5.*;

fci Ini-iar parir rm Iodas a»
dlscu»sAr.» e vota-fies, metmo.
»» volaçõc» para Dirrlorla r
Cnnsclho Fitcali

Cl concorrer aos concurso»
d< rnrnaval r mai» dorile» or- i -'
ranlrariii» pt-ln fnifio da» Bsco-
Ins dc .<i»mb»:

n*. concorrer e tomar partrno» festejos oiganii*niln» prin»drnarlnmenlns, esportivo, rerre-
allvn c musical, depois dc
via Inserirün.

e) requerer * reunião ex-
tmordiniíria do Conselho Ite-
presentatlvo pnr Intermédio dosseu» dcletfados na fór-n» do pre-sente Estatuto.

DEFESA DA Uf-ES
neiinc-sc. hojo, à» 10 horas,

em sua sede provisória. » Co-
missão Dlrelora da org-ni-açfio
»upra-menr'on;-n».

PRIMEIRA CARREIRA - A'* II hi- I
ru- l.ntfl n-errn»-- c«$ .in.r-ort.eti ('•-r/.-rr.i nr: <w.v.t.\.

Olrll-O"» j I
I—1 Ti-rfari  Si

? Itiquttlt  *•*•

.•-:i i.i.i»  x*
* An.lafii r» .VS

;- S Irnrflrfn:* Ü"i
« S.-.n» Snaci .*»

! . T t-»4rt,l'•» r.'i
R Chttl!  :.*•

QCARTA CARRr.IRA - A* IS tin«»-.
e ;CI irlniitn» — l.tno mrlre» — ClS
W.tWi/.n.

0 ti T T I S O

I •

prr-

"(VJNO.l CARPriRA -- V» 14 Iií,-
rc» t 11 n-lnnto, - 1.-11)0 metro» —
CrS -n rira.nn,
..(".'" ,TlS.\fi.\ PAPA APRBDIZES
oa Tr.Rcr.in.\ c.vraov*.

lllll ns
-I 5t'»n|i.l KIJ  *s

? «'IM Mope  .'--.
^ Tii.iob-*  r,:i
4 rif-lrrifilíi  »1

*».*>ri*i!lft ,,,,  ,r**i
* Vjoleni*  fi

—7 r*n *!•!!»«  .'•",
R CiSmiti  r,s

rncrft rA*7ov:it:t .. ,«-, i-, ,.,.
r,.t—l.inn r.ctroí —Cr* 22.000.'II

pt"ri o*

-I lon-
2 .V.i-ttlni-. . . .

Tr«'«. Ponta* .
ro**t!r*lro . . . .

'• Vegr-niln.» , .
•t Pir.id.» . . ..

rnanin . . ..
Den IVifm |l

•* Cena ilr IV:
lu Moren.i rinn

(Jtlll.OS
... ."••

.'t-^ l'tv;dor . ,
7 llipia» . .
* 7.innr . .

II Pliiso. . .
lu Orttirltifre.

" Matlüt . .

51

. ..Vt
.«lil
sa

St TIM t ( ¦.-••l-i !(¦' t .- A", ir. •-,¦»» ,
is minuto» — Prímlo CMulee "Rt-
lael dr Pairo»" — l.iVW mttro» —
Cr$ 6n.iaii.nn.

irni.vfl «

rnRCIUPA CARREIRA -- A"» Il hora»
ne» ile Oliveira" ¦ Pil-n«li» Pinvi
c y* mlmili» -- Pr'ntlti "Af*t.»n.i il—
dc Prndiitoi ¦ ln,---i-ii!e» .. 1.21X1 ~t-
Irn» -- ClS 10.001,0(1.

QUÍi.OS
 Nl

>

plflNTA CARSBIKA - A"< ir, h„r...
t* 10 nif-iiin*. . 1 IM metfflí *— Cri-ti. *e«i, *ii.

h r. 1 t 1 ,v a

3—

l-l Nrr 
2 Mossur . 

2—.1 l.iiv
I r-iiripn"l—s rtlt-.-.||ci,) 

f. Sitndlnl
7 Mdenn

.—, pi«i
0 Hlrondfiç ,,..,.

10 Crurpc- -t
' in 1 1 ~: — ._¦-.._ 

FOGÃO A ÓLEO POPULAR
SEM TORCIDA — GARANTIDO — DESMONTAVEL
Vendas na Fábrica — Demònstraeõsr, sem eonini*o*,'K*ioPREÇOS BARATOS, VAREJO E ATACADO
LUZARTE FABRICA LTDA.
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, P17 — l.o ANDAR

__ ^^ """"¦" 
^*"^^^«*i*****^íl*>BB_(rr**~-iBKXt£... -**wirr-*ni7-^*-*

0 Movimento 0@n
Porto No Mês Dt

nniciincii .
SI-. 

".' Vn!tí« . .
,*i Cinctifío. .

- •! .V-Irtr . . .
fi rAtten.ltal.
,i l'lr.i|n:i« . ,

Arar-ntf-i. .
••• P»ne.'i . . ,

VIi.-i-I-i. . .
I" Simnltfrn .
Il rrttrndor , ,

>.'nin,t . . ,
¦ !'' T*-lbun*:l . .

tn .¦lerfr^r.e . .
Orjcreln. . .

I". !''.r--n . . .

r.f"|i o.-
... r« ,
... 5!
,.. .'.I

Pelos dados fornecido» pelaAdministraçSo do Porto do Pio
de Janeiro foi õ sccuinlc o mo-
vimento geral do porto no mis
dc julho findo:

. — Foram recebidas c estão
sendo julgada» ns propostas pa-ra construção do (láis do flajú.
Os prarns propostos variam r|0
lí a Ifi meses para dsr a obra
concluída,1 "

—- Inauiíurou-sc- a j> de ju-tho o Armarem E-ttcrno E (Es-taçlo de Expurgo) que oferece
uma área dc 0,000 m2 para«rmsrcnamenlo de mercadorias.— Voltaram a ser explorados
dlreUmcnlc pel. AdmlnistrnçSo
IS armazéns que se achavam

li®
JyflS.0

npru-

alugados ,1 pariiciilaro»,No concluso nlicrlo parnselecionar conferentes, foram
Inscritos .III! emididaio» i
vado» 151,

Foram adquiri-los, I r-uin-
.Inste pnra ri-Rucr II.", toneladas
e •! porá li toneladas,

O incremento ri-, movj-nen-
10 do porto é .-ilcstnrlo pela ren-
dn da Alfnnde.-tn, rpic fn| dc
Crr- 047.2.10.6112.40 de janeiro n
Julho deste nno, eonlra OS
S7S.408.7.13.10 no ano anterior,
em Igual período,Entraram 225 embarca-
çôes dc cabotafiem .- 117 do lon-
go curso, contra 218 e 100 nnmôs anterior.

SEXTA CARREIRA ¦ A'«'¦- r-,n'tn.( _. i.nnn me
2s.nn rn.

P/S7M !V <"'\v, 1.
B llii s t\

I- 1

ir.
ros

nr,i~ f
- Cr-

"Urtin
• t.idlcn

3--Vert-vi.»
I >irf»,i

I- ". S.illrn
" flu/inumbl

QUARTA CARREIRA -
-- 1.400 m-lrns _ Cr"

I 1 Inluinn
" P**nini**ríi,i

? •• ",it,.ii
I A Uo |V.mln

¦ 1 Prédúln
'- nr.-nflat,ta

1—n r,.|p»
7 Onucll,»*,
c Rlver Cilrtl

A'» 1,1 hora»
is.nm.no,

0UI« o?
 '.li
 .*• 1

..... '.r,

'<*
sn
SO

I HuroR-f. . ,
" Cr.nial». .

- .*' Vftr-tl;» .
;i Pn"vr.«». .

3—I i"V."|ar» .
*• 1'lpl.is. .

4—fl •Uii». . .
7 Chapar!». ,
" Itehiichila

QUILOS
... S7
... .".7
... M
... S7
... SI
... 50
... »7
... M
, .. .Vi

OITAVA CARREIRA - A'« Ifi horas
e 2'» n""..to» — I.5Ò0 tnrfin» — CrJ
5».000,00.

QUILOS
B f. T 1 I x a

flVflllt., . ,'¦• Skv . ...'*...¦: S**"nbiilá ,
11 oi

.->..-. l-çiif , , ,
f'.-:ll . . .

! flt
•'• l.(»r'(j . . .

.V.nlmlqiier .

5f».T|,M \ CÃRREI

Qlili oe

y, ir, lior.ii
m r
!2.000,00

f-na
liai.

"5 — LíOO metros Cri

QL'M f)f;

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"

L
nrn^í*'** 1°6 ..rt- Cr",re'<"'rs de nçiir-s «ia TRIBUNA PO-1 ulab. o Imediato compareclmento
a (lm tle prestarem soa* conta».

nn uri»»,, Ksrrlt-irln,

.', Cnfcn» "'.
r, ''--r,..,., . , >, ....

" r Inferior ...,.,. '¦'¦
S «rnhr ,'.--.
o A ininniia 51

•.i.i s-f-fntn. . .'.-
tl Se-flrt 1-
p Cerro fl-rn jti" Arruncíifirfftr i:

pr,.OOlRA\fA ">*? rtOMTVei»"

QUINTA CARREIRA — A'« 15 her,*--
e 3.» i-i-nins — I non metrn» --CrS
2.1.000 00,

QÜii-ós
I—1 lü.ichJo  r-r,

" Uriilii  '•-,
"*- -'* r-rtvLlo i!.i OjlVCfJ  .'¦'.

l ril.-riil.i  ,'..l'' * l FclítlC**  T'*-»-- Uldnrnéi .*,-.
- fiot.i m •

?.nr-i-> M
CAtnhrldge .','.'

I —1 rncornc*''''*
" Petinnhnntf.
'.! Oetisni . .

2-1 Vencimento
1 Tnp**t«ilo . .
'¦ Oiiln. . . ..

f. r, Rordohén . .
7 Mopll» . . .
* Ciihanlt' . .

I - o Cr-mh.itivn .
in Mlstra' . . .

" PttftiflC*1 . .

M
Sfi
SO
ro
.«n
.sr,
.is
sn
.sn

*m»f
tt. 1'flí-rO - Hr.it

jSíH»**»» |H*ti->»il44t f
*i*«lttl*!*.

im Vj\'i: _ i-».u«-4,t r«4ui.i,4»-t••».'.... - o llMtli* «lr atuo •
fee-tiit * «*»** * t «ippl,»««»il«it Nt>
«rr?*»*».

rJ.OOn.MHI - Ki,«H t .-.-..
Mlült**..

nORIANO - %»t Umu 4t *****
tara.

QrAiailC — l'4»*|4». a ; * .-.-.»
« r-«r lr-»t», »ia «r »(4.»rr. . ••¦•,•

OUANAi.AR.«« ~ Stitt 4* (*e«. tt*.
UfAIUNV - rui».,» l-l* ¦-.«.

t TH**!* ttn» t «t-r t *.*m-o*-
"er*. ».

ii-AI _ Cnti* * c«M , * 1., ..-,.
IPASr,'!* ~ l'«<a'• .*.,» -ul, t ta-
•«.*** t «rr«il»4i4», , ir-p:,-,,(,,.**AIA - A».»-.-» -«ri», , O **•

tf,*** dt -tts-la-id \»t4 t laiatll.
IR!S * «•«•» .«» «M,.t„, \,v.
t .•••jlt.tr. r.,-4*,!, * NaitKtf. *
(¦•nal.

H1VIAL - \.-;».;. t* Taoct» •
l"er»».

I *.PA - l:-»„i.-! «•» Vl.la » ll*|.
¦"••ai» ,B»li«t « . - - - - , i . *».
ctqail».*.t."IH"R: lira — 5ut iim:* dr tvt».
IB*».*;.",*?*.CAX\ — f*»n» av» n»»ir. »lr.

mt llB üA _ 5:rl -,«»fl« 1 --..-.
"*TP«"i|"OI 1' - Tnr-fri, , |ornal».•i.Vr.R .. V*.* «Ia d«l*Si» t t»cen-
«ilj4,» d, papsl, , C«mi r - t na-
«Inütl».•.ülir.lii _ |í,i,Jo f, z^-t-n. ,ir.•ODhRNO - Tr>.m*rto.* Chi»*, «tt."lONTE CASTFLO -- Qntrlda Su-

NAIAt. — Tr • .,*.¦, * liar, n(•|l.*,U'll - lt..-t.,|0 **•- lf.,A i.n
.VI UIO MTúRI.l - O-itili, KtU-r«1'li-y « H-ncali, o mun-fa dtt
trm; ~

_".«'* 
"10HOS - tUc-l» dt Strtttl

riP.OADE - Amenff itcrtta r |orn»l..'•lir.MA — r*npil» 1I1 Ittt t jorna!».•OI VTHEA.MA - Pon»o. a -r,,,',
hranco r Por laror. n.»n »e *lobt.-•ItlNTINO - -.'ta pnuela * noite (
rinnlt» e •••..o., e Comp'tmtnlo».¦IO nilASCO - EMrtni dr Hlilrr
r EteiR» Vrnut t Compltmenlo»
r.»elen»l».

OXY — |l tr .,...„ , I „.„(¦ ¦rm.nin.

fi. CRISTÓVÃO *-* (utU-a Urdi» e Oc»t.»!|iflro do Trxa» r Jornal».«. IOS* _ o lln da n«v*lh«, etc.TIICCA — Ni» t»rf.«» dot Vampl*
rot. tle.

\ AZ I.OP.O — rt.it mundo * uni p»n-iftlio t Cniiipfemniln» narlnnti»,
VELO - Clnn.» do Of»|C e B.lirt.
VII A ISAIIEI. - Scli» de Ioro r

Valeniia. rural , Cnmplem .Ho» na-
cional».

ILHA PO OOVERNADOR

ITA.MAR — r.tcol» de Scrtlii. tle.

NITERÓI
ÉDEN — Mascara v«rde e Trtptcel-

f"« dn Te»»s e Ccmplcnuntnt na*c<nnnl*.
ICARAI _ Querida Suzana

nnl«.
IJ1PERIAI. _ l-rirlo de al-rlgo. ele.
OOEON — Sessfle» pntSAttmpo, ele.

PETRóPOI.IS

CAPITÓLIO - S*;so-s p»»ii|e-npg,etc. t.
''• -E.,i'Í? ~ jntieclM no amor. *tc.- Querida Sursnt, etc.

e )or-

"•"'TA CARREIRl - A'<
11 pilni-'*» -• t.n-n m»i
30,000,00

n 1: 1 t 1 s r,

-- iTrtmonte
" r.irl.ilin
1 l.|'inmn
3 f*nríica

-- * Pioneiro . v v 
1 fllrjr-lll. . 
r, t-|r-«o
7 Bl-uí

—1 Anr,:i
¦ Alrl

10 Ahilln . » 
11 nn7C . , ,. 

¦i" Leste 
tfi M.-rm"ri»n
1 1-1(11- C-ltc
'*• Hiir 1C.111lliinlcr Trlnce 

il rinr,-t
os -- Cr

QUII OS

55

PRIAIEIP l ( '*"'
ris - "1 -.1...,.
Cr*. .-1 nin.nn.

-• \ - ''. 11
— LOflO m-tro,

OI'"

fl Ar.'»

7 n.TíeuK

¦foio
'1.1 

. .

*^*WKÊmtsm*wmmnt*m

SF.nu.vnA rAPPtJirtA
rn» - 1.400 mctrn-i

I I Mnli 
;• llcllah

" I I''•'."!' .1 
1 Montcsc 

5 Oavlal a > 

Í'i-$ 600,00
Para Colégio, d.rmin-

do no local, com direito
a i-oáas cs refeições.

Rua Ibituruna, 43

Missa em sufrágio da
alma de Pedro Ernesto

Por iniciativa dos funciona-
rios da portaria da Câmara
cie Vereadores, será celebrada,
no próslmo dia 11, às 10.30,
na Igreja de .Sfto Francisco rie
Paula, missa em sufrágio ria
alma do saudoso Prefeito Pe-
dro Ernesto e rios funciona-
rios da Câmara já falecidos,

OS ESTREANTES DESTA SEMANA

ITAQUATI' - Pcmlnlnn. CMtinli*,
1 suo», S. Paulo, pnr Oiir-riall.niJ-.
.'rr crl.ic.ln Un Sr. Canilliln «Irilnle de
Píinlii M*iC'Mdo e dc ^opri.d.tdc 'Io
••r. Mamei Mendes Campos.' Trata-
riftrfi Cfleftino Oom****. Adqulrld*. em
lcl''n nnr CrS .1l.0nn.00.

CARP«.ip,'A —.feminino: »|»íJn, '.»
?nnt. Sin Paulo, por Q.E.Q.Al, r
lnlia. dí crlnçí* r prnprlfda^e dr.
Sr. JnSc de Samp,tin Moreira Júnior.
Tratador: Aloyses de Ar.-iu)o. NAo Iiíi
vendida.

ITAQÜATM — Feminino, castanho.
H anos, Sao Paulo, por QuntI e F.u-
nonle, de crlnçlo e propriedade dn
-;r. Haldor L. Ilaiitar. Tratador
laldemar Lima. Adquirida cm lell.'..
pnr CrJ :W.000,00,

ASTAÜ5A — Feminino, cast-nlu-,"3 anos. Pernamhuco. por Snlircvlvi-
= Tanublng», de crlaç.ln dn Sr. I'r«-
iliTlco J. I.tindgltn c ilo prnprlcd.iiii-
:ln espólio do me»mo. Tratador : f.u-
Ior;,i Morgado. N3o tol vendida.

CORTEZA • - Fumlnlnò, caslanltu,
3 anoa, Sfio Paulo, por Sultan e l„v
r-riinie. de erlaçJo do llaras Santa
Terttlnlia c propriedade do Stud Tr-
resinlia. Tratador: Mario de Almei'
i!a. Nflo (oi vendida,

BAVEUX — Feminino, alazto, ,i
siioi. Min»» Oeral», por Duplicatc •
Harl-acena. «te crlacüo do Serviço d,-
Remonta e VcterinAria do Exército -
propriedade do Sr. Valdemjr Mon-
tclro. Tratador : Bertuclo P. Car-
valho. Venda particular.

CORAÇA — Masculino, castanho, .»
ano», 1'crnambucn, por Coroado -
Uaracá, de crlaçío do Sr. Frederlri»
I. Lund-rcii e propriedade do Sr
Celso Conde de Oliveira. Tratador :
Puloglo Morgado. Adquirido em lei-
lio por Cri 43.000,00.

LESTE — .Masculino, castanho, li
mos, R,1o Paulo, por Jíing Salmon e
Usurpe, dc criação do Sr. A. .1. Pel-
voto dc Castro Jr. ? propriedade do
sr. Oswaldo Aranha. Tratador : l.evf
Ferreira, Vendido cm lell/lo por Cr 5
120.000,00,

ONZE — Aliisculliio, zalno, .1 umi'..
Pcrnninbiicn, por Cypl r Fé, ile iria.
ç.Vi iin Sr. Roiiicii Mídeíro** e de prn
1 rinlíilc do Stud (.'Hnipo Ali-cr». Tr-
'.'"lo-: Cláudio P-.tj. Wnrl» par1,
tular.

>7
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....... -...•.•». i, .a,, ll>>M)<>, ,...... „., MMuatM,^ tantitM «_•_--,««__¦¦ •»¦«?TOMAM POSSE HOJE OS MEMBROS DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA

EM FORMA O S. CRISTÓVÃO
Ademar Pimenta espera uma boa colocação no campeonato — Ca
xambu um capítulo à parte — Nestor, sempre um crack — Sistema
»*._p»_^^ jogo de acordo com o adversário

•***m *«.<. ».«.i. * múa 4*-» al« • Um éittttait *.» «. «.» ?..« • tm* ée :**- a Ht t*%****4** p*l-
»(*• tttptit *• m«» t«iit»i« »• v.H-.-t fará «t .._¦. ..... .., .,.«_-. ?., Ma-t-if»! § m .
«••?«• dlll» MM, f.,i.. • l.ia, tal» ili„l« iiii!..|. ..«_.,.. nm IM

f-4-li». • tutauti» f.«*«4 •••
••««.Ma* «»«««,«*,,«, «_«n 0 ,.«-», I
U..M DitM ••• «Ui

O Ha t «M*.»- a* 47 ».»•

,"•_*» ••Nla ai. «rn..,, .nt-,
i» «t* •-« i-üiir.i.,,, tarfj4%, KaTamala i„i,i„ ,,*,, ,__, |bê_T«• • «luatin» «li.i.i.u |tar At.
»*»r fimiaia, «...... tllmia»-*-.
ét ulda. Atata pftpaia-m pat*tttlttt tM» f.»»«li , 104a, „,
Haytn aalnaa-i ptla -:...*,.
4» __K1»«I»I«, UlUBf», f.l, „
«Ut-, uma > ¦)*.*(».. 4i|»a *allura «Ut »•*_.*«,-«¦* ,i. i.,.« _.,,
alraa,

_-.•«_ <M.I»«I... »»!,. «,,
ttaffltif>»«a««t. T«-«lot a r-ti-.,
tttéa I ff.f.i. A4rra»r .ima.».'
ta. • ««.nau» prrp«,«rf»r „a
t>pa «Ja Muada. l-rarala a tta*
pupll»» acabavam 4a rtaliur am
•fawilott» taaaUe i«.4i*..ím«I O
(.»*!» •-ln»».!-». «.nllanit pr
aajalaa, t*l.»«. »...* rhrla 4a ta-
t-ala»n»_. D Um noi 4a» candl.
C*aa aluala 4».t J..|«4<.r««, to.
daa htm -Itr-nit.», am farraa
tAralca lavajartl,

-tt-aala confia tm !«_!_*. prla-
clp»lm»ata am Caa»mbât

— O aatlat» *».tr». «Kraatt
ia tlaaa vai faitr furor naaa»

ala. CaaambA *ob m»u cc*»
pm ittaem beta, Ka*

aa aa*. »_».«*» tatitta, t-altari a
¦r a lltta d«t aHIlhal»

vataraa* Jogador 4a
ataka 4 • ««ia aaajmnta K-r»tor.
-amp»» am crack, 4c»Uc»ndo-M
pala r*-r*t«r(4tfl» nat alaarAc»,
Nntap 4 a Mola 4a tarrlda «toe"taéttm". Coaitr-utar 4a» ata»
ama. •l»*._»to 4* llgaclo, artl.
Ifcati-, Mtttar 4 am ttceUMe
totta4or. Ir.4ltp«_»a_.l aa qaa-
4i_ Rm forma ifrnlra c flura

O Amlftt» nla fal í«lu na
"""«ic 4» éeatlt»* ram •
VaKo. Alem d« ler lido «u««-
lada par am» caalattm ete**
alva. Ittaq Mb a •«_-»«a 4a alo
po4*r ronlar nn pi-tlmo com»
p»nn»i»t_ ttm 4-ilt 4» tca» ma»
lt» <«_¦» alcmcalat. Scn4o • match
f«m a riamintot* bem 4lfVll.
o 4t»fatqu« cm »a fatia prever
era 4r»aaim»4<»r parn a *q*\p*
qut prelcaaa batcar a teabilt.
latia roatra aa tricalaraa.

Calrttaata a contada 4a Vi»
canle. a atlaclpto Jalgaa. teria»
•Ima. nla tava mtlar «.a»!.*-
tta, maa4» a qaa ravelon a aaa»
m» 4a Rala Ii*ma aabme.
laa oatem a popular «olrlr-,
Oetae mado n Departaaaealo Mi»
4!co 4o Antirlca aWUroae apto
rata a peleja 4a» Uraaj»lra«.

Delia Tarm recebea a boa no-
aa com tremi* ta.itfaeaa, p .»
(oaiMerava \1ceale In-U»-*»*-»».

? » O ¦>»» füii . |. i »i.4_.i*«t vUérta Ko -mtutn ji ao;•¦-* H* t ,»,.. .imenta <_»l-
'»* » '*«...»|, t-> -1-0» 1*1
... rtf.ll.» ., . 4, ,„-,, thity

fm».

In» 

->«*»*•»- 
q*e «• «..¦«-,«=. „«.,,,,!. .y.t,., ,, -, u**4* j ti ....... ,, ¦ ,,» nt»*.» a 44rm»r Pimrai». ««» » n.i-,» 4* «¦•¦»•• l ma 1 ^ >.•»*...» .-„ ., ,(i B ,_»(• letemuat» «ti ¦ 4,1 • „. i ¦•«,.«•, i» ao .- u ,,,... 4* |,.»,.,(t _. .,:,,,,Ul ,»,.,.»ü» »»•-.nu .».*.«. n ..1 # tit. Imarrar por 10a» »¦¦ <- mm " « tqwpt ••¦.«• «_m um oa •¦«•»<-

__mmwmmmm_-_-_________-_____« ____________________________^ I «jjaiwla ai»i» i »..<., ..« «ih*
WtiN 4t jota 4ifmalr«. ,V.».; < ¦> ¦.,. nnr .,,..., 1.. ,4.
>¦¦' 9* ••/»... # a t.,.«. .1, :,.
1» ,-. ao \ .,.* 4 La|«} na et»
«|r«»f.|* dO OBlfO f «! • t ¦••»..
lt*. O »:«.»-,/. )|» («tm o cm

11.».:-.»-,.. 4o ina central, o
(!....,. .-, prcfrrtfftcia pel'*,.-*>¦ ema u.*.,.-. »,,.,,, i«,

Vicente Contra o Fluminense
NAO HOUVE FRATURA - PR£»SENTB AO TREINO DE
AMANHA - LIMA «SOB AMEAÇA DE NAO JOGAR DOMINGO

O MÉDICO
!*a»_-»_B_B_B_B_B_n_n_a-_al4b*a**^ AMtfap-M4a_aM4MAMMMMMM

aaa» aêe tebe an» 4 verdade. • Pktu-íocaic pot»
aaa om domtaao -cabo". Nio _4 por cauta doa JiO do Ma-
darttm alo. lata ai foi a coott-qtiretía. O drama teve aeu
lak-to. dc manhl. logo pata a refeiflo do» ioaadocca. O arl»
¦tam CRpltulo comefoa eom Ademir c Ptacoal. oa dol» a at
qoeltarem de dor»» ao ct_—vaga n gemer, n te conterecr. Dc
poi» 01 outro*, Oriaado. Matordo. Rodrlgue». toda n equipe.
arrUda. tunodo frio. Com daqui, eom dal!, vem o medico
a lança • d_gn_~co terrível: tudo intotlcado. Poi o diabo.
Enquanto dlrigcntca tomavam providinclat. ta pouco* aocio»

qua te eaeoatravam ao eetidlo daa Urnojclrai. dc o&oe acre-
galadoe. tacaa-ldoa pelo deaaitt*. cceacntavnm cm vos baixa
o tal-_-lo: — tam eosfnheiro 4 Madurelra — dum taa, eom
at da Biittírio. Outro aoncentava: — Qual nada. 4 Bota»
fogo. U*o 4 «jolpe cm erma de nia. Nettc ambienta «Je ner-
vota an*k-ade. entrou a aukUco doa tricolores a aplicar laje»
eflee noa "cracks*. Tremenda e-pcctatlvn em todo* o» atm»
bitntri. Afinal a melhora. Respiravam allviadoa. Jogadores.
dlrcforta a addoa» Una porque ficaram com n vidn fora de
fettgo: oa outro* porque catavam n ealvo da derrota. E assim
Ji calmo, -romaram ramo ao eitadlo dt Contelhelro Calvlo.

Fim do primeira capitulo. Entra age» o legundo. Local:
ettAdio do Madurelra. Em campo o» Jogadoret do Flu_i:n«»n»e
a o onie local. Tudo pronto, começa o JOgo e tome "goal" do
Madurelra. Um. dol», trt*. Tria a acro. Que diabo. E as
taJet-tVs? pergunUvam em det—«pira ot tricolor**. Termina nl
o primeiro tempo a o tegundo capitulo. Vem o terceiro ainda
no mesmo locai. Bonita reaçlo do Flumlnetise. Alma nova ao
time. Fibra. Coraclo. FOrca de vontade. Os trt* a sero slo r_-
pidamente rraniformadoa cm quatro a trít. E" a vitória. De-
llram ot "fant" do tricolor. En_o. neste Initantr. um torcedor,
oue esteve de manhl na» Laranjelraa. a qae mala tarde fal n
Madurelra. que aewnpanhou todo o drama do clube, dirigindo-
ae no -médico da» tajee6e» falou num deiabafo de tanta» «no-
comi

— Doutor o aenhor pode ser multo bom médico, filo du-•vido. Mas hoje. tenha padêncla doutor, hoje quem aceitou
com o remédio foi o Mineiro do Madurelra. Foi (le, com aquela
atuaçlo no aeguado tampo, qne reonimeu oa nottot jogadores...

Sa Me
>âl1 »»«»« -TriVrt-Tmr|firmi1J1J|J.|

»»l êt • !**••¦ 4t . ,if».„i
MMA AMRAÇADO

g_.. •¦» mtl» «..1 .<•!« t
•(tateio nio f c mritm*, t«l»
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Em Ação o Botafogo
ONDINO VIERA PRETENDE MANTER O MESMO QUADRO -

HELENO TREIN/\RÂ - O «APRONTO DE HOJE
to. Pelo menos é o qun «•«lil
resolvido. No cnlanlo so liou-
ver possibilidutln .Io lotóriio
para Juvenal u linha média
será modificada.

Um dos poucos quo nüo pau-
taram por um susto na pri-
mcira rodada foi u Dolafogo.
Os alvi-nc-rros começaram bem,
derrotando com facilidade o
adversário. Domingo próximo
oa bolafogiieiises tur&o qua 10
haver eom o Bonsucesso, pe-
rigoso compromisso, em vista
da ditposiç&o em que ie on-
contram os player» riibro-auis.

Hoje à tarde, Ondino Viera
reunirá aa turmas do aspiran-
tes e profissionais, para um
ensaio em conjunto. Segundo o

O Bonsucesso Fará Boa Figura
SIARTIN SATISFEITO COM A PRODUÇÃO DO QUADRO NO

PRIMEIRO COMPROMISSO

quo apuram.«. Ondino não
penst. etn modificar n equipe
quo venceu o Bangu. O técnico
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HELENO EM ACAO
O comandante holafoguense

treinará nojo a larde, prepa-
rnndo-5o para reaparecer no
próximo dia 17. Heleno en-
cjiiira-.-e em c.celcnlo forma
fisii-u o técnica, sendo que n
sua volta numenlar. em muito
a eficiência do alnqiio.

«m
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"tiãltüi» 
iàufr'.' Snir>ft_r__»__-*_d_«na "«ib-da do Ascurra". foram tío. Ao aJm-dco compareceram . Ari lií&Vol-C-UrruJS.

convidado* n comparecer. 1,0 »*n_i autoridades e eroabtM | do. agradecendo.
le às 1740 I. ra.». - wde dta_»
• e•-»; -»•*..t entidade, para ai-.s»»
Ur uma t*xpo_çio do 8Ait'stfn-
le técnico Pedro Bantalucia.
Podemoi adiantar qua neua
reunIAo tcrA resolvida a rin»
da de uma equipe de "Fiat"
ou "Ciíti.iu" para d_put«r
variai corridas no Brasil, pi»
lotadas por volantes naekmals
a estrangeiros. Oa Interessa-
doa no assunto poderfto tam-
Mm assistir k eapostçio.

KNTRROA DR PRâMIOB

Está marcada para amanhã
a certmAnia da entrega dos
prêmios aos concorrentes que
melhor se elsaslflcaratn na
prova de domingo último. Rea-
tabelece, assim, a Comlsslo
Desportiva a praxe de festa»
]ar o encerramento de «uai
competições.

Anuar de Ooes Daquer.
campeio da corrida, recebe»
ri o troféu "Coronel Santa
Rosa" e uma medalha. Anto-
nlo Carlos Ourlvlo, melhor
classificado entre os estrean-
tes. receberá a taça "Rodrigo
de Miranda" e uma medalha.
Também serio oferecidos me-
dalhns aos volantes Vitorio
Antônio Eugênio, Csrlos Mac
Do .Tll fia Costa, Charles Her-
ba. Carlos Barbosa. Aírnnio
Ars.Vili-, de Lemos. Aldo Mou-
ra, Rodrigo de Miranda e Car-
Io Constanzla dl Costigllole.
que obtiveram classificação.

Caberá ao Coronel Santa
Roaa. presidente da Comissão
Desportiva, presidir a sessão,
que está com inicio marcado
para as 17,30 horas.

HOMENAGEADO FBRNAK-
DES DA SILVA

Os volantes cariocas presta-ram, ontem, significativa ho»
menagem ao seu colem, ln-

R*_J_* recebidos diretamente da América do
Norte serio vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a Cr$ 950,00

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 83

Telefone 23-6375

********

NÃO É CONVERSAI!!
Compi-t, CASI.VÍIRAS, THO.ICAIS UMHftS c B_IN.<; I'0_

PRlÇOi) VtRD/iDF.IEAMFXTi: ZXCZTCIOXAIS

CASA DOS CORTES
RUA VISC. ÜE MARAN-GÜAPE N.' 4

' (JUNTO AO' LARGO" DA L/l?.V* 
'' '
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ESPORTE DO POVO
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EMPATOU O HUIUCAS | A pouro* mlnulo* de jí-;O íspirado encontro tnlte 1» >!unle Caslclo abriu
furtei' equipe» do Htiraran c
Juventude, rorreipondtu pltnt-
mrnte ao lnterf*ac flemonitrado
pelo» torcedore» do» doi» rlulw».
Peleja movimentada, repleta de
bons laneet, terminou com um
juito empate. No primeiro tem»
po e Huratin, que jogava me-
lhor que o adveriirlo, abriu a
contagem com um nelo goal da
Lturindo. 0 Juventude porém
reagiu no período final c em-
paiou graça» a uma penalidade
bem cobrada. Com a contagem
de l s 1 terminou a peleja, tem-
pre equilibrada e Interestante.

VENCEU 0 BETHANIA
Debaixo de grande cordialida-

de teve lugar na prata de eipor-
te» do Mina» Geral» F. C. o en-
contro entre at equipei do Be-
thânle F. C. e a do Monte Ca»-
telo F. C, «aindo vencedor mr
reeldamente o primeiro pelo es
core dc 4 x 9.

frtirc;
If.Rf» r;>»ji o tnria i!!n-il.i riu llr-
ihinla empatou lermlnandò »^-
lim o primeiro tcr.-.po. Na te-
gunda fase ,.ml>.., as equipes
entraram etn campo ili»po-,l-ii a
levar a mdhur. Icmlu um dc-
(enrolar liatlantc movimentado'
p-ra o hrilhantltmo do encon-
tro.

Atsinalaram 05 tento» pira o
Bethanic, .Itirge. 1 e Carlinho»,
3. O UclhAni-t entrou em rnmpo
•stlni conttiluido: Ccnlellin;
Ernesto e Iloin; Joel, Arm-indi-
nho c Oemrtrin; Pio, .lorje, Dnr-
Unho», Amar e Jcrsun. ,

Na preliminar ouve
ptle de 2 tentot.

um cm-

A equipe do Bonsucesso
Martin Silvoira quando reca-

beu os jogadores do Bons.rjes-
so, logo após a façanha contra
o Flamengo, tovo. palavras dn
entusiasmo para os rapazes,
uma ver. quo eles haviam cum-
prido as suas instruções,

Mais tarde, quando haviam
serenado as manifestações do
júbilo dos associados o (orce-
dores, o "coach" íeopoldlnpnso
palestrou flemoradnmcnto cotn
os dirigentes do cluhe, fazen-
do sentir a necessidade do no-,
vos reforços, a fim de que o
,|iiadro possa suportar ni ár-
luas campanhas do conipeona-
o aluai. , ,,..'

Ontem,'em palestra co;n um'bs nossos redatores, .Martin-elarou:
— Eslou salisfcilo coãi :i

1'oduçuO inicial ilo' loam, Us
ynV.es' iíxcoiilaruin pcrTciLt.
,'nlo tcliis as iiiiiilia. Inslni',cs e ciai .-o rcsulindb verit'1¦ilu. 0 learii iiíiiúi nilo tis'*"

11 cutuli*.*.. <•¦.- tio |.:.ii.!u.'ir ,1 ,| w

ii»5í_-__^w^í_ív!;V^ -*x^
Martint espera grandes feitos <fé»»e_/ooa_ore».

alguns jogos, poderá surprcon-1 ainda tem-falhas. Posso deder muita genle. Já solicitei antemSo garantir, quo nüo fa-aos dirigentes do clube, mais remos má figura no aluai cam-alguns reforços, porque' o team | peonato.

Feia Melhoria Do - Futebol
Por |OAO TEIXEIRA DE CARVALHO

Pubüeaçio a pedido do Colégio de Árbií-ros
I

Lcmbrc-3C o espectador, antes de tudo, de que o árbitro que
c.-.tâ cm campo é profissional ou amador como os jogadores que
disputem c que está atuando como depositário da confiança dos
clubes dc sua associação. Sc se podem desculpar os erros dos jo-fjr-dores, que se tenha a mesma tolerância para com o árbitro. Aliás,
o ,-irbitro nem tudo pode ver, assim como nem tudo do que ele
vc, pune.

II

Lcmbre-cc o espectador, dc que os seus gritos sediciosos.
c'c ccn'j r.-.i ou melhorarem a atuação do árbitro (que

, _ ,.-c errei' maliciosamente), só poclem conspirar contra a sun
.lealizo, porém âvntipd ÜO^JIUI,. | renídade do espirito e perturbar, portanto, o seu julgamento.

Gerson, zagueiro alvi-negro
ficou satisfeito com a e.tihi-
ção dos jogadores, achando
portanto conveniente manlè-los
para o match com o Bons.nces-

AVISO AOS CLUBES
INDEPENDENTES
Os presidentes dos clubes:

Marciano K. _', S. C. Jaú, de Ro-
dm Mirandn', Rosário F. C„ Alia-
do «lo Riochuclo F. C, Caixa
DáRun, Centro Esportivo Estrc-
la Guanabara, S. C. Ro. ai, Uni-
dos do Vasco, Estrela da Tijuca
P. C, 11 Diabos, S. C. Estrela,
Unidos do Encantado, Canadá;
Abrantcs, Cruzeiro dn Gávea e
Senhor dos Passos F. C. estão
convidados para comparecer à
nossa redaçfio. hoje das 17 às
19 horas, a fim ile serem trata-
dos assuntos de urgência c dc
interesse geral.

Movimento Unificador
dos Servidores Públicos

publicação do se-Pedem-nos a
guinte:"A Diretoria do MUSP con-
voca o Conselho Deliberativo,
bem como todos os associados, pa-
ra a Assembléia que fará realizar
hoje, às 18 horas, em sua sede
social, à Avenida Franklln Roosc-
velt, 115, 3.» andar, sala 304-A.

A Diretoria comunica aos Sc-
nhores associados que o horário
dc expediente da Tesourar',*! se
Inicia ,is 17,30 horas. — A Dl-
retoria".,

CADA DIA QUE PASSA E' UM DIA DE LUTAS E DE
SACRIFÍCIOS PARA ENTREGAR AO POVO UM NOVO
NÚMERO DA «TRIBUNA POPULAR».

DÊ SUA COOPERAÇÃO A fiSSE ESFORÇO, CON-
TRÍBUINDO PARA SUSTENTAR A LIBERDADE DE IM-
PRENSA EM NOSSA PÁTRIA. ELA E' FUNDAMENTAL
PARA A VIGÊNCIA F. O -T-ifiZO DJUR DELIAIS
LIBERDADES.

O MOVIMENTO DE AUXÍLIO
Á "TRIBUNA POPULAR"
FUNCIONA À RUA S. JOSÉ, 93 - SOBRADO. TRAGA-
NOS A SUA CONTRIBUIÇÃO FINANCEIRA.

"ÕBBfifiOL"'

TREINA HOJE 0 FLAMENGO
ZIZINHO DEVERÁ REAPARECER NO APRONTO DESTA TARDE

A oxibiçüo da equipe rubro
negra na peleja do domingo
fronte 110 Bonsucesso nâo aprra-
ílou a direçno técnica do elube.
Mesmo vencendo, o Flamengo
não convenceu. Diante de um
quadro som grandes pretensões
os rtibro-nogros quase deixa-
ram fugir a vitória. Assim a
direção resolveu tomar medi-
das enérgicas no sentido de não
mais se repetirem as fracas
atuações do conjunto. Esta se-
mana os players terão, além dos
dois treinos habituais, exerci-
cios físicos intensos. 0 Olaria,
próximo adversário, está sondo
encarado como um compromis-
so difícil pelos profissionaisda Gávea.

0 TREINO DE HOJE
Na tarde do hoje o rubro-

negro dará o seu primeiro | nho o grande atacante da equi-tralno da semana. Todos os pe. 0 notável jogador treina-titulares estarão presentes a rá. devendo reaparecer já noésso exercíoio, inclusive Zi'i-1 próximo domingo.

O drama do Carlito Rocha
começou ontem. Dol» clube»
perdedores, enviaram represen-
tações contra os árbitro», cri-
ando o.» dois primeiros casos
com o Colértio dc Arbitro».

Antes do inicio da rodada,
tudo estava calmo a feliz. Ma-
nlfestos de solidariedade e
¦poio Incondicional pata o
tbtoluto _K--.»og_lo5 jogos ofi-
dal*. Pois sim. Mnl começou
o certame, dois clube.» começa-
ram a:onda contra ba apitado-
res. Alegam prejuízo» no dc-
tenrolar do "match", 

unlcaraen-
te, porque 01 dirigentes dos

match.»" -nao conseguiram anu-
lar o poderio doa adversários.
B' laraentavel a atitude de am-
bo* o* grímio», justamente
quando o» "matchs" tiveram
Inicio.'

Como pode apresentar resuN
tado» favoráveis o trabalho de
Carlito, sé' os interessados Ini-
ciaram multo cedo as riostili-
dades?

E"nece«ário um pouco mais
de calma e de espirito espor-
(ivo. evitando-se que os casos
surjam • em número elevado.
Os Juizet poderüo errar. Tudo
t possível na vida. Ò "que
te deve considerar como írro
maior, í a "guerra de nervos"
que dois perdedores estabelece-
ram_ no primeiro dia de luta.

E' por Isso que o "boletim
do tempo" já está afixado na
F.M.F., com os seguintes:
tempo ameaçador, com trovoa-
das!...

EXPOSITOR

Alguns Ehuns elementos rregaram
PLÁCIDO ESPERANÇOSO PELO COMPROMISSO VINDOURO

tos Pi
Em Madurcira está tudo

calmo. Não existem casos,
apesar de propalarem que Ml-
nelro havia contribuído para
a vitória do Fluminense, em
face da queda de produção no
tempo complementar.

Plácido, técnico do quadrodos tricolores suburbanos, não
gostoii da alegação, unia vez
que considera perfeitamente

normal a atua-çâo do citado
jogador.

B dln:
— O team cumpriu o seu

dever em campo. Perdemos
para um team que impôs
maior classe na fase final.
Eles souberam explorar os se-
tores onde os craques estavam
esgotados pelo esforço do pri-

melro tempo, o próprio Mi-nelro, que suportou bem ascargas da ala direita do Flu.
mlnense nos primeiros qua.renta e cinco minutos, teva
que decair de produção, iá
que não é um elemento jovem.Estaremos cm campo no do-mitigo vindouro, para comba*ter novo adversário.

E foi só.
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o m * AW.** nninp
•r !.:.-<..! •_. de V, ft»- 8f
ftr...4,f, o «parte A* ?» B*-
meie*« a BUM m*W a'W-
cãa a 4«*ej*fta 4»f lha m*
f-rnu ttm Ha» *-'-•¦ i»-->*¦•'*>.
liarem. 4e i«wpa para Mi
*«|»«f <&*t MJMlfc I>iw<u|r-
«o 4c v Bi Haa tmt* mi*
ttm • raiÃfli W »»* ***&»
!«'!• mm» úm*U O l««l»
rV» Hr r. -ü «.-•'!». a d*
*ti* a *»»err* a a Sft\t*4*
num

A frança, qna sofreu 4»
fama o que a r»&s*9 | - - ; '¦¦•"¦'•'¦
\\a longe «Ur-.. e*S* em *5»
macio ttjperior sa Jlrstil. A
luriníia*», a C-lieeosJoiiâiiMWi.

í» outras i>*ut.- Aua for ai»
,w«ip»tt't» durep.i» toda a tuer»
rt ;* f***u aunfindo m ni»
«tit <|e »hiM tt» guerra • ram
•UM !«t«l{*» «'«=.i'-U'.í*!*S

Quer úmr'. a numa n*«
4 teutante para tudo juítifi'
tur, Mauro, do fato. inflarto
durante o Oor#rrw da Ht.
©««lio Vareas. Tal Inflacio
pefAm. nio |aiwte mr combali-
ria da maneira par que o Oo»
*#n» aluai pr««le. Dew mr
combatida a** nutra (arma.
Procure»* onda «ião o» In*
t»rí«ci naelanati, e trabalhe,
mot para *ml-los. rom o f*«
tf mulo da produçio nacional.
¦ dt**mos «nlUr. ae ls» for
netauAm i.i» para a cotwr-
(ura do deficiu, maa para o
tneonUm da produção nado-
na), o que náo «mitltui. rtn
abioluto. um fato d« ss-.fiaçJ<>.

O Rr, Demardea FUIw — V.
r* n*o nmari qu« a auerr»
imita aberto mertadot. que.
com ela, tambtm paAtaram.

o tm, r.ARuan prkstwj
Absolutamente,

O Hr. Bernardes fUbo —
ITIo negando. V. Bi. hi de
convir que. terminada a sjuer»
ta, oi mercados que ae abri-
ram tamWm ae ficharam au-
tomàUcamento.

O 6R. CARLOB riUWTES
«- Alguns. Nio todos.

O Br. Bernardes rilbo —
Alguns. Mas o qua è predso
4 atribuir a essa uma das
causas da crtsa.

Nlo quero dtser qua seja a
ftalca.

O 8R. CARLOB PRESTES
O problema. Br. flenador,

é complexo. A guerra é um
ffctor. concordo. Ilaa nlo 4
fundamental. Decorra da po-
atira financeira errdnea da
ditadura. B' eoosequtada da
própria ditadura, que. desde
10 an novembro de 1987, abriu
as portas à Inflacio. Resultou
de um fenômeno de ordem
psicológica, qual eeja o da en-
traga de todoa oa poderes nas
mios de um eó homem, dan-
do-lhe posslbllldartaa para
emitir kd aar reeponaabOha-
do. Fato 4 que, dissolvido o
Parlamento, franquela-ea a
cmlsaio sem controle. As
«nlasOet foram deatlnadaa I
cobertura de "deílclta-, à
apnstraclo do obras sustai-
rias e dasneeeaeirlas am nú-
mero Incalculável. Maa nlo 4
agora, oom a deflação, que
vamos reaolvtr o proa
brasileiro. Oom ela, estamos
ajdtjãflaado a Industria aa-
dosai; eaiamoa matando o
doente oom o remédio.

O Br. Bernardea Filho —
sa aatft faatsdo a deíla-K

«sua frota-

tebceaj
O SR. OftBLOB PU

tmm o fbMmõaà oosta dai
¦Hati ouro, que estio aeodo
«adidas da maneira desas-
toada, faaasdo eom qua o Bra-
m perna ai neervaa omb, que

so estrangeiro, para o
daa auas ln-

, das suas vta» férreas,

Misse MBtMo, Ji o Depu.
fe A» WaiNayt IJtmt mhtyrttnm mm* "o 

problõna. B outro
ato, o Relatório da

elra Oomareial de Bxpor-
lo do Banoo do Brasil en-

fiado pelo próprio Ministro
Aa Fasenda, Sr. Corria a Cas-
•o, dls, claramente, que as
Bossas dltlsas-ouro no es-
bmngelro, ae esgotaram, de-
aapaxeceram rapidamente.

Bm que? Na aquisição de
quinquilharias ou nas remes-
saa de Juros da divida ou dos
lucros das grandes empresas
estrangeiras. Para um pais
eomo o nosso, isto ó um crime
contra a nação I

Em maio de 1045 tive oca-
silo de fazer esta aflrmaçlo,
que causou hilariedade entro
algumas pessoas, porque me
supuseram contrário à impor-
taç&o de artigos de luxo para
nossa Pátria: (li)"E' cada vez mais claro

que o ouro proveniente das
exportações nacionais nfio
pode mais ser malbaratado
na aquisição de artigos de
luxo, geladeiras, discos de
vitrola, ctmiisas o outras bu-
glgangas, semelhantes àque-
las contas de vidro com que
os portugueses enganavam
os nossos Índios, para deles
obter em troca viveres de
que necessitavam nos prl-
meiros tempos da coloniza-
ção e cscravlzação dos mes-
mos aborígenes".
Agora, Senhores, é o Rela-

tório do Banco do Brasil que
proclama ter sido empregado
o-ouro brasileiro em bagate-
las.

Já ensinava Augusto Comte
que — "Governar é prever
para prover". Agora, passa-
dos dois anos, quem previu ?
— Os comunistas. Mas os gor
vernantes, a classe domlnan-
te, essa não previu, antes mal-
baratou nossas reservas-ouro
no estrangeiro, não permitiu-
tio que o pais pudesse adqui-
rir a maquinaria lndispensá-
vel à sua Indústria.

Prossigo, referlndo-me ain-
da a essa tecla da necessida-
de de prever de todos os go-
vernantes.

Senhores, estamos em face
de graves acontecimentos. O
próprio desenvolvimento rá-
pido, a situação de prosperl-
dade incontestável dos Esta-
dos Unidos, numa sociedade
capitalista, constitui índice
primário da crise que se apro-
xima. Ainda há poucas sema-
nas, o Presidente Truman, cm
retatóslo enviado ao Congres-
so sobre a situação econômica
exprimiu-se com palavras de
orgulho, rio vongíória pelo
progresso norte-americano.

í-.zí:; m*w*. 4 ff mm, MM
me, *mi*% pf<ü»pen4»4e. Hm
a que Truman ni*» v****** W»
.«. a... rapiialiata qt*e e few-'*
icjut-M.;-.?i'ju <x-»i vwih#" r*»
PM*Usia*, fal q»»e mm pi<*p*«
H4a4e ....j.uíü rm #eu m*9
u«u tt ttm* da cite* «*&<¦*
úa (tptliúinm, a ml VLptW
ta, p*--_*,„fíiíifi m«!to maw**
a i.- il» é*- =,*-c= **.<¦ *.'>' 4* ***
OBH falira *** l*^1

m». a re*tt4»4e A* m*h*
tm de truman **m »*m
me M do Pfe*l4enie ,.Aa*er.
»q ãi:tt?".lf em maíí" BMM>
le ano. o em*rna rta» lt<tort«
fn! .!-..> HOOtaTi declarou *n«
'.s.. q>m va t'•-•"• *-*f. Unida» mi*
mnm n«m »n« & proip*?i
4»4<! e que mi4 neria eterna
íiâa rt«arreram mulio» me#oe.
pou. em outubro daquele «»*¦»¦
ma ano, o tratk rta IV>*w rte
Nora Yoilt iro««e a MUíer
Hooter a re*pe#«a para tada»
m ttriíAfti capliahitaa,

A meima (tim ameaça —
t cm condiçó** multo mala
travei — o mundo raptlallMa
de hale. B* a crue rto *ui?m»
capii^UU nort«.am?rtían»>,

Imaítivím. wnlvurea, o que
neruam ot governante) brasi.
frtroi. o» tiemena re*pon**vel«
pelo fuiuro de na»a pAlna
diante de um quadro desta
satureis.

(te BttadM Unido* represes*
tam romo cempradorci cerca
de mt. do nouo comercio de
ex(M;taçia. Uma crlte naqoa-
le paU mru* a queda caias*
uólica dm preços, numa
quantidade de, pelo meno*.
80%. Ma a crUe nlo ficou
nem firarA redurida aoi R*«a-
da» Unidos; tert reflcuo» no
mundo Inteiro. A exportaçio
lafrcrá profundo abalo. C
eiu a «rande crue que amea
ça nos» pátria, a que deve
ser enfrentada por um gow.
no que deseje realmente sal*
raguardar os Interósnea da
Nação. PrecUa deade ja estu.
dar, prever para minorar or
sofrimentos do pon.

Senhores, ditemos Isto por*
qui, ao contrário do que su-
põem muitos dos notios ad.
vertirtoi e talves mesmo ai-
guns de sossoa amigo», mal
tnformadoa sobre o comunls-
mo, sós, comunistas, Jamalr
adotamos a tesa "do quanto
pior melhor". Nio I Jamalt
adotamos eemelbante teee
Mnttoa pensam que os comu
nlstas desejam "quanto fdor
melhor", mtt* é uma tesr
anarquista e os comunista-
absolutamente nlo a «dotam
Desejamos evitar a bancarrota
do KMado. porque Isto sbmi-
ficaria a desordem, o eaoa r
a guerra deli. Nio constitui-
ria. de modo algum, fator dc.
moeritleo de dwenvolvlmen-
to e de progresso brasileiros.

Penntto-me ler algumas pa-
lavras — as primeiras — dr
um artigo por mtm escrito h.'
poucos dias, em que digo Jus-
temente o que venho afir-
mando neste discurso:

"Oa eomonlitae jatnah aeel-
tara» ¦ tftla teoria do "ernan-
to pior tnelhor"" • aanpra lu-
taram, eomo lutam ainda ago
ra, eontra a eatletrefe eeonA
mlca. contra a bancarrota dr
Rifado, eontra a eenllnoac»'
do proeeeio InflaeloBérlo. Mar
(altamente por Iteo lio tam
Mm aoatráríof à ptendo-de-
flerto do atual govlreo, por
qne nlo to findem quanto Ia
nas eonatqotnetae e, prlnel-
palmenta, porqno alo podam
eoneordar eom a eoloaliaçln
de palt pelo Imperialismo,
eom • llqnldaelo coniclente e
criminosa da tndflstrla nacio-
nal. Contrn oaia política, anl-
clda da atual ditadura ln-an-
tar-ao-Io todoi oi patriotas,
todo» oe qne nto estejam li-
Sidos aoi Interesses «stran-
lelroe, todoi os qae almejam
o progresso do Brasil e o de-
•envolvimento de ina tndús-
Wa".
Senhora*, pretendia esamlnar,

afora, o lado polltleo da altua-
Cio qua atravessamos. Diante
de ambiente econômico tio gra-
ve, qual a sltnaçio política?
Qne vem facendo o Governo?

a situação política
nacional

Em poucas palavras: o qne
vemos é o Governo preocupado
com o fantasma comunista. Nlo
se preocupa, entretanto, com a
Indústria nacional, com a situa-
çto econdmlca do povo, com a
miséria cm que se debatem rs
grandes massas. Nlo! Tfida a
atençlo dos governantes ae vol-
ta para esse fantasma. Ea <!_j.
oKcriza, de ódio, de fanatismo
antl-rnmnnlsta a linha traçada
pelo Governo da República.

O Sr. General Dutra, quando
candidato — notai bem. quando
candidato em abril de 1!)4f>, em
carta amplamente divnlgada, re-
conhecia a legalidade do Parti-
do Comunista, achando que o
mesmo tinha direito k vida le-
gal. No entanto, assumindo o
poder, sen Govírno toma a
orientação única da reprcsslo a
ts*c pnrtldo legal e do combate
aos comunistas, fisse fanatismo
antl-comunistn nós já o conhe-
ciamos tambím, mas nflo po-
diurnos Imaginar quc tnl senti-
mento fosse superior no seu pa-
triotlsmo, k obrigação quc assu-
mlu de zelar pelo progresso do
Brasil e pela preservação da
Constituição.

Todos sabem o que foram os
primeiros quinze meses desse
Govírno, e ns lutas, nesse pe-
rlodo, do Partido Comunista.
Embora legalmente reconhecido,
possuindo quinze representantes
na Assembléia Constituinte, foi
tenazmente perseguido. Vejam-
se os acontecimentos de março
de 1946, quando se tentou expio-
rar declaração feita por mim
numa snbatlnn n respeito dn
guerrn imperialista, dcturpnn-
do-n e procurando criar nmhlcn-
te de rtdlo contrn o comunismo.
No din l.« de Mnlo foi proibida
a manifestação do proletariado
brasileiro, nn ocasião em quc os
trabnlhniiorcs do mundo inteiro
comemornvnm n data n Cies con-
snírnda.

Não bastava Isso, porém. A
23 de Mnlo verifienn-se n chaci-
nn dó I.argo da Carioca, onde
diversos trabalhadores forr.tn
assassinados. Depois, foi n sus-
pensão ria TRIBUNA POPULAR.
A seguir, houve o "qilebrn-qiie.
bra", rm fiRnsln, evidentemente,
tudn isto. com o inliiilu dc pro-
vorar animosidade cnnlni o Pnr-
lido (Jcmijnista.

Pcf.i" nincla recordar s; In.
vestidas no sentido (Je cissar-ílié

¦ t.f.tH-m m*"-t*-. il •«?«-'?« I
..»» tltitat* ¦** I* 4» lia»»» I
in- i«4i»ie. **¦* f*l **»**'**-•tt.i a .**- . mmim teria m-

! ia*»ui.Biu.i« t,f* ser* a •»
m-ta f--«ii<» im eieeeétleta.

Vm I-• 4e ***i** 4a IMI, i*m
tlt-aa a m**a»a <w*i»ií» aa aaa
aaliriari • pf«lnerla4a atatl,
dlra, a* e**itrie* 4» MM4 ter-
ta ferem •* ê***a* ajae *%• ***•
tttaltam i**1ii«r ei (*«"»"»
tit* d.i^.i» tread* 4*la- R
M !*•» •»4»4i e IkttHa 4* m<
uatâa m»»»»a w«»4a a r*atM».
tecla d«i TfaNlh»4a'e« eaea»
íi- , t*t m* mptiiilaa filiem
auaif»»U|ta a» Pr»»l4»l»t» de
itei..i.il.t

O %r. ntmtal tlai*** l>ai»e
umi »• .i» lei mineira e»»*»«e
,t, ttu * ittma atai* qne a
th*ttt** -mt*-*** a mt ew»i»ii'
¦!-. pali» »e»í»le» Time»". »«
tta illlma aimete, — ••••rt"
u • <m tmm a feateime *«mnali"
Ia, mjaa t*tt 4» P*** • ••• IM
fttmtt. levar a elelt* ee ••«
mi_»ir*»U(«a» peelfiee». ne Inte
¦«Ini **tt Inleittie* * t»li pw
ur, At 4t*mm*ta*l» **a ••»••
Ntafa.

Stm é fi»i»«l iaiitllr **»t*
i.t, tt minta 4* 4**at*ttm* *jua
tt lesnlrtm I ra«*at*» *» *****
Slilio 4a rertl4a r«»aat»ie.
par aquele tat* 4* li** a 4a|e,
V-tf* Mas meli tarde, ea e«r
Injmlem»»»» eene4o o tllnle
4« Uaaéat T.v-iUA** Vieira. l*>.
4a a Itnprenia lt*« apta taatai*
¦'*' que nl«» ere *4tla a t*m.
partameala 4a TriHwel. rom-
partamenlo *v>* • 4e»pmll«iert
ta ronllnner a •<•» 4rm ma*
atira,n sn. ivo PAQOIXO - v.
I i» ».!» alarenta lnjaitem*p-
Ir nm IrIMnil qoe tem 4»*I4I-
.i «empre c»m « m«l«»r Iwntlo
4* Inlmo.

O SIL CAMM PWWTH -
Talces 4a p«"la 4» vl»la 4» V.
Rea.

O SB. IVO 0'AOUINO « Mev
mo o pertl4o 4a V. fia. tem
obtido 4rel»Se» fevorKel» 4»»»e
Tribonil. V. Rte. alo eili ln>
»<i|i»n.I« ap*nei o savtrne 4e
nepôbllra. ma», também, a 9—
der Jadltlirlo.

O SIL CABLOS PIlESTtS —
Slo a eilon íBiallaado. mal
ipenw 4lico4o a verdide a rei-
peita 4* comporiementa errlneo
de ceriot Joliee.

O SIL IVO D'AQUINO - Mio
•ompreendo. eatl<». • qne V.
Ria. enteada por lajerie.

O SIL CAHIX» PltRSTRS —
Nlo aiton ineolten4o o Poder
lodleUrio nem van referir-me •
erta sfrie Intente 4e atne qne ee
.rgulram I eauatlo 4o realitro
do Partido Comnnlila. Com •
ra»»i(le, a Inl» ronlra a dem»-
-rarla ara Inevitável. 1nMon-M
a marcha para a ditadura, a In-
la aberta contra a democracia'a
contra a Coaitltnlclo. E qnem
o afirma 4 Intntpelto da ter
-hamado 4a eomnnlfta: o Depn-
'ido Joracl Masethltt. No sra
dltcnno 4o poocoa 4lat, profe-
rido na Cl mara doi Deputados,
-lltie qne foi nm Srro cemr •
-eglitro do Partido Comnnlila.
lorqna a eauatlo acarretará
¦utrei erros Inevitável» de rei-
TlçBe» à llberdide de Imprenia
v da nnnllo, erlindo para oa
lemoeratai o dilema de partlcl-
tar da nma democracia lem.oa
-orannlitaii oa lutar para qne'liei sejam assegurado» dlreltoi
Toe aenndo o Sr. Jnraev Maga-
ihlei teriam ntidoi eontra a
iidprla democracia.

S. Eae. eqnlvoeon-ta em cha-
mar demoeraete a nm' raslma
qna nlo conta eom a participa*
Cio doi comnnhtat. S. Esa. nlo
pode chimir democracia ap ra-
glme onde nlo há llberdide 4a
impren»», nem direito de ro-
nnllo.

Sr. Presidente, vou terminar
para nlo molestar, por mala
tempo, meui nobres parei. O que
verificamoi, na prática, 4 que.
ao Invéi da ditadura resolver
O! pr?b1*!Bf<t «rnnAmleo» 4a «o».
io povo, com tna ojerlia ao eo-
mnnismo, com ma mania antl-
comunista, trouxe a desordem a
a desconfiança, agravando, ain-
da malt, a sltuaçto econômica
e financeira do nono palt.

A desconfiança é flagrante,
Nio há Industrial, um homem
da negócios que tenha coragem
de empregar capital em alguma
coita, na situação cm que vive-
mos, O que te nota sto dias de
nervosismo, de falta de conflan-
ca. NSo sabemos o que vai acon-
tecer, mesmo a nós que tomoi
Senadores; nto sabemos te, ama-
nhi, estiremos com nossos ti-
tulos cassados. Nlo hi mais ga-
rantla de natureza alguma. R se
os Senadores da República, oi
representantes do povo, nlo tém
garantia, imaginemos o pobre
capitalista, quc emprega sen di-
nheiro em empreendimentos sem
saber o que vai acontecer dian-
te do estado de desordem e ar-
bitrarledades cm que vivemos.

0 SR. ARTHUR SANTOS —
V. Exa. dii "pobre capitalista"?

O SR. CARLOS PRESTES —
Digo "pobre, capitalista" porque
a vitória do socialismo no mun-
do é inevitável. Temos, ainda, o
reflexo na situação internado-
nal. O Brasil, membro ria ONU,
membro do Conselho dc Segu-
rança das Naçfies ' 

Unidas é o
único pais onde nAo existe o
partido comunista legal.

Em todas as democracias, na
Frapçn, nos Estados Unidos, na
Inglaterra, e nté nessa Argenti-
na "fascista" a qne se referem
alguns democratas, o Sr. .Peron
respeita «legalidade do Parti-
do Comunista. No Chile, na'Bo-
Hvia, no, México há a mesma li-
berdade. Entre nós pretendeu-
se imitar Trujillo ». Morinigo
esperando quê com o prestigio
do Brasil, o gesto fosse «com-
panhado por outras naçCcs. Mas
nem o Sr. Poron, nem o Sr. Vi-
dela, nçnhum outro Presidente
da América do Sul quiz acom-
panhar essn atitude.

O .SU, BERNARDES FILHO —
V; Exn. permite um aparte?

O SR. CARLOS PRESTES —
Pois não.

0 Sn. nÉRNÀRPÉjS FILHO —
Gostaria quc V. Exa. repetisse
quul o adjetivo que deu ao ne-
«ime político seguido pelo Gene-
rnl Peron.

0 Sll. CARLOS PRESTES —
Disso "fnsci-itu" segundo a opi-
nião tio nlguns democratas.

0 Sr. Bernardes Filho —-
Folgo em ouvir o qualificativo^

0 SP. CARLOS PRESTES —
Assiiii lhe cluiniairi alguns de-
oiorraliir-'. mas na. minha opi-
\V\~m nfio (V. fascista. Ljjscorclo.

0 Sr, Bernardes Filho —
V. Excia. discorda? Era' i»so

tm a«=.... ,.... és ******
tltimltiul*.

ui»f, miMMtl ¦¦ il'at****
tia tmt m usi^iw». , 1 c«it-r«»
aa k,.i.j• >-itt»t!.,r .i-i. *,m im*
da 4 i¦ o»!.**:>' 4% •¦¦¦¦¦* tm
*i^t4imna,

ii lilt. i.AtU.u!ii-rii.áiL_» m
i_.oiiij.r««iciui u.. | t-.iii.ini
II. A »er4»4a a •>.-, c-.-» <iu
4* Utl .,; «!.'.»-< ..i.....;..;'.,. c : : _,
t «H.J.èii!.». .!¦ » , «c J i: , nu ._.,-
u.iii wewuiiutA 4*\a mr *i>r*<
ei»4» UfnWH. *_,¦:¦>¦ > qua cí..
4o mift* M4o. V(fe» tm i>-' **.-
m 1**4*1 •**-'¦'* mn t ,nt-,-.,.-*i. >
t*m* 4* ha trè* mm** \* -, et,

He*** «tliU-I-». I.'. . , »Ir....¦•:
ileiiar 4* *t*>i*--. a i. i =•
g*u4« >ij* «iitrantei***** umy*M
aa luta ta vcn. !>--!, 4a ra
n.uiii»« ••'¦

l^i ho>m Urra io,rfla»N> «4*
v#i «?•'-».'¦*• a a luw» tmtUa. »
i>>tttUtuKia, >i-.* -,-.'.-** pi**
eomplttou um ano -ts t}4t • i*
tu lanias •**¦*-*-. w..:»-*». i: **
rnlòt*,*. «ulamiiK * wmul*) itn»
peilir a rontoli4t(4o :»? !¦¦¦--,**
.l«!ii.i.;â!iea* a o ¦'. :m-....i:,i.
mtnto 4a 4amurraria. H' a
pr<ptra<io para a \o|ta -i« li-
rama qua permita »*•'.¦-•.¦:**, 4t
Sa.U aot sraivlei UiK|tieir»t
unju«». para *-\\*\ >.* * am4a
mau 4 aratar Ui'i ¦. «la bom
juventude carns i s » rtntiio
em «uas avpitiurt* imeneirai.

.Nenhum 4«moerna .<.« vtr-
4a4e, nenhum ptirmia i "!<¦
i» s««u* lunr ao dmtr «le lular
em iiefeM 4a Coiutitgi;j|u. Sio
m Irala 4a ataque tm romu*
ni«U«. -f «videnla .,¦.<* ¦• quo
sa alaea a a <lem<«rraria. Q
projelA.I«i 4o ir. ¦ o»ia Nflo
n \<* vina apenat o» rumiini>la<,
mu a viiis ¦',• :,.¦.,'.--a *U
st-.»»* pilri». li* nw*M»rio .,.;.-
••» lavaiilem todot 01 .1 _i>...
fraut contra -**> > liranm quo
m protomlo ni»i>.<r para humi-
itiv;*i-» do no«»o |..-.-..*Aa% o tucceto •!••»•» lula eon*
Ira a 4iU'lura dependo funda-
mentalinenta do |tau 4e iiniio
du forçai <i.'m.--_jis.»». da
rapacidsdo qua liverem lodof
<»* palriotu do reunir *****
t-*t\** na hato de um prosrama
comum.

Mo tio golpu nem *¦¦¦-..*i-l-
ralu qus nairguram a vitória
da democracia, mu a aç&o con>
taquenlo o vigorora oe lodot
junto», exigindo a volta v. re-
íima da lei a da Conttiluicüo.

Perccmos msit na Irbla o
dolorota tiluaçlo em que tt
debata o notso povo; peiitemo*
nu contequ4ncíu, que pode-
rio ur cslutrófics*. psra a
.N»í4o, da eriso quo m avirt-
nha, quo j» bate tt noua» 1-. -
tu; pentemos no fuiuro dt
pátria; pentemos senhor», na
ameaçadora tiluafio a que che-
gamos — o caso último de Sio
Paulo, da quaima de bond** o
ônibus, é uma advertência.

Silutçlo grave que tó a
uníSo da Iodos o» patriotas po-
dera resolver. .Nos, os comu-
nistas. nos dirigimos a todos
ot patriotas, particularmente
aos homens de responiabili-
dade, aot dirigentes dot parti-
doit políticos, na esperança de
que saibam colocar os interAs-
su da pátria acima das diver-
ginciu de campanário o dos
pequenos interesses personalis-
lat. UníSo sim, mas unifio
superior, em torno nfio de ho-
mens mas de um programa dc
talvaçfio nacional, que hoje em
dia é, preliminarmente, o da
defesa da Constituiçfio a da
democracia. A democracia de
verdade da qual psrtioipem líl-
dss u correntes políticas e nfio
aquola "democracia" a quo se
referiu o sr. Juracy Magalhães,
sem os comunistas, sem liber-
dade de imprensa, sem direito
de reunifio.

O Sr. Ferreira de Sotita —
A moda russa.

O SR. CARLOS PRESTES —
Na Rússia, Sr. Senador, há li-
berdade de imprensa o de
reunifio.

O Sr. Ferroira de Souza —
Liberdade absoluta?

O Sr. Francisco Gallolli —
V. Excia. permito um aparte?

O SR. CARLOS PRESTES —
O (empo de que disponho estA
esgotado.

O Sr. Francisco Gallolli —
1. um pequeno aparte, mais
no sentido de .110 esclarecer.
V. Excia. fala em democracia.
Desejo relatar fato ocorrido
há um ano. Era eu diretor tio
Departamento Nacional de
Obras Contra as Secas, o fazia
viagem do inspcçío a lodo o
nordoste.

Terminada a inspeção, reuni
os engenheiros o funcionários
de maior categoria, na cidade
de.Icó, para conversarmos so-
bre trabalhos.

O SR. CARLOS PRESTES —
Peço para que V. Excia. aten-
te na observaçSo do Sr. Pre-
sidente quanto ao tempo que
me resta na tribuna.

O Sr. Francisco Gallolli —
Serei sucinto, mas sereno e
claro.

Após tratarmos do serviço
propriamente dito, como esti-
vestem reunidas círca de trin-
ta pessoas, todas sabendo lêr r.
escrever, a! conversação des-
cambou para a politica. Do
griipo, faziam parle elementos
pessedistas, dentre os quais a
minha pessoa, udenislas, Ira-
balhistas e um comunista, o
eugenheiro Rui Simões, que se
declarou, logo no início da pa-
lestra, comunista militante, di-
zendo-se, mais, doutrinador do
Partido Comunista.

O SR. CARLOS PRESTES —
Se alegou ser doutrinador *do
Partido Comunista, nâo era
comunista, pois não temos dou-
trinadores.

O Sr. Francisco Gallotti —
Pelo entusiasmo com que de-
fendeu o Partido e seus princi-
pios, deve scr comunista ml-
iitanto.

Atacado por nós outros, quc
nos chamamos democratas, Asse
engenheiro Rui Simões — di-
gu-se do passagem quo tive
uiiincia do se tratar de um dn:.
bons funcionários do Dcparla-
mentò de Obras contra as Sooáa— defendeu, tanto quanlo pôde,11 tese comunista.

Per.maneci em silêncio du-
ranlo lôda a discussão.

O Sil. CARLOS PRESTES -
Qual a leso comunista?

O Sr. Francisco Gallolli —
A democracia que o comunis-
mo defende.

O SR';'CARLOS PRESTES-
O Parlido Comunista, nesse;
doi? ano?, o quc i^m ípiIo •-
ds/ender * democracia. ;Torlos
aqueles que participaram dot

i. a-••!».»• 44 JU:»cU.-*-a *»
ÍMSBj C*»'.í*-...li,.*l Ht<* *-.•!•-
rio 4eiiar 4a tmtmmttm .. «
m • .¦.i.-wtiam Uram aitymtt,'.tn
4a (.¦.';!• **.it>t'L< i, pefe&4«-
mm. 4a Ui", a <!*«íaí! tf:»
bprjMMl **** • 4**mmmi* m*
i,•»».», t¦¦ "ii •¦ ** «miam aiM«
pa |tf%»il í«ti4i{A*» p»*» u ta*
f:,Í,:'t ¦,

U IH . 1 i*---(i»r4 •**::.At* —
*4m ¦ .»!¦.» i.i». tu. «kí.,ií..
¦'.» mmh» i*'i***a. ii.**.t.nf**-
(ami refuur u afirraaiMU -»>•
eftirnheirii Hmi liimAM,

•¦.-.• *¦¦¦'.*¦* 4a tneia tuuit.
i«:-..i-« an 44 i-i u»»c«iiir viajem
a* eiaro horat 4a mantit, 4#»
ri4i rftfol^v-ma. Ame*, p».**•*•¦*< tu a teguinta ptffunta ao
c:.a«i.iitü-j Rui, para qut, ao
deiiar-me, pu4e«t« rafietir m
tf» a meara». — Viibíi iup»r.
.Müi-i otia s< ístitMj. qua hMtve
mua eie-,',*-* no (Inuil * qu« o
Partido >.<>.'ivuouie iam vm«
ee4»r. ewifttiiuticta-ia tt,\tt
eo. Oua teria é* pM. útõttcn.
taa, j.*»»«4iiu», UattSm»'.*».
udettiMu. ate.? Ttrlamot II*
i*r4*ds -ia coaliBuar a viv«r
(tma Parn4o, para poderm»»
lutar a fim 4* retomar o go*
»írno?

A r«tpoila foi a eapen<li
Klel

O Mi. CAHLOft t-MÁlU -
Poço psrmutlo para perguo*
lar a V. Kiela.: a qnrm o no»
Pra H«ni4or eontldera mau ro»
munifia. a mim ou ao enge.
nheiro Hui?

O Br. Franriito Gallolli —
1. • .i.i''•• a V. 11-11 • o nobre
fAless, r*»i»ondendo a persnn-'» 1 !'!•'.¦» diria ***¦*. milharei

a »<¦!-.
o m. i.M\w& pwmYT* --

O Partido i/imuniita otlá lu»
lande pela democracia Purgue-
ta. por uma libertada para¦.-!•'.. 1 *•*. teria minha lm»>
•Haia retpotla » perrmla da
V. Etria.

O Br. Prrtldenla — (Fa»
;«¦!.¦!«. toar o» Ifmpsnot) Devo
n<mderar ao nobre Senador
*••¦**. ullrapaitada a prorroga
rjo da hera do QXpadftnle.

OSn. CARLOS PRESTES —
Vou lenninar, Sr. Pre»idenle.

Faltva na nectttldaile da
L*ni5o de lm\m

**>¦***** m-m patimUi* .
aii.ti»f st !at«a da umU 4a
q«i« ttl**** fi ie» IisImm senta
i- -'«tji.i., *«f « delata 4* 4a,
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• •Li^SJ itt< !(*!»}.
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t«»i «•¦..'.:••, <»» * queira r«*t-
ii.w» voRar 4 i'..*.»i»-.sit»u *
\ ¦*,-.'-*-t,f>a-ia a ii.»»r a fiufÊm
de |*aqueiia grupa re*ciorvtriti,
4a fateiiiat impemientei **¦*
qua heje apei* i'i» rfi!tt?**r*nlra « $**,*»,

aaa mttmtttmmt ttlmêmm, tmt*~ a tmm po*» >•
mm i Osa a!|«ajsjri*i^it*e«»aaia^U «r»

e^oe miaetaeat e I e»*Ud» *la a damiNerwia, tÊ*m\Wm) **
im*LUt.ml i*4 a t**ti*f. A* úa-
atrai Outra ta atwasaalaré ***.
i*« • éiiems: «« e*»a m raat-
mt 4a lei. eu WMMÉ par»
aua pt-ata mtfH a fp*4*f*m 4»
ii-rf.íieiifa aulaaol ia a^a ma-
raatua a ***{**.

i-Mai* mlmt aawim, ttahart».
q.ie a !»•» e 4*m a po»a twast»
leiro haja wptft dM twt ver.
•t*ieua» (Marta, dê ledet mv*m
lei qua naeie as^ate eetf» a
rt(to t m 4»meerafl» prefiramM»ime p*e«n»*, «mida». at f*r» í flear ao lede 4o poto.

m armqtK - a fM *******
4a (Mat at ohtÜMtia* vai í*«
aatíU aa4a «as e*e» maior ei*..
|i* t •»t>»»!»isei>í»4a. — i"' ¦

para tuas f»n»» para '¦'*•
pamiiir a wll* hum»lh»«<*
4a tirania am noet» (erra. »
deeiro 4a m^úam, pajÉraÕMB*Ia, po(a timp|e« ft*m 4a*
ii.*mt eff»nii»4M qu* o tya\v
rí d» rawer, p, junto ao po*^c!««*eH. •» »«•!•!¦>¦> mtt ta ro.
muniMai.
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O Sr. Rocha Lagoa Quer
o Programa Da Esquerda

Cancelar
Democrática

V. Eida. ncqana registro até à «En cíclica Rcrum Novarum». — dis o
prol. Sft Filho àquele magistrado — Doin incidentet» provoendo» pelo tem-

peramento tempestivo do ministro Lngon
A ttfmmo 4a ontem 4o Tribu-

nal Auperlor Eleitoral 4rror-
i"i tumultuota. eontrarian4o
a sua placidrx rottumeira. Os
debato* tuKltaram um ralor
4esusa4o no velho palácio 4a
jmtlça 4a rua 1* 4e Mar^o

Aa rtlucusiA** tiveram Inicio
eom o parrrer do prof. Jtd
Filho a rwpeit'» da rowulta-
oficio 4o preíldciiic t't Rena-
do Federai no qual percunta-
va aquela corte eleitoral qual
o suplente que deveria preen-
cher a vaga aberta pelo wna-
dor Of.tiiin Vantas, em vista

nhrcldo do olielo na te*«ào de daquele êeii par que wbrave-
anteontem, rr^tava pel* Jul» java em alias vew* »em quo
ga-lo no mèrtto. PiwedidJ , nenhuma laiáo bOOTNN para
a votação apta o pai"r¦ 4oi•**.*¦-. ,_•..•, a ¦¦*.•*•..* rettonin»
relator Rá Filho, deliberou »? ell da caia Da turprrta pas-
a nríiiir acenando a dlrelrl: : -.;¦:: a prrpVxidade quando
tueerlda pelo mtnutro Ribeiru io mini«lro <¦¦¦¦¦»..» l^ign» eom
da Cotta qual sela de con
vocaçüo do suplente que t!»
nha obtido maior número de
Mifrágio*. Quando o prenden-
te Antônio Cario* i..»í. , ¦•¦¦•

ot olhot fora ó%* orbitas
a faro livlda bradou :— Abulcnlio.me de votar.

O minuiro Ribeiro da Co*-
ia ua sua habitual inflexibUi*

de Andrada concedeu a pãüa* dade drPfíu ..•••¦¦¦.::ix* palavraivrn ao detembarsador i: .-- - "

Por «rue nlo te.daquele parlamentar haver
unem ot dirigenlea dot nsrll- solicitado licença pelo pra»
do» |.«iiV"t numa ampla co-lde três meses. JA te Unha co»

(Ugoa a Rm de que M pro»
nuncla«te. começaram as con-
trovíndas.

De Inicio os Julte* ficaniri
surpretoa com os rompam*»

y wv^UBp-B BmBBH r\t(t t't>5L

vt-j) i. <«aou
na *
«•• it» .»ii

OFERTAS ESPECIAIS d'A Exposição Avtnldi
(Só PARA HOMENS)

DEPARTAMENTO DE ROUPAS FEITAS **\
Boupa felU de tropiUn. de eorte corioeo. teddo m»«iicolhlde .. • -
Roupa feita de caalmtrs em pnr» U Fré-encolhlde. Fadrta Haoe.

Iletadoe e fantaals. FaMO de S bntflea on JaqoetAo. SO Uma-
nhoa diferente* •„••„••••« «_ll_i"'.' »'-i*

Roupa felU de Unho aVork». em padrSea llaoa e llatadoe. Pré-
encolhida. Paletó do S botAea. Em «O tamanho» dlferentea ....

Capaa de ahantun* lmperme*vet», double-faee. Modelo Reslan.
Em todoa o» tamanhos 

DEPARTAMENTO DE CAMISARIA
Camliaa brancae. Colarinho eom barbatana». Corte anatômico.

1 bolso. Todos oa tamanho» 
Camisas brancas e em eorea 
Camliaa de tricollne. Brancas e em eoree 
Pijamas de popellne com friso. Corte americano 
Pijamas cLemo». Em todos oa tamanho» •••••••••••
Cuecas cDuple», qne abotoam em 2 tamanho». Corto americano.

Fundo chato (eem costura)  Çrt
Cuecas «Tanbaté» 
Cuecas eDelco» 

Crt tm**- Afora: fri 839,03

Crt MK.OO.

Crt M0.00.

Crt 4*0,00.

Crt M.00.
Crt ItlStô.
Crt os,eo.
Crt 125.00.
Crt 225,00.

Açora: Crt "3,00

Asora: t'r% XtXtm

Atara: Crt r.-JJ.OO

Açora: Cri ?».wi
Agora: Crt fi3 0:i
Agora: CrT. 75.00
Agora: CrS C5 00
Agora: Crt t.Ti.Ot)

Cr»
Crt

18,00.
iim.
45,00.

DEPARTAMENTO DE GRAVATARIA
Gravatas «Smart» em ralon e foulard. Nos padrSes mais modernos

n variados • • • 
Gravatas do tropical em lindos padrões 
Gravatas de pnra s*da  
Gravatas de eéda mlst» 

DEPARTAMENTO DE MEIAS
Meias «Socket». Fimbo elástico. Cores brancas e fantasia 
Meias «Socket». Punho virado. Cores brancas e fantasia 
Meias «Socket». «Mauá», em fio especial
lanços «Elmo», de cambraia de algodio. Em branco ou corea ....
Lenços «Aristocrata». Em branco on cores ........................
Cinto» de cromo com fivela donrad» em «po» diferentes. Dois pes-

sadores. Sem costura», mais resistente». Todos os tamanhos ..

DEPARTAMENTO DE RAPAZES
Camisas sport para rapese» em tecido «wnbraU. Na côr elásalea

branca. Gola nport. Mel» manga. 1 bolso. Par» rapazes de 6
a 18 anos

Costumes de caslmlra, de calça curta, para meninos de 6 a118 anoe.
Calca toda forrada. Tecido macio e agradável. PadrSes Usto-
do». Na» coree: clnsa, beige, aaol e m»rron  Crt MO^O.

Costumes de tricottne  S3 ??5,_5'

Cr»
Crt
Crt
Cr»

Crt
Crt
Crt
Crt
crt

18,00.
45,00.
05,00.
75,00.

9,00.
12,00.
2UW.
9,00.

12,00.

Agora: Crt
Agora: Crt
Agora: Crt

Agora: Crt
Agora: Crt
Agora: Crt
Agora: Crt

Agora: Crt
Agora: Crt
Agora: Crt
Agora: Crt
Agora: Crt

12.01
18.011
::2,oo

uno•!D.tn
51) oo
15.00

r..oo
901

15.01
B.01
7.0.1

Crt 85,00. Arora: Crt 19,00

Crt 85,00. Agora: Crt 22,30

Costumes de caslmlra .'.tVl
Costume de tropical (calça carta)
Calça» de ca»lmlr» ...^jj. ••••••••..**•»»•
Calça» de brlm (calça curta) ...u»i*«»»»

DEPARTAMENTO DE BSPORTES
Calça de caslmlra, pura W ...
Calça de caslmlra «Week-end»
Calça de brim branco ..:
Paletó «Olímpico»
Paletó sport sem gola 
Paletó sport veludo extra ,
Paletó sport «Turfman» 
Camisas sport «Arpoádor» 
Camisa sport «Guarujá» 
Camisa sport «Carioca» 
Bnii(''ft para prata e esportes ....
Ca1çi>o de banho pura IA ......
Sweteré argentinas 

ete•••••••••••••••**?*

, t ***** aa ma a* t ** a*aaa
a a a • a »'» •'

Crt 400,00.
Cit 850.00.
Crt 178,00.
Crt 85^0.

Ort 8B6j08.
Cr» WfXI.
Crt 125,00.
Crt 420,00.
Crt 195,00.
Crt 295,00.
Crt 850,00.
Crt 45,00.
Crt 45,00.
Cr» 85,00.
Crt 25,00.
Crt 125,00.
Crf 195,00.

Agora: Crt 285,00
Agora: Ort 495,00
Agora: Ort 295,00
Agora: Crt 235,00
Agora: Ort 185,00
Agora: Ort 25,00

Afora: Crt 250,00
Agora: Ort 145,00
Agora: Ort 85,00
Agora: Crt 295,00
Agora: Ort 185,00
Agora: Crt 255,00
Agora: Ort 296,00
Agora: Ort 25,00
Agora: Crt 29,00
Agora: Ort 50,00
Agora: Crt 18,00
Agora: Ort 98,00
Agora: Crt 185,00

ISTO, SIM! É LIQUIDAÇÃO !
E' A MAIOR REMARCAÇÃO DE PREÇOS DOS ÚLTIMOS ANOS!

APROVEITEM!
A Exposição faz baixar o custo da vida porque vende pelos menores

preços do Rio!

àVEWDA ESQ- SÃO J0S2

no eeu colega ftu*ndo-o m*,»** cstar.1 «sumindo uma
aututíc extrervgtilontfniar. m
siuiin:.r":<> contra o Tribunal
r. aproximando** da cadeira
do ?r. Rocha losoa. Irr-lha
i:m «p*!o no í«n".ldo de retlfl»•rar o teu vo*o o que servia
fiara aquele magistrado ertfu»
recrr»» ainda mnh r*«pon«
dendo em <¦ >¦, tta dciado aa"gnnles ¦,*?.<*.¦.'.-.;• que certa-
nirnle n&o foram registradas•¦¦:¦* ¦ *t**.i"t.i'.:\ mas quo a
nwr? r?norUi»,em. dada a pro»Nlmidado. conrogulu ourlr:Vocí- ti.' . fsça mal? lsad
ponuo renio cu reajo.

Aealmsdot o% ânimos deu*
sê • -- *---, r.f.i-r. a seaala«•om o ".:-"i".-!>"o rjo manda»
do dm «--iirv.n impetrada••Sa Ccilüaçüo P S D.-ü DJf.,

R!o Orando do I^rte eon»
m on nfoft do Presidente dorrlbunnl Rcalonnl Eleitoral

fio no Orando do Norte rela*
tlvo á díplomaçáo-dot candl-
datos eleitor parn os enrgoa
do Rovernndor. senador e áAsicmbléln UglslnUva da»titisle Estado, c contra o Pre»••idrnU» do Tribunal Superior
eleitoral por haver compu*tado vetos heterogêneos' po*ocasião do julgamento da coà»«ulta do presidente do T.B."B,do n«o Grande do Norte; •

Os mondados de segurangt,ru« ostío cnfelxados num ao
proccsTO, foram causa de lon*•:cs i* substanciosos debatesflnalizano'o-sp. pela votaçlo,fonvorté-io cm diligincla.com
o fito dn serem ouvidos oi
presidentes do Tribunal Ra-renal c do T.S.E.

ADVERTIDO O SR. ROCHA
LAGOA

Com o prosseguimento da
Julgamento do recurso da Et*oucrds D'*•',',",•*f,'••» nt»if».Hi.¦ »...•-» '-m**.*tfm'm*,amtt**m*m y .* a *********+'
do a modificação de sua le-"onm partidária para Partido
Socialista Brasileiro c apro-
vp.çãT das alteraçõo.» rofridaa
no reu programa e estatutos
rolnlc^aram-so os debates ten-
iio o sr. P.ocha Lagoa, após
ler emitido o seu voto nlo
ro:iccc'»ndo deferimento ao
r^-urso cn apreça, oportuni-
dnde de obstruir reiterada-
mente o proferimentó dó voto''Jo prrf. Sá Filho.

Din nte da con£tànè{a doa
:in"r:":i inccWvsis do sr. Ro-
iiiã LiTOa e t*t\r. solicitações
iJo prof. f.";i Filho apelando
Kárn o prssídènté no sentido
dc lhe devolver a palavra de
momanto n momento arreba-
radr-. viiv-ío o m'nlstro La-
fuycf.te de Ant'mcla na con-
tinp.^nria do atívc-tlr o 'àpar-
tpp.n».e. O .«t. Rocha Lagoa
náo i?a contendo entrou a gri-tar:

-- V. E.\-, náo tem o direito
de me renveender. Ouando o
ministro Ribeiro da Costa fi-
cou dançando.em minha fren-
tn no salão, V. Ex. nâo se
manifestou.

Adós éste inn.idento o prof.Sá Filho proferiu um brilhan-
te voto no qual fez um vio-
lento libelo contra o regime
capitalista atual atribuindo à
sua vigência a causa de to-
das as misérias mundiais,
afirmando a certo altura queo "Manifesto Comunista" ex-
clulndo dois ou três dispositl-
vos poderia ser subscrito por
qualquer católico convicto dasua crença.

Dirigindo-se a. certo mo-
mento ao sr. Rocha Lagoa,
quando éste, nfto obstante aadvertência do presidente docolendo tribunal, o interrom-
pia mais uma vez, disse-lhe
estas palavras:Keste rumo o sr. nega-ria registro até à Encíclicn"Rerum Novarum".

Rematando o seu funda-mentado e judlcioso voto, o
prof. Sá Plflio concedeu re-
glstro à nova legenda da agremlaçao politica lmpetradorr
assim como deu aprovação aoeseus novos estatutos e progrn-ma.

Em virtude do ministreOunha Melo haver solicitac".'vista dos autos constantes threcurso, foi adiado o seu iu!
gamento.

Antes de encerrar a aessiio sr. Rocha Lagoa proferiu eseguintes patovraa reafirmardo o seu voto: «VsaneeJo o pr
grama da Esquerda Democr«• V* m «*W«Jsseorái<gy* •• ¦ tíe «í«s»Hst_üfc±_.


